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"A chave dos problemas brasileiros eslá nas próprias mãos
-jo jH)V0" ___ declara o candidato das forças progressistas

a-titttf» é* **-**> »»*-ft-«Bl Yeddo fíuta quando fe i
-•**•** OBf*-» d HMf*

s_ __ POVO de 1'tUi rs ,i r )!«¦-»_

"Se quízi-r-fes ter um governo que asse-
gure a democracia em nossa tetra, que
não traga ameaças constantes ao povo,
se quizerdes uma Constituição que ex-
prima a vossa vontade, se quizerdes li'
berdade, dignidade e progresso, dispon-
de da ma'i6 tremenda arma que possuem
os povos civilizados: o voto secreto*

Ontem, em I'ctr.'.jw.l». Ml de Unlío Nacional • cantil
Praça Pedro II, 30000 pe_*| datodopov-oetiwtrBrjalh»
toas m reuniram para rece*
ber o engenheiro YetMo
Fiusa, ex-prefeito da cida*
de, e prefeito honorário pnr
eleição popular, candidato
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dorct do Bratil. que ali Inl
ciara a sua excun»âo de pre*
paganda eleitoral.
fóp*. táculo cívico como o d

ontem .«**•*•! o povo de Pe*
_ trópolia preparara para qual

ruer outro polHico ou auto*
j fidade. A multidão que **•
i comprimiu na Praça D. Pe*
I dro II aclamou - feu can»
i dldato, reservando ao enge»

tíc-fo^nome x-lvro^mpra deonti»mdo*xivoeomo-«|»«ii*a do candidato Ansiar-^
!nj memôriA doapeiiiipoll. candidato: foges de artificio- cas dçm-xrM ¦ u e prorn- *\U A I N \ X' ..™ -.."-,.•_- vjVMl «a candidato da Vi* ««« **-*?*-¦¦¦¦ -f|Uia *"1',° n 1V v '
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tnnoj, lendo para ele ex
, prc-r-i-H-"*. tios mais patrióti*

cos carinhos.
:..:.-. faltou ao encontro
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Prestes falou ontem aos hoteleiros, em movimentada sabatina
DO POVO"

0 -raiil nio é om "deserto dc hemens e de
sla." * Uma calunia deimaralizada, cm tor-
m Ai religião -k Estrangeiros perigosos nâo são
ti trabalhadores, mas os agentes ib fascismo e
,j irnpêriaüsmo, que gozam todas as regalias

torla e vivas a !».••••: a.
oue nele o povo vô o teu
mais dedicado defensor.

O INICIO DO COMÍCIO
Precisamente ás 20 horas,

marcada para o grande "Co*
mlclo -**••-»»*-*.••- ao seu
Candidato**, o dir-gente na-
cional do Partido Comunis-
lr» do Brasil, Amarilío

tas, Yeddo Fiuxa, cujo nome
a massa repeliu durante •HíftWft.WVM.' AlYt)
funa mlmitos, enquanto _«Jl/VilU__lV•uH.*vl/,*-/

rrcSr.rr&cici-M a "ordem
mtg*mtamm^.U*- LENINE»

Abriu o comido o sr. Fio-'
•tal Garcia, falando em na-
me dos Comitês Populare-:
de Petrépolis, saudando o

tiecia* d* SintHIo dot t-Tf
f ria » Cífíifrdo Hoteleiro
f_3__t_ do __!rl!o Federal.
1 ."¦(..'• Prttit* reallíou uma
i_ -.. ontem na ».-e da—•¦•

__, I m do Senado n

F*t-_i*!f*i'« ti 15.30 hor„i
i _*a ír..i«da no Sindica-

t, k_o resbldo eom uma et»*___ r-r-r*-, prla enorme as*
'"--"i que te comprimia no
T.5i»'l9. miando-se enue aa

FESTA ELEITORAL
PRó-YEDDOFIUZA

UVTER.VA9 E FOGOS DE
AnTIFICIO COM O NOME
DO CANDIDATO DE UNIÃO
K.triOSAI, - PARTICirA-
ÇAO DC GRANDES Alt-
tISTAS 

t-S» ot proilmo» grande* cm-
t****-_-iatot de.t!n»dos a dar
t*i:r _npu-o A campanha dei-
*-i! <o P. C. B.. deataca-«e a
l-X-tnu rtsi» marcada para<-__p próximo, na Praça Ba-
«rt Pm*.

k-i-tlr» dt» Célula* da Tl-
h-ii pttroclno do Co*
eí_ Dlí-iiai d» Zona Norte, a
roa Etlt-rd contará com o
txrmo dt alguns do* mais 4es-
k '« *-_-»___ do nosso rádio.
C-_i eoi quais, embora nio fl-
-*.-» to partido do proletariado,->• i ro* cor.tribuIçAo esponta-
»»l pre-ag„nda eleitoral do
"f-io Comunlita.

Irattmas com o nome do can-
Wito do povo * fogos de artl-
W-* llumln-rílo o local do es-"ficulo, dando ao ambiente um
JW.0 orlslnal e li.tlvo. Do
Htltim» comtam ainda uma de-
j"" -raçAo sobre a maneira dc***r * » tprMcntaçAo do can-•««o do P. c. B. ao público.

'*' .

Com

presentea grande número de mu*
Mrr».

A' mesa, alrm de I.*-lt Cadoa
Pr*»'sa, tomaram lurar o dlr»-
g-nle comunlrt» Jodo Am-.—wa
e os seguintes diretores riniiide

::-..;:• -.:..: José Mauddo Feire;
ra, Cr.*?*orlo da Silva Ramos a
Mnrtlnt Bcrl.

Abfda a t-asfto, o ir. Josd
Maurício Fcrrclt— passou Ime-
dbtomcnte a *i-'*>r.i a Prrstes.
que fez uma ampla exposlcAo so-
bre b altuaç&o política, dlzcsdo.

— "Neste momento o Parildo
Comunista do lí——11 e outra* cor-
rentes democra'lcas nacional» <-•
tio empenhados em levar 4 S»
prema Maclsiraluni da NaçAo
um hor*"-i d"—o e honesto: o
cn.enhelro Yeddo Fiúza, cuja
tandldatura. nAo obstante ter *l-
do apresentada somente hA ai*
guris dias, l - *•-nqulstou a slmpa-
tia e o entusiasmo do novo, que
.lunca alimentou IlutOes quanto
i» duas candidaturas rcadonád-
as do brigadeiro Eduardo Oo _¦»
mes e do general Dutra.

Nô», os comunistas, prlncloal-
mente, somos contra a cândida
tura doa dol» militares, nfto por-
que aejam eles mllltsres, mas
sim, porque estAo absolutamente
divorciados do povo. E nma pro-
va do que esteu afirmando, «Ao
o» discursos que esses dois can-
dldato» vêm fe—ndo em alguns
recantos do pat». Dm d-*** de-
clarou-se, em 8. Paulo, Inimigo
do comunismo, embora tivesse
dito nntes nio ser contrftrlo &
legalidade do Partido Comunls-
ta. Ora. nos sn^-mos que geral-
mente os que combatem o co-
nunlsmo, dessa forma, sfto fas-
cistos, sfto antl-democratas. NAo
tenhamos Ilusões, rols, a respeito
Co hornr-- que falam assim.

ÚNICA SOLUÇÃO ¦
Prosscgulndo, semnre dcl'ran-

{CONCLUI NA 2." PAG.)

Vasconcelos, atuando comoltandidato do povo relem
¦fpcakcr", anunciou a pre-, tcosciut .va _»• pao.)

FEMES OS COMUNISTAS FRANCESES
EM TORNO DE SUAS EXIGÊNCIAS

De Gaulle conferenciou com os líderes
dos três grandes partidos políticos

'Aspectos 
da sabatina de Prestes no Sindicato dos Hoteleiros Ao ono:j>arteda assistência,

bn_ro: o lider do proletariado e do povo brasileiro quando Jatava
Em

PARIS. ÍO — (De Joseph Dr-
n»n. d» A. P.) O ge-e-a! Dc Oaul-
le conferendou «!a mashá com
nove deputado» da AsiembWla
ConilRalnte. representando o»
três grande» partido» françíies
reiniciando atalm ot e-forco» pa-
ra formar um governo de coallsfto.

NAo foi feita nenhuma decla-
rocio sobre se Unha *Ido reall-
zsdo algum progT**-o na» nego-
clRÇ-e». Ante» da corferenda, o
grupo padamentar comunUta te
renunciou e anunciou sua firme
Intenção de manter a exigência
de um do» tre$ prlclpala postos
do gabinete — oa Mlnlsterloi do
Exterior, Interior ou guerra.
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Ao rnesno tempo, os eomunl
ta» tluram uma ligeira c<cce*-_í*
ao anunciarem que aceitavam n
emenda socialista adotada on-
tem .'!•> »"-- > •- '.:-»_-obre n
cqnitltulçr.0 de um governo e-m
ca trva partldot Ontem, o» co-
munlsta» ae abstiveram de -O»
lar nobre este ponto. A delf*?r*
'.¦'.-• que eonfrrcnclou eom D
Gaulle estava Integrada por Jac-
ques Duelos, Maurlce Thorex e
Flo*1mond Bont*. comunlit-s: MOSCOU. 20 — (A .P. (Mlkh*.
Vlr.cent* Autlol Daniel Mayer e » Ivanovíc.i Kalln.n. preüder-
»-n_s -asilir, ..-.-¦...,.• . Mau. ,e d0 Sov*ít St-?™*1-0. ío1 con<J**Andrd Philip, lodallstas. e Mau- corado c<jm . .,-,,„,.. 0rdcrn &
rlce Schumann. Frandsque Oiy i..^ p-. M*__,o de ieu 10.«
a Ar.d.-é Colln, do m It. P.| aslvertáxlo."E o mais democrático e o mais adequado ao Brasil"

Será criada a União Geral dos
Sindicatos do Estado do Rio

Grave denuncia feita contra o integralista*
Pio Benedito Ottoni, Secret. da Educação

Como o sr. Paulo Labarihe se manifesta
a respeito do Programa Minimo do PCB

Rcallsou-se ontem, A noite, com
uma grande scssfto no Teatro M i-
íilcipal dc Niterói, o encerr»-
monto do 1.° Congresso Sindical
dos Trabalhadores Fluminense»-

A Mesa dos trabalhes estava
assim formada: presidente, Pos-
choal Elidlo Dantcll, do Slndl-
cato dos Carris dc NITróI c pre-
sldcnte do Congresso; O^mar VI-
leia, do Sindicato d03 Mctalúr-
gleos da Barra Mansa; Antônio

icio monstro na Bahia
pró candidatura Yeddo Fiúza
fjJNMW DO SALVADOR, 19
£? 

"orrespondente) — Reall-™- e ontem nesta capital um
2 Di?,n!tr- pró-candldatu-
Liimi ° P|UM 4 presidência da
?bl!ca. Milhares e milhares
jjjí-sioas acorreram A Praça
U ie!' "Pwiülmdo calorosiimen-
Ia i?° os "fi-íore» e aclaman-

lc re hoje todo 0 Estado co-
T™ rasimo dc pólvora.
tlitm». TM'--'>" vlam-so os dl-
fl'f do comitê Eetadual if.
i.;,.". lij-ioroaos democratns
le wà». "ta'' representante»

_™*i_s correntes demo.ratl-

Milhares e milhares de pessoas aclamaram, na

praça da Sé, o nome do candidato de união

nacional ic Arrematado por cinco mil cruzeiros

o telegrama comunicando a visita ao Estado do

engenheiro Yeddo Fiúza e de Prestes

Nosso povo é
batalhado»
e heróico

Só os falsos líderes é
que apregoam, de ma
fé, que o brasileiro é
indiferente á política

UMA CONFEHENCA DO
l/DER SINDICAL JOÃO
AMAZONAS

Realizou-se, ontem, na A. B. I.
-,»._..__—. _- — — — » conferência de Jofto Amazonas,
Janeiro como primeiro passo pa- dirigente do MUT promovida pe-
_._ _. ,,i<liwtAn Ha í**ritifí./1nrfir^n . . -__-_j*..*_. ttin_.____l.l_t *«-•»,!.,<- **

JoAo dt Parla, camponít • pre-
sldente do Sindicato dos Tra-
balhadorc» Agrícolas e PecuArlos
de Campos; Laudellno de Souza
Feniandcz, da FAbrlca Nacional
de Motorc*; Luiz Almeida Gul-
marAes, do Sindicato Têxtil dc
Petrópolla; Manoel Nascimento,
do Sindicato dos Marmorlstas de
Itolva e AdAo Voloch, do Slndl-
cato dos Trabalhadores em Usl-
nas de Armas de Campos.

Numerosas teces e resoluções
foram votadas. Dentre estas
avulta, em duvida, a que foi apro-
vada por unanimidade e que
manda criar a Unlfto Geral dos
Sindicatos do Estado do Rio de

Na liate do» tídadAo* que de-
dam *er procurados e ouddo»
pela TRIBUNA POPULAR, a
propósito da publlcacfto do Pro-
grama Mínimo de Unlfto Nado-
nal, que »erá defendido na fu-
tura Assembléia Constituinte pe-
los atuais candidatos do Partido
Comunista do Brasil, achava-se
Incluído o nome do dr. Paulo
Labarthe, figura das mais popu-
lares no mundo político do Rio
Grande do Sul. seu Estado na-
tol, ondo exerceu com bravura e
brilhantismo a proflssfto de ad-
vogado e Jornalista.

Como homem de Imprensa, o
sr. Paulo Labarthe vem do tem*
po da famosa "A Reforma", or-
gfto oficial do Partido FcderaUs-
ta, Isto é, o Padldo Maragato, de
que era chefe Gaspar da Silvei-

cas todos em frente única pçla
vitoria, nas próximas e .--ora
presidenciais, do candidato de
união nacional.

No momento em que se reall-

to Prol dos candidatos a deputados
* «legenda "Mão Nacional"
Co,ll,'-e ao* trabalhadores da industria metalúrgica
'to^0 de Propaganda d-,1 nuarlo n. 434. das 11 As 12 ho-
toil aU-IV deP'-.ado de Ma- ras. ._,»„•,» ria»¦» BinHi da Hodlri. presidente Da mesma forma, amanhft, das
taictlto-fv?10 Iln3 Metalúrgicos, ll As 12 horas, *e efetuará ou
"'Cional
•»ltl_.ln-C01VWO tt t0(l0« 0S
ttssanà¦ ,, de6ta caP-ta« '"te-

«n.|ri^„r,,rt,"!lsa>ida daque-II Cs »rira' ,JÍ1 (lQS «l»"2 l™°
¦fr'»l 1 n, 

nt,Ue,a me3ma lc-,0 -naterla\°^rmm ° rospectl-
!w-» n sn t "m Tcotonlo Re-
teu, ' *"¦ Lapa, das 17 As 19

-^bOSílln
niseaõ „,:, *v!«* * referida'.se realizará tioje""^ coms

*-_mi. Si ^tamparia indus-1 -tlja.y
nas pro-

flor, "a rua Suo Ja-

,.ri-, „ri rua Genoral Bruco 10
Ainda amanha, ás 18 horas, te-
rA lugar também um comício na
Companhia de ^"«.° ™,\
deral do Metals- na rua oA Fiei-
''"No 

comício de amanhíl,
Praia Peauena, das 17 Aa 18 no
ras dedicado a todos os traba-
hadores dns industrias, daque

principalmente da Gene

zava o comício, chegou um te*
lerrrama informando As forças
democráticas deste Estado da
próxima vinda a esta capital do
engenheiro Yeddo Flua» t do
Luiz Ceirlos Prestes.

O telegrama foi lido perante o
povo. quo saudou entusiástica-
mente os nomes do candidato de
união nadonal e do secretario
geral do P.C.B. Durante vários
minutos, o novo de^ou de sa-
tlsíiçfto o alegria, num esp-rta-
culo verdadeiramente empolgan-
te O original do telegrama íol
nosto, a sertulr, rm lellüo. nnr
aupostfto de vários populares,
tendo sido arrematado, final-
mente. pela quantia do cinco
mil cruzeiros.

A multidão, no seu extraordl-
narlo entusiasmo, desfilou até a"ede 

do Comitê E-tadual, viyau-
do os nomes dos grandes lide-
rPS dn povo. Durante o comido

na e o desfilo, o povo pediu nj s-
tentomente quo se tror amltlste
a Anita LeocAdla e LI ,a a cx-
pros-ão do seu lmens' desejo de
aue ambas visitem _mbem a
Bilila em companh .i do cindi

ra a crlaçfto da Confederação
Geral dos Trabalhadores do Bra-
sll.

Falaram diversos oradore», dei
tacando-se os discursos proferi
dos pelo camponês Antônio Jo4j
de Faria, da operaria Laudellni
de Sousa Fernandes, dc Luiz Al-
melda Guimarães e de Osmar VI
leia.

Como estivesse presente A ses-
sfto o sr. Hello Crisóstomo, pre
sldcnte da Comissão Estadual de
Ajuda A F. E. B. e como fosse
convidado a tomar par!" na Mesa
dos trabalhos e lhe houvesse si-
do concedida a palavra, aprovei-
tou a oportunidade para denun-
ciar um fato que reputamos gra-
vlsslmo c que podo ser resumido
no seguinte: npós tomar posse

(CONCLUI NA 2." PAG.)

Ia "Célula Maurício Mondes
O conferenclsta foi saudado pe-
Io sr Jorge Mendaura. Da confe-
renda transcrevemos os «eguln-
tes trechos: —

•Falsos lideres apregoa a apa-
tia do norso povo, do proletarl-
ado. E* uma Injuriai O nosso po-
vo é um povo batalhador e he-
rólco, cuja hle-.torla representa
pAglnas de luta e esforços pela
liberdade e pela democracia. Até
agora, sempre que se procuravam
opiniões sobre política pergun-
tava-se aos velhos políticos, por-
que só eles se arrogavam o dl-

(CONCLUI NA 2." PAG.)

re Martin». Pertenceu ao "Co-
mlté Revolucionado", no movi-
mento armado de 1923, Irrompi-
do contra o poder quasl trinta-
genarto do sr. Borges de Medcl-
ros. Presentemente advoga noi
auditório» desta capital.

Infelizmente, no momento em
que lhe pedimos a oplnlfto a
respeito do ProgTama Mínimo,
ele nfto tinha conseguido 16-lc,
em virtude da dificuldade cm ad-
qulrlr a nossa folha que nese dia
se esgotara rapidamente. Essa
valiosa oplnlfto, porém, vimos do
recebê-la agora e estA concebida
nos seguintes termos:

"LI, na TRIBUNA POPULAR,
o programa quo o "Comitê Na-
cional do Partido Comunista do
Brasil" dcfenderA. pelos seus rc-

(CONCLUI NA 2." PAG.)

ENGENHEIROS
PRó-CANDIDATÜ.
RA YEDDO FIÚZA

Engenheiros e Arquiteto», de»
mocratas e antl-fasclstas, lnda»
pendentemente de crença reli*
glosa ou ponto de vista fllosoflet
considerando a alta exprc_sft_;d*»
mocrAtlca, progrcslsta e do uni*
dade política que rep'esenta 9
candidatura do Eng. Yeddo PI»
uza A Preeldcncia da República,
convidam a todos os profL-lonal»
de Engenharia e Arquitetura para
num amplo movimento da cl.i-.s-,
hoje, As 18 horas no Instltutt
de Arqqultctos do Brasil, constl»
tulrcm o Comitê dos Engenhei»
ros e Arquiteto; pró-csndldatu»
ra Engenheiro Yeddo Fluza. -

Yeddo Fiúza falará
hoje ao povo gaúcho

Grande entusiasmo em todo o Estado
pela Candidatura Civil

PORTO ALEGRE, 20 (Do cor-
respondente) — Amanhft. ás 20
horas, o povo gaúcho ouvirá a
palavra do candidato de unifio
nacional, num comício monstro
no Largo da Prefeitura. A notl-
cia da visita de Yeddo Fluza a
Porto Alegre causou o maior Ju-
bllo, vindo ao encontro da as-
plraçAo dos gaúchos, que em
poucos dias se arregimentaram

.1

em massa em torno da carfllda-
tura civil esperada e desejada
por todos os brasileiros demo-
crata» e progressistas.

A dtoria da candidatura Yod-
do Fluza »e alastra como um
relâmpago por todo o Estado,
formando-se nas cidades e balr-
ros comitês pró - candidatura
Fluza.

0/faMtfe/câ*

MectTic7sX Marvin^r* . «^-».u^*--*^--_ "

Luiz Carlos Prestes.rclra Pinto. WndlcBo Santa
(CONCLUI NA 2." I AU.)

TRANSMITIU
0 CARGO DE DI-
RET0R DO DNER

Ontem, pela manhtt. o Sr. Yed-
do Fluza transmitiu ao sr. Satur-
nino Braga o cargo de diretor
do Departamento Nacional de
Estradas de Rodagem, de que
se exonerou recentemente.

O'ato se verificou na sede do
D. N. E. R., presentes todos os
seus funcionados e engenheiros,
bom como representantes da lm-
prensa carioca. O engenheiro
Yeddo Fluza proferiu um discur-
so tendo-lhe respondido, em bre-
ves palavras, o novo diretor do
D. N. E. R.

OS ÚLTIMOS DECRETOS DO GOVERNO
o presidente da Republi* Responde pelo expediente da Ministério da Guerra

ca assinou decretos: Q --nerQi Canrobert Pereira da Costa — Deixa a

. _.•_____•«___?_ prf-.---.cia «fa -fa. Sim**** «acUmalo tt. Cm-
cargo do presidente da lherme Guinle — novo Diretor das Armas, úq
Companhia siden* -.ka Na* •*'-*._ — Tornada sem efeito a nomeação dos srs.
cional e nomeando, para t"*,t' *"

substituí-lo, o coronel sii* AmilcaT Dutra de Menezes e ontr.os para o cargo

, de Conselheiro Comercial, no estrangeirovio Raullno de Oliveira:
designando o Secreta*

rio Geral do Ministério da
Guerra, gener.il dc brigada
(••-.„.^i,ort p„-f.>—- da Ceia,
para rcspoii''"- p,~1i expedi-
ente do mesmo ministério
durante o impedimento do
respectivo titular;

exonerando do cargo

,"•¦ ¦"•i-etor das Armas o ge-,
neral de brigada Ângelo
"/.endes de Mor"'" e nome-
nndo, para substituí-lo, o
íencral de brigada Mario
lirnios;

— revogando o decreto
Jei 8025, dc 2 de outubro dc

1945» ficai'1- sem efeito os
«lecretos do mesmo mês que
nomearam Amilcar Dutra
de Menezes, Licurgi Ramos
da Costa e Miguel Francbi-
ri Neto para oxer'"""en- os
-orgos de Conselheiros Co-
merciais, padrão M.

calamos aqui, ante-ontem, .
do sábio Ilaldane, um dot

maiores cientistas ingleses dei»
fes tempos, pro/cssor de bíorns-
trla da Universidade de Lon*
dres e presidente da sociedade
editora do "Dailn Worker", or-
gão do Partido Comunista. Hoje
queremos dar um resumo da sua
nova teoria so'ora a origem da
universo, que <! o um tempo de-
le e do matemático Mílne, da
Universidade Ce Oxford.

a
Q NOSSO conhecimento ti»

sistema solar — diz ele —
nnsceit há 400 anos, que foi
quando Copernico tornou públl-
ca sua atrevida hipótese dc que
a terra e os planetas giravam
ao redor do sol. Desde entãt

os homens principiaram a ima-
ginar como teriam a terra e •**
planetas surgido do sol. Só es-
te ano a resposta a essa inter-
rogacáo foi possível, embora es-
ta lambem seja uma resposta
sujeita a verificações ulterioree
da ciência em marcha, que a
confirmará ou náo.

»
pORQUE as teorias que ei-»

fiam cníes ji foram postas
de lado por carência de bas*
científica. São. por cxemnlo, a
de Descartes (1640), a de Newtot»
com sua lei da gravidade e a
de Kant e a dc T.avlace, no H-
nal do século XVIII. Para es*
tes dois filósofos o sol e c seu
sistema se haviam formade da
uma nebulosa, condensando-se *
coníraínrio-se através do tem*
po. »
JTSTE não t, decerto, um lu-

aar apropriado paia resumir
estudos tão vastos e tão com-
plexos como os ,de tlaldant
que se ba.ee/arrt na Influencio

(CONCLUI NA 2,« PAG.)
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tu, ©• ta*** i w, «_" -*
*-*• f*_» H»i°* t»»'* «HfM «ü»

t* «***• **•—¦* »«*.*» r—*** «
fm • e. «¦ mui*. • I**-»*1*
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«.-««•tMMI _i|W***. **>4»*ê *
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I pu? _ cr-*# «.?*> *i«

ttc_ • teacjm-u» tm tpsa ta t*.
t »'.* • IU-.': •-'-'•' • :- ¦ I**
t .Ul-*' <Í-*«J »i«A 4 - I**
fi-. _ i>v wi it ortw-iá-í*-» «te
» IHtiláal'

i no-ti-M rvr» roro •——
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ttl é tM _#»»•**- tt frfr.tr* t
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__ f«*».ü ttf>-***tmn • «•¦.«•¦4» «w** • *"n_ftii * m» m
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fie i-fi* i_m. rt* ft-tawv'
M«^á» L**_»->, ***'• l****1 «***=
tr«* fli* ?_# »«**>• » «I »*»»*
t_MpÍMIÍHWli fi**» « P9W». I».
mi i-tjntii twnuMti** pan *
p-tr f • €*H# f******"*) «te H •
f-*#>.*tBr_»r t-»»-"^***«*'_l» * M
tt* tf-W "*»**-»-**•• '"'iW'»

i-«-, _». . M_M_te-tl i*» HT-
»»***#'» *!**»,*«« P»**»*»» V-i-l*|a
««. O "*. imã*» • ** **i fta

•.at* f£p eu **¦• ««a* »#**»**|| *-_•
4_?«Jf f *6a*ff f*_- «| t»M« ff f»
Hf*) fsa* » »- ¦"••»** m frt
è» ""•**¦* ata t**m,*t I *****w
mWttewte ***• **•****% ttm ta-
"_• • jf.iit»»--».* 
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«?•* C__4_fU MSM»f.1i
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^ . «. f.--..af| et!?}.- f* |
-^¦«te-iwte 4ta*«*i_í» tm *au*

tr* -íwí**"- 9 (•?:?«**( •».».•
QHtf 44i«tea K*»** W-t*'** I»
nmiw Mt** •*-»**-•• p«pi<
.*« |f|1fr #»»#»«»«** {• refítt I

» tt-Ha • A *_•**• «Jm !«*t«••».«_**.«-" **'*«*T»ti« M Prsítí
«•I* apta f*tf4n*__« i Aiaem
MH* Ge*..*.*.--.*,

C"»*i»a * prtmrt*» (W4«it
I.*4lí IV» !*.«»•._• 4t«M • ia*
W«»»Kff J*

— -*.*.» 4 tinta ajm nte, «a
fc*mu«l«**» • **** * «a ff»**t
tu r*H«w_M. Cata fmti* r4»
w -***—-, a» - *»**»ti*». •* • •
;_-«v_'..l.*'» 4» «tf*, um 9tm <f
-««**»"*. -*'» fft ta .«_•» a.a
e Rute a- - - .*.'.••» «•* ••"^ ¦* _.
As catàntei d» «ri. c- «nem«mt'i«.
M- t-ta-f-m _• ff-ifte j£. i ft.!
at***w. |A *»tâo t«*a*»tfH_m ria
*l**.*i',«*fa*1'"'*' ** l* -"«.•**?
ttes, o-'.» t-Utt u*_ anta. h»
tbiotitla _t_-i>u-# «te {*.:•.._.
r**K** tf st oi». '**»ta na rHna_*i
d» T*.r.. * •*» m o p»:- ás ItT**
jia «»;:.•-..»-. • t fis-rut* com
«tt-tartin rs* OlShta. ptvttta, \V*
Utttitt a«- ta-i» - n>t-¦•*¦:' «-
t3**"*|ia, 1 .*¦¦;«. I»-' **_
If-ííffn» • «ttUwttt d» «wu.»
KlU-i*** -t-í_».t« ««a é_*i*-

Olho mágico
?WWiff-.fM* ft* I* f***

#* f*# M !.#«-««-• #» W-J***-*
m, matem » »v»-N*#*. **
ÃítMf ** %«* a |tift_MMf _-

ntffiM «k*a*iM« em t «m_i
fej^*,._a-* faem, **** i»a#>

•
itíiHi VmS*m nftm -* m™ *,***»->* m ié*a -aum <**
í-t-Wa-** tm #& V a******* «it
"«ff* «-.'>...-_-ar.lt fM <»*«#•_««
_.-i.s._*.»fc. yaw K-« < t*:»-*.*
ite «_ *:«.*«« *«¥««_*_#*• na»
u# {«-* af«ci ^#w ff m «ft
9 tmMttk SM»**,!* m* 9 fÜ
«rwtaM1 a ««cffte íai*» «*« f_ff
„ ».„ pntte ttt) *|.Bi*l «»__«, fé*
ta itti**i*a m* «v*s «t r*w#»a
tét. ¦*- .**?»*- ¦«¦ *~* itei rw*•f-t-ía fw *m #»»*#** «¦-•
!#*« *•*•? por ws "'»****¦. *. «*a> **«
ta *«* *(• »»»» it te»- f i**»
tM ff-wíw r»» f*- * «r-twtM 4te
v*> "/g(ãaM í«.* fif *>** w*s»
ra n*m tm **¦¦»*-

9
Una ftajfêa tt ?*.*-#» <#*w rr. <* •*Hi-*««»*r»vv**. «a «*»*
te 4a* fff«tM -htnimia". a **¦»*
•f-nt «' «f*4* n_tt *«*í»*r-*

í# 4 *_*«**_.* «ft «_4t .f .#
f«r> tt#a, ae fa-*® •%,»*» p»*
e-*í_i # i.i fVff*#*»r*a .-'«
alta Sa a*** «•* »*»*•*• * •** p'*_a
«* , « »_*_¦-•* «a n*ffKt*ffv4« ã|a
fft» lleittat t ttmttfÊa, « sa»
MM r*»í«#***»i*«rii». i-tejaB*!»» «•
Mftf Hlettl f «f,« ífif-lf # «et.
*tee- ***!-.-< rt-fwra* «»*«fa *»aft
o i_ri-ri-M-M n-lffteo «J** Ira.
# |T«t-<.«, e aat • ** a*****"*t
nat* ff-tf» «f« laaeaater-i e«a

/Ei///// pt'íin/)»fif.ifio8 aclatnarom -feddo
A«o*-* _NI •>-»• a*f • «-«.«¦»'>•>« »»*»-*a**1*""

Hiixfll "
_a»iMla-»aj_«***»'_***»«»a' -

i&UfQimÂO 1*4 tf PAU4 I llâOWíSO 0»A8»>W -
i 'òjolâ a fuuita ftUP fl«#fl i-apwu a* Mt. Aa pftwtt-l»"jÍS,í iK;_! _^*i^>.mLW_«jí?_fe^ •

s ™JWWi—fl™ _P
aí te ««j (fl*.<n» frUü «ttl-

?&! l»T«ÍflH M»- P-â-_d8
ittwfmMwa-mbf tk**1^
Hffsf a nldat-f ifR|wii«tl->

mt e s«y pf^^t^caif §'¦#<*-
4#f 4f nt-*?<^M«(iMte« maii

mmnm ú» p^iulftif , t
(.cfendef em Pei*«^ablls a

a*»*-¥|t «?«t.fi'4 »l Hb»>' lê.
tír# 4wi*miç«* tmtrê e
, fiütia 4.S iRtcgraU^fiif •.*««*

-.uraíi.*.** tt. raiptitât »;* ít<f«•
Mw». em pl.iw ?**tfiia rf«
>a.«-ifnwt m wwvte* Ini-Mf»»
lllava» «•» mm t*nkm nm

^jtUmim unlvtfftlaifQii
Por tudo iwft. i«s»fwn»**o o

•eprr" ••»' Ct_f"!s
1 «'(.U^ttHt, t? pi|«|U. ft Ja-

u ti. iv.tj|'«»*i» •'-*<> nsup
í* o fti.fftf ***?*". Ywláft r«M*
M, pi*(t?H h»«M»f«**!o ti» d
iU4e. codlA contftr ."tn o

j-ãç- Uu Jawvti r tl-> liaUa-
Utatl_f«it tlwiu .Ia <íta»«ie.

... ni mm** UH,\IM>.
Ul» IMJ COMÍCIO -

Falaram p ww mun
».*?- enitistairtie-ji aclfWa-.-v?.**
«*p ii-.ulutláí.. i***tíJe» aeu*

ár\*m» M%pu i§ w<jn»
«ttPMiirtso, mmm OnW-,
ip# t-üa ** mm* m im «?**j -
.S, tV.»_ ***, ft «;-#) «i*_ f*4*
ià.*iffi-»»-- a? .«a,4*rtfs

l«.i»f..f • «-,.« «fiífr-. *»«a*v=
& m MM «- Pflt. «» «MM»'
Ma.» _ M «i* !*.**.•••*, a« f*J-
*i»wfa» * Pa*»*-**»» *f -*
t»%t»íi*, B» mmé- aluam
«fiic,e«m.. m te* «ir «pra»
f«f|« 4t*M«JWiM t prepvwatetm wa-t»*. *«* »?*"»-»* •*-*»»-
ffcHKlf iftf »!*«P«a«!»»«a>«""*-
i-tilass*. »t«_tr a wm ff*it»í»4»a
tm «te íifa"# «__*.-- aiH -
i.tó»ía Pai»!. ^« r#*»**
<WtM» # tatmtii»4_ piafi-ia.
fMI. a (P*i#airte ti* itWàaSl
,» 4 «Rm ^'ifjíéiíti*» a-rflam
(atM- i*iwa*_lir a «maNuar-i ra
at*« teivit

Otfm c* Haar, *-^» «'-.tilíf-»'
áa* nptaim* ia m tet-trta,, a
fim.**, pettttea n*nm** # w
iPhmlvqMl. aftii.iiaif*» sa* #
/*íí.t'a**9 l_Sf*-aa*li*.,.lft.. pifa

• tm* mammt*m T8»1**-,-* ___áttLia 9MmJu fttffc&ttfMftP

fât*l__*,,íS,^-.n?
awwil ta»!»» §_*ft**V_.,?i!,J;
6 _né. a m «tm tvfâj»
WS'** M-fiVI-AI». *» i** *•** ft***'?'
wtewrt*»"» -8f-*»» * rv«***ü"'

a. iS-l»!.!.*-!'.
Ma«w B. .Uai 

-Ste »ÍW
iBa^i* hm í* tel«wg*a». <*«
?*» «e*t*4,1-^_*ü_^l*-^^^^
pplll»- fMM . *teMM?*'* * 3_1_i.. nenia a*» aato (te r-ja.
t«f «# tvuMa «te R*r«**»»'i'-•4« pw»t4r, wi íw ata»*.'»»
«m liMliilüilinifi ea ipr«teaa
m ti'**'-e_-_.»«_-,a«_ Ifaaírií o».mi
Ut m\ mm wiwltfftwg*
M 4a «ai.-*» fta f*i«4» vtea-i
ra_a «te imS 4«r*»te a *4»
»»-*, !#*_« a _M*-i »*fí»*,1 •*«
_ a-.B» f MMff__ ,** «• ««W1***»*
t.-t# a*ta«si_a «a _«_ ftr*w?«\v
tt?**» fta f*»**1»» 4fpa«*» f**»*-!f# a» «» 4f espatea. '*m(«««.
ap«ta a »t-t*«a «*.» a* a a*
fema*-aite~* 4_ »«t~» »»»?»?«

«••-•SE*1 ^-!ÍlS^a__li___!iS__r I_-«a«*4#w_lau rtUiraia ea MM
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Kir«, »# tf-»T_*«« a rada «•!* a» I tót*«*«^w eajtój a ate ja
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fta «_**» PatlMa. B *«_-f««_t*f
Sim •«;««.•.« an _ «*»n
-j-te'9 «t» U.y » a aafa tel
r.4*w- Ra-tiarftti Oaara., d»*«tif'
?fp»-^ r* *.« raiaa»!*?** ••*."•»
•*t 9faet*a»_a a fneawmt-íi»- ra
m_ «..t»4» aa «t_«ma ar.ii-ara'
«.•fa*-
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povo ae unitw. parUcIpando a-a»'a.
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A A««rt»e»» B-arníl*»»-* ú*"|«*rfa* onodato-, na "* "* ¦»'•
MttMff» telüt-ff* r«tl»*'A »«»• I aprram Maantsftai„ei f«m * (atu-
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«a- «*»» «U ff* *-t*fafV*«ft* a* ff f*.
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*.?'."_ . Hsífa tttttteaJt -te
*.v«**f» f«, «*-# _«*,'•? r.f***«r. t*a
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talar, a »«*iaa,».,i- <f.» n«i«r»"»»«> «m
ei ra*ti«aj(V»t entre a *Mie*ta *. a
Vst espetm*atan tamttat aaa
tuatlttt* ttmt tt r*r(»«ff*"*»** te
tta* li***».! f «itf***a* ««f-Mff.

i*fr_*i. * 4. fle-a-*.-* o na*-*»-
-fl. f'-Ua*. **-*«0 I»* laf. *"*»-
pie»-,-. í-fift.üi _» fa**«* *»• r**
(.-«ít **»Vre a «tera ff_ _8lraf**
M. <f«*"*f*. Ww. fi*-r*fl|í, _"«4
crot4* rt,*»r«*i» tlaleitea.

ivamtfníe
oup le*.*aria á Pmidtritela
da Republica o cafuiWiát.o
fta vil** ,**. engen* *.ro Yed*

'-a Pítua, w sr*. A^o-tUnho

Serão afastados oj
nrefeitos políticos

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

——_———— ¦—¦-•¦*'——"_' »*¦ ¦. -¦

COMITÊ METROPOLIIA
Cmkíei EífílfiFflts
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UM *.«•*•** Sania AletasOil»». <a.»_.:«í*» ia...
I'U-» a PaaWa. ?<l»-a-*f»

eiunuo: - itete te n*» ft»»»*- praat»!*.«
litlüt «* 3M» Pw.bàfMt- Oiaftars >».»tí Apw •_

ULOfilA - O» l-> «wt. ¦*•»¦.!», As Sa «
Ota*U- pM-MirMo pdaa ciiate* BtwacMa »?
ItH-ítla-all 019*%! M*U!l.V, <1?a.te4*.
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pe cisaftó. Otaa»-»*; lpttanr*n> liam»»*, A4«. Aat

(tuinta- ff_.tea»i Itetlfía K*lo. «»**• «B-MII**
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M.f--*l Altt_ ua fl

M__M V#-tte rtít*- apr-^-_«n>>i*
i* co m'^*of«m*'. lnt?teo4e a :a»
ei-» tia.

O Otrte 4a Oa**r«. «Mí-aa j ctea*«~a pm «!*tr.-»ar o -tt*-*
*•«*..-•' . Ca*n réi»rr«*n* ua divtsalH a.Ks**s4o* | to «uf llw »._- -»f«««rtóa p«te

j t. i vL' ii»in -te- I - «a a _"a4a «te p«wít*-0 4« etáiíc a fa m-*1 frito h_i8Tí«rw Afi«man4u a_i

gem. ua* al'»a talrst. te I
Paxá», r» aliar tw tf* ítr*rji
Co M»"fr- 4t Pfto Dr.io Of'«*
••4 a ato :*.!'l<". H R O. Bail*
ItePrnUte.

iftf Aos motoristas de
cnibos despachantes
c -"-oradores

Pf.fm*no» a pobll-açla tfo
if**i*l*tf*A ComlMfto dt* VtitlteneU D**
mof-ailf* do* MntorlM*» tfo nio
i!e J»»*fl*o fa* eltnt» ao* eom»
puriVln- «jua nia oenroc-*'
n-nhiima minillo no 81rdlc»*«
¦"pan pedir f-rplleaçâo Mbre *»•
lr-lo »tr«T»do". Outwilm » t%-
p"-t»ç''o JA foi d»da pete rtJe-
rido 81 .dlcato, nn ,p'.n_4_nç4í»
«m jo--.- i ¦'¦•*¦ capital.
• E m»t* um» i-í» advertlmo»
r-.a cotrtparhrlroí preenverem-re
eontra oa pror-vca^or** de aitl*
tucSo dn qm! o» dirigente* nlo
te*m conhecimento"."A comlf-So.

"'.^^iÍEm nrol dos eaodfAttn

K0F50 POVO Ê BATA
LHADOR E HERÓICO

[CONCLUSÃO DA f.« PAO.)
rtlto de eonhfce-1*. Hoje. entre-
tan:o. Indaga-se a oplnlfto do
proletariado. Porque? Porque o
proletariado 4, atualmente, a
íorça <_m acontecimento- uni-
versais. B* a claue que tem
perspectiva política. A burgue-
ala 4 uma .laue h-torteamen-e
em decadência".

E pro.eirulu:—*Qual . a oplnllto * o panei do
proletariado em face dos aconte-
clmer.toí do nowo pais? O pro-
letatl.tdo nllo organizado nada
repre enta. Com ele manobram
os velhos politiqueiros. Pcrgun-
tar-se qual a opinlfto do prolctn-
rindo é o me.«mo que pcrgun'vr
qual a posição do fcu partido
A Unho de*'e partido Ja é de
todos conhecida Resta saber a
poslçfto do Partido do proleta-
rindo na Assembléia Cmvtlt.ilnte
Vlmo» nestes meses de legallda-
de do P O B a pa«l<;. o que o
mesmo tomou perante os acon-
teclmentoa políticos. Vimos a
campanha pela Constituinte, e,
com Júbilo, vimos tambem a vl-
totia de«sa campanha. Portanto
os rep-esentantes eleitos pelo po-
vo lutarfto pelos seus direitos e
por suaa relnvtndlcacfies. Luta-
remos pela Ubc-Vde sindical.
por uma nova eitruturaçao das
organizações proletárias, e, pe-
lo direito de greve, as bases da
-cmocracla dos povos."

Continuando, o confe-enclsta
merescenta:"Os parlamentaristas do P C B,
tambem, tudo farllo para dar
•o eleitor o direito de caçar o
mandato do seu representante,
caso ente nfto corresponda 4 con-
tllança nele deporltnda.. Inicia-
remos um novo governo no Bra-
ali, o governo popular, pnrlnmen-
tariata. Acabou-se a era do pre-
»ldenct_ll5mo em nossa terra. E
eom ele, todas os seus graves
defeitos. O governo será um re-
flexo do povo. Se o povo elegeu
bem os seus representantes terá
am bom governo. "Vivemos no
pórtico de uma nova era", como
_!.-« Romaln Rollnnd. Os nos.ios
filho* orgulhar-se-fto de .nôs, pe-
Ia nossa luta, pela glorlflcaçüo
_a Humanidade e pela llbertaçlo
tfo nosso povo".

I

r-"*-ie paf
miml***-* «•*» pato. • n*** per «*•
ntn pãP-sa. Naa **" " ** tfo P*r
«tfo Com .ntita tfa O. R. S. S
c**- * no *%-r*iío c- —-'.«ta te
todoa oa pataca. tr.'.!'--. mr.ü.
rea d* -ren!«. t «n»—*» numero
_c< melrteirtH iol.!ad-* tf* nossa
catu* lio t»U»I«*-*. "

OS CSTRANCEtROS PE*
RIGO-OS 

Sobra * * **» d.i trabal' a*
tíore» -¦-¦:'¦-. no M.-.".'
fct Luís Carloa i .-.' ¦ a «».•'••
t* er,oal(io:-On d:puiadot cea*.»'-»!'*«, na
Aí-etnbléla Constituinte, at Bi
terfto Infatlgavrlmente pel* te*
tralln-içAo da sltuaçfto doa tra-
Lalhadorea estranselrca em nosMi
pà_, á iY!_rõrla tfcíii'ítfdfiadoa
no Brull ii'» muitos anos e Iden
tlflcadoa com o* noasoa coefu-
mes e com a nossa vida. K-i
tiA raaSo para 'itie o **-'hador
estrangeiro sofra toda a aorte
d» rcstiiçf a. enquanto os capl*
tallstas «**tranBf'-_t. a scrv';o d-
rc*.çio, desfrutam *•-•' das me-
ll"**e* irr^tlnr da r«t«*al"ts que
r&o silo dadas aos proprlcs nn*
Cl*""!lS

Os cilradoa doe quistos racl
ats e da colocaç-0 dos emlgmn
tes Ja- es e al:mSrs A — v
gem daa noasaa vlaa-ferrcv:..rl-
as, foram os seus "-ovemos, que
l-veram a ajuda de alçumas au
to-ldades brasllrl-ns a soldo de
Roma e dc Tóquio. Muitos des*
ecs mau* patrícios nossos eram
presidentes hon.-_r.3s de *o:l-
dades nl"" t-»rt_llelr_s e germa
no*brasllelrat"..a

Conclui-io, dL_e Prestes:
— "Nós, os comunistas, ntti'

somos contra os csirnnsctros.
Aiicnas combatcmds os estr-tt-
celroe a serviço da qulnta-co-
luna e do nazl-íasclsmo. Na As-
*?mbléla Constl" ilntc, os depu-
tados apresentados pelo nosse
Partido t""*---'-- C"-* cnrlnt» •
desse problema de grande Impor-
tancla. Saberemos dlferencl-'
como sempre sot-bemos. o que i
errado e o que é certo".

Suas uVlmas palavras foram
rbafadns por uma prolongndn
s:»'va de palmas,

•ante do **ovlmento Unifí
r* '**- dos T ''•••''ha-Snrtts,
• *dro Lw' nlum, 

pe1«*s Un*
balhaidore» rodo* Vos, Co
. ,_i~, /»»».• *'1( cr» nome da

•íeSaçJit» de írnb-^at.'*-»-'»Ju»** de Fora, Major He>
-•-«o Oesta cp-""*.o pf,,t** lo do ^'o, Con***n?lan

R-h—to S'**on. pelra '-r

tcoxcLUHAo rtA t* p_rn
.'rt* t oulr-a, falaiSo *s:im
e-táorta

«*„'**íftfa píoti.T,». eo-n o
metro 0.,'a-'!»-. *t:k ffiliii.
«m "m**:ínt" «Ia* II As 12 ho*
rat. em *.--'•-: Bckor o »>'¦*!•
«*•« to A* 11 horas, na Ptindl*
çío Federal.

No «lia -*» tett t••—'* *o o-sand» ccmlílo na Praça da
Band.lr* te 18 horaa, r-n ho••*::• i*:*.. a Manoel Alves tfa
it •!¦. -. «rm qu a lhe será pre t_
da Inteira tolldirledade da par-
te dos ...v . ..... ..'i - «to i»ovo
tue lu'a eontra o fairPmo a
pelo prcfrtsao da no«*a pátria.

Ê 0 MAIS DEMOCRA-
TICO E 0 MAIS A DE
oua no nn ppa.siL"* 

{CONCLUSÃO DA /.« PAO.)
nrwentar.tp- a»-a i*.-» "dato lm*»»
rstlvo, na Assembléia Constl*
tulnte. Dentre os pn_!a-_m_s adi»*
tados pelr-s outro» Partldn» — é
o mais dcmocrAttco e mais ade-
quido ao Bn-ll.

Politicamente, resta uma tra-
dlçlo que. antes da Rcpribllrn.
deu '¦'.».• de melo —¦'¦¦< ao pais
de liberdade, jusliça, honradez e
prestigio Internacional, nlem de
uma galeria de es.tnda.tas nota-
vels. Quem govcrnnva eram os
representantes do povo. O R».»
apenas exercia o poder mode*
rador.

Aquele período de par. clvlll*
.-i .Vi e cultura nllo se deve a
monarquia, cem ás virtudes de
D. Pedro II. Deve-se ao regime
pa-lamentar.

A República nfto quis manter
a tradição constitucional brasllel-
ra. Copiou o prcsldcn-laUsmo
qu?. nos -atados Unidos da Amo*
rica do Norte, funciona bem. m.»s
só ali. Km tcdos as demais Re-
piib.lc-._a. da Amírlrn. o rej-imo
pre Idenclallãta frclllta as dita-
duras.

No Hm-11, o prcsldcnclallsitiü
foi a fonte de todas as destra-
ça.s. O Presidente da Rppiibllcn
tudo pôde contra os dumals po-
deres. Ntuln pode o povo contra
cie. Para llbcrtar-se. o único re-
curso que o povo pode tentar t
o da revolta nrmndn, qu: só tem
ixlto com n ajuda da fôrçn pú*
bllca — 1030 c agora. Todas as
demais revoltas populares formn
dominadas pplos presidentes.

Na República presidencialista,
entre nós, quer sob n. constitui-
çfio de 91, quer sob n de 34, o
parlamento viveu enxovalhado
pelo executivo. A degradaçfui
progressiva checou a ponto que,
numa noite de novembro, o Pre*
sldente declarou pelo radio á N»t*
çfio c no Mundo que man-tara a
policia fechar a Câmara c o Se*
nado. Nfto houve prt testo poiiü*
lar. E o presidente pôs em vigor
umn constitulçfto privada, (pn
aán.a nos rege, e criou uma ad-
nilnistraçio fascista, que conli*
nua montada.

Os deputados e senadores en-
xotados aceitaram, pouco s pou-
co, cm sua nrande maioria, em-
pregos públicos do Chefe do re-
glme presidencialista que se tor-

ocfrl.-a tff wftt* eatx%* dr-»
• tfata «1» trfitstff lu at* 3 tft
tfamahi- «ío r*«**n'e ano ta*
a. ot (.rir::.»» munitttub, aua
«*i*m. no atf* tfa «»:«bro afl*
mo. me-nki-M «le tf*t-S-r,oi ia*
ta'.* dc t»itl<*í_ poli bros.

Art» í» -* Oa l-tii*'- ie dlfePo-isallrtí- .«íwráerf. pelo es*
{v.i ,v- i.? p*a(t_U_raa nes
muM'tip:.« tttfe tfe ccosarta* «w
ifrmo*. e IrasUcar-o pt**oaa Uo*

* »e»s pi*a 1-f.ptmder. ao_ tu»
. j --prííntff-itftttff-- v_-° aapaiwi*

I ie ra» _*r.ats Bwmhtpwi da*

txmerti, A pattttos tfa PattMa
OMÕnsti *a Rl*i»l ? tm* pa
Iiüíh rt» t«f* «» DrtMWM->** •*•> t_«f», t«Bííul *la4fif*»í>
OralMla,

O CA?«)ia\TO oo povo
Q-.i-io Amartll- tf» V***»*»»

t«*m* anttntjaii qt;e lalaiis «a
Mfmdt o cs~4k-i o tf« »«*>íft. a
-.««¦«.HM*» Xttta rima a *»•
i,t.fyta ia<*ttmi)fii «_i í**!»*' ^bh.'*.- OemUtnim* w!« P C II

«•it«t •pt.ti»-*. arísíitt-M», *> Rf pitAÇA OA I»A!-.UP11IA* - Ua tt. A» S»
m# ut» admlslairíMlw f«.«tila
«taa thiraraíf tsru» anta tf*«r«n*
j»«a »»» peírspeliiar-f» 4 **ja «i*. %íis) -.^ ct.-tit AW-liAo _lWí»,n, Ora«M***. W__**4 M.
«í!r..*-•> # au* r.(4-i:»:«• tf» ira» .,*.*. « outra
__¦#! em tB%_r tfo pato ^RUA URANCO I3«-3ÜI«A 08 AKT05.IO CARLO

A-ratfe**».a*H*a eu aplaait**, o a* xp3o ttatm*. in«f»»rti4. p-»a Ctluai Aft-if» *»«"
Ped-a l -üt>i __M«*wt- l_i<tiiiiaa __

CI»miO: «PRAÇA BARÃO DS TKPPn: *
tfà.fk*. o»'-ilí>.'v*a Tm<fl4{ti Jetfiif-st. Lattàu *i*a-, -.-* ü
UdCi Píatttitt. Oot-ea. Vicente Rodrig--) tf* Oaõa. Uâ-*
rr»»,- a IHilsenta Alraro M .t>w..

I«i:aI í.t.t»;. - Du «. mJártla.Wia. tm tiepl* a „
(«fjtíite RacúveR. A» ?» horas. p-a-rmaW- |«rí.a CüiPa J
huco, Otialiür-»: tost C»»uiu te Aaatiúx tatt Uenp-_t_»_
AH*, (ta Iti-íw. AUta Batbwa. t*k-_*-»¦ i

OSVAU90 aiuz-, - tx* ?.., mm,, «»,ít*». »». tf*
irfjy»* a iMat-S-j. CRadona: Pí.n-1. '-* «*-"t»*t* IP**.
Mjju «Je _-_!_«•» Us&t,.t, 8_»ta«a c Míll«i _,»-,:<***.ii-

• * detn*"*** ¦ c pro*********Is-
ias de Pelrórr*.. Prof. Car-' mn-nt* t<mír_"7I»*nr-.
Irs Nogueira Branco, secre* ail

etn» i*va>lff ti aN» f»«ftl*,iii pi".
t*;? t»m m-llro tf* Juito otviiioo
Ríaroiéoa.. íe-to-t a «tu »"»*•*--
A lrrn*r tf» Prtfrtfita tf* P.'*-.
ço"l", dl*>*n«l-« «tu*, eaena l -eea
pc. Iam rrfordar»** m M*n»i« _
ps*,:*_tra quíbuer **tft*r**a - a^-o Cont" r O *'

»¦ f»
¦».'-*»

* *.»

«- *a
¦MiS»

*í sul

efrlnte no *-• ::¦: > tfe «rmotef
a* dl '.-•'»;-!•¦» .*•*-.:¦» rta o
t>*m tfa av.trtltidsde que -Hiavi
em '.'*:3

-KAO ««JU COMONIOTA-
Mi"! j'i'n'r, dl* e o candUt-.

lo «lo paro no seu Imp. :»t%a: ea
nio •-- comuamia. ma* Mniplrt-
men:e o mnmo liumlad'* p.tf»*!

o Hilico^Particlr.*-v &,"&ídftáSS,«•_£•-«¦c-nirarlo^.•*si* cr% Pcl*"i*T-H.-
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INTRODUÇÃO

BO ES1UD0
MÜRX1SM0

F. Encelif A. TalhEimer, J. Harari e L. Segai
Esto voluma i cemposto doa aaqrulntes trcbalboe, ledos

elas lndlBponaavola a unia Iniciação marxista racional!

0 desenvolvimento Econômico da Sociedade
da L SEGAL

trar-sporte?

DO SOCIALISMO UTÓPICO
AO SOCIALISMO CCNTIFICO

da F. ENGE..9

lnh*í»ducão ao Materialismo Dialético
d* A. TALHEOVI-R

govfínrt It. -r.f*".
I-n outro treela.. aftrma qut

¦ candidatura a_tU que tomou o
i. M.» de Yeddo r.../¦. oai. o
povo tfe Petropo'.!* eont-.r.'.l tuna
(¦aranita do »;•- • é a sua enrr-
Ela e o seu e fon-o. tfe qu? o
povo de Peiropoüs e a mc.hor
taestemunha.

_- -palu tia»
atua e lra'.ruc-0?"

nefe*1ndo»*e. df*.ot- As eon-
dlçôe*. existentes no Brasil e que
ele próprio prefcnelara na sua
vida do engenheiro construtor d.
estradas, exclamou: **E* eramle
o estado de miséria do noito po-
vo. Faltam sgus, lus. testruç-o
a tranport*. Esses problemti.
petropoM:anos, existem por "odo
o Drasll. E nao Ima. inala o
quanto aumentou a minha capa-
cldidi* de •¦:-. i'.-:;i iii:!»» •>.¦.-.¦»»
ultimes onre anos em que **u
tenho percorrido o Britil. .Ç.0
problemas que nA têm <>'::' j
espiaclflca* e que n_o podem •• r
reí-lvl.:-» com merra prcmtsw*.
formuladas em frases c-etas de
floreios".
A CONSTITUINTE E OS TRO*

BIaEMA8 NACIONAIS 
E continuando, afirma o engr-

nhclro Yeddo Fluza: "A chave
dos probltmos brarllclros es:n
na- próprias mãos do povo _
somento numa Assemblfli Cons*
tltulnte, em que sejam eleitos os
verdadeiros representantes no
povo, poderA ser buscada uma

Introdução á Economia Politica
do J. HARARI

Será criada a Uniôn Ce-
ral dos Sindicato, do
Estado do Rio

(CONCLUSÃO DA U* PAG.)
do cargo de ¦-'•"• *"r do Es
tado do Rio, em virtude dos
acontecl"- ntos de 30 de oiitu-
bro, o desembargador Abel Ma
Oinlhiles no reorfjr.nlsar o seu Se
crctarlado con-Mou para ossunilt
as funçõ-s de Secreto-'i da Edu-
coçllo no sr. Pio Benedito Otlonl,
Integralista confesso e notório.
E-te nazl-slgmolde nem bem se
Investira no cargo a-ressou-se.
como fascista, em pr- '-ar o seu
prlmeito ato admlnlstraMvo, ^M& chefo Nacional fascl.it a
mandando arancar a placa da Toda cs.sa vergonhelra na hls.
sede da ComtaSsAo Estadual de torla das varias Repúblicas pre-
Ajuda A _, E. B., situada no sidenclallstas que temos tido —
Qrupo Escolar Vital Soares, na velha, nova — c, mantido o re
rim Visconde do Rio Branco, ea

Reconhecendo a dificuldade que o leitor brasileiro en-
contra para se íumtllnrlznr cem o estudo do marxismo, no-
tadamente com a sua forma desenvolvida, o marxismo-
lenlnlsmo. dada a ausência de manuais elementares em que
possa iniciar-se. resolvemos reunir num có volume os tra-
balhos acima, os melhores de que poderíamos dispor, tio
momento, para o ca-so, convencidos de que este livro lor-
necera aos que pretendam estudar o marxismo, 03 funda-
nicntos Indispensáveis ao conhecimento serio c profundo
dessa doutrina, criadora por excelência, eobre cujas bases
se ergue, surpreendentemente poderosa, fraternal e progres-
sista, a U.R.SS. como exemplo para todo o muniio, O cs-
tudo profundo do marxlr,mo-lcninlsmo é uma necessidade,
pois só assim ficaremos armados ideológica c praticamente
para enfrentar oa tumultuosos dias que se avizinham.

Naa LivTariai* a polo Sorviço da Reembolso Poslal. CrS 30,00

A Alma da 5.* Coluna é o Integralismo

EDITORIAL C A L V 1 N LIMITADA
AV. 28 DE SETEMBRO, 174 — RIO DE 1ANE.RO

ULTIMA 1EA ESPORTIVA

quina da Aquldaban.
A reveloç-r» como nio podia

deixar de ser, causou a mais pro-
funda Ind.BT-açlo na assembléia.

A sessílo íol encerrada pelo sr-
Adfio Voloch, que leu o manifesto
dos trabalhadores do Estado do
Rio, sobre a realização do Con*
gres-io . ••. se vl" _a de encerrat
e Bobre a rcsoluçílo "Ue manda
criar a Ur.lRo G:nil dos Sindica-
tos do Estado do Rio.

glme presidencialista, novíssima,
é o castigo & culpa de havermos
desprezado a tradlçflo constit.u-
clonal que assegurava a grande-
za da nossa Pátria, na paz e na
dignidade democrática, paru ro-
plarmos servllmcnte lnstltulçóes
estranhas A nossa Índole.

Se o Partido Comunista Bra-
sllelro fizesse triunfar na Assem-
blíla Constituinte o seu progra-
ma, prestaria ao Brasil o maior
serviço, pois conciliaria a foliei-
dade do povo com a regeneração
da República."

O Vasco manteve a invencibilidade *
£ triunfou contra o selecionado Carioca
Encerrado as suas atividades wton e Norlval; Índio (Blgodei.

na temporada oflilal do corrente Danilo e Jaymc; China, Néca,
ano, o Vasco esteve em açfto on- Anlto, Tlm e Jorglnho

»t  .nt rt- 1*1.,..- •*!-.,11

Amanhã ás 9.20 horas no
'.vIARCHA PARA A DEMOCRACIA

Grande filme fixando aspectos da viagem de

ao interior de São Paulo, Rio Grande do Sul e Minas Gerais
Os convites estão ã disposição dos interessados na sede âo
Comitê Metropolitano do P.C.E. on na "Tribuna Popular"

**•__ «9WH_*l

tem no estádio oe Álvaro Chaves.
A's 10,15 horas para enfrentar
o Flamengo, na disputa dos 19
minutos restantes do encontro
Interrompido. Depois de duas ho-
ras de descanso, voltaram oa
cruzmaltlnos a jojgar contra o
secratch carioca, numa partida
de duraçfio normal.

Contra os rubros-negros a
campe"., mantiveram a lnven-
clbllldade, depois de renhido»
minutos de luta. No 18.° minuto
quasa foram surpreendidas por
um shool de Peraclo. que tocou
nas costas de Ftafanelll e foi pa-
ra comer, Os quacros foram os
mesmos de domingo último, ten-
do o Flamengo atuado com dei
elementos apenas, Tlüo ocupou
o lugar de Biguá e o ataque atu*
ou com quatro elementos.

O MATCH COM O SCRATCH
Após o encontro Guanabara e

Campo Orande, que teve dura-
çao apenas de 9 minutos, Ja qus
o segundo abandonou o campo,
voltaram cruimaltlnos ao gra-
mado. Os quadros para a pele-
Ja ja final eram estes:

Vasco — Barho^a, Augusto *
Ftafanelll; Beraeoohéa. Dino e
Kly; aanto Cristo, Ademir, Isa-
Ias, Jslr e Chico.
Serata-i Carioca — Alfredo, Ne-

Os crazmaltlnos fizeram uma
grande exibição tendo marcado
V-Cis goals contra nenhum do
scratch. Chico, e Santo Cristo
(21, foram os autores dos tentos.

Na segunda fase os teahs so-
freram sensíveis alterações, pas-
sondo a-atuar aslm:

Vaco — Barbos. Augusto e
Rubens; Nllton. Ely e Argemlro;
Santo Cristo, I_el6 Isals (Jollo
Pinto), Eugen e Friaça.

Scratch Ca.oca — Alfredo,
Mundlnho e Haroldo; Blgodei
PoaSchoali, Dan:i< e Jayme (LI-
ma); Lula, Manóco, Annlto (
Paschoal e depob Tlm), Lima e
Jorglnho.

O Vasco fez mais dois tentos,
por Intermédio de Lelé e Frlnça

A ronda foi de Cr$ 39.979,00

VEM Aí 0
SELECIONADO
ARGENTINO
BUENOS AEPaES, 20 U. P. —

O selecionado argentino de fu-
tebol, que dlsputarlt com os bra-
sllelro a "Copa Roca", partirá
para o Brasil no dia 13 de De-
zembro, do Aviio,

COMíli.' DI.STIUTAL DA IKlPOLDIaVA; mt
m «-.ir;,:,._ de -i.-s.fc-'»» «as C«.<i*_* df.5. U".»m*a. foi* ««•
nlwr ma.rtlal ctep:«>}>*_atuia.

fita i .:t-.5x.i«ío catt_M«lr»*í_i--*ia.* p-*t% hoje. A* II »-»
!•<».• ca ru*.a;_,rii-...-i ai»; C-O-M* M-Si.fw"_".»J**o Um *«_-» _ ta>
nknic*. à rua Cnr.de «te La.r <> "-'-

O C. M- ptte o ra-mpsi.ctiáVT-.s» «$* (UMlMi Síassi fe*ais%
da C-luta -L-upol-o F»t*.". mm t-csncia, â ttm *s* Gass* ****
cf<mal. a rua -a Obrta n. -':

COMITÊ* OlHiniTAl. DB nOCIlA MlflAfíDA,
-tt.» tv-ra», fitam convecatli**. ti**» <_ 8t,*vta.V« P .
Dtvutitaí-o da_ Ca-^.i *» |K.!««:tiatfa. a este D»wk_.\ fc l
K-r-_t.-i«marlí». tt. 8

O emite Mítro-»"!H.ií.o t-Uclui o fcmpartetttwnta de t_ü* «s
i-.ia»:. ¦».,(»!. no ero Infantil que i-o«npart*^m rto du <-. qu-nu».'*t*v
áa 13 boras, A rua Benjamin Ctmst-itt n. lí». par» c_s
dos enualos.

COMITÊ* DISTRITAL SUL: - Todffi* os idBtti;*»
lulas de bairro e de empiesa dwle Dttimol. i*™'., fu :;* h »» i
rua Jardim B-tanico o. "16, para tratar de u.*ví_ ttt.,-. . t
urgente.
Comanicado

O C. M. comunica que as reunlSes «ie steretart.»! iít**í
de todas as seções da Célula Ala-Wí» IU.lfi.ui-.*. serio éíll
mente rraliradas nas primeiras e terceiras ra*-undi»-íntat dt <-_
mts, fts 18 horas, a rua Condo de Lage n. 2..

O C. M. solicita a tode*. os que pediram qu-tlflrne-n t; .'«.
no Posto do P.C.D.. A rua da Const]tulç.o n. *.. -1" andi t*_
procurem, cont i<--i_ ursendn, esse Posto, a fim de tatttli
Rendas, ou parn receber os talões de protocolo, que lhe» ptrmitn
retirar seus respectivos títulos.

O Comitê Distrital do Meler convida todos ca iverrr',«iflí &
dlvulgnçfio a virem apanhar o material de j*ron_6_nds cora a*
gcncla em f.ua sede. A rua Da^**l Carneiro n. M,

Flcnm convocados todv os nderentes da Célula Jol. C**ü:
para uma reuniAo As 17 Ji<..a_ de hoje, A rua Conue de i....

Corníf. Distrital dt Vila Menti
CONVITE: — Piram convidados todos os arr.y ,•

tiraram seus tltllos dc eleitores por este Comlté para vires
car oe tal"*» dc recibos para retirar os mesmos.

PRAÇA DA MATRIZ: — Dia 25. grande comício eldtorsl 6
Partido Comunista do Drasll. Convldn-se o povo cm »»•.*¦•.¦ r'*»
comparecer nn Praça da Matriz, As 18 horas em Vila MiflU.

Palarto os seguintes oradores: Capltalo Aglldn Barata. Itsnoa
Alves da Rocha. Gutomarlna Pereiro, Otadllo Teles, Igustrtn)' Rs-
mos e Iguahy Paiva.

fa) NICOLAO JOSÉ* D ASILVA
Sccrct arlo-clcltoral

._ Comitê Manicipal de Niterói
roluçao eficiente para os nosaos | aj- comlté Municipal dc Niterói, pedem-nos a segu!n'.r r»'malorc-. problemas. Mas para i ullcaçfto-Isso, pelropolttanos, é pr. -i .
quo relr.e um ambiente do uai
do ordem, de tranqullldide e de
Jus:i-a. Somente sob um clima
assim, podcr.o ser resolvidos os
problemas mais sentidos das
grande; massas brasileiras.

OS .MEUS IDEAIS SAO 03
DA P.E.B.

E prossegue o candidato que
o povo brasileiro sufragará a 2
de dezembro:

"Senhores! Eu nfto posso ter
outros Idc.Is .renão os que leva-
ram a nossa gloriosa Força _*.<•
pcdlcíonarla Brasileira a lutar
cm terras européias. Os meus
Idenls sí.o os da democracia, .<ao
oa ideais quo venceram o fas
clrmo nestn guerra, são os idenls
de todos os homens Uvre3 de
todo o mundo. E esse dev ._
sor o espirito que prevalecer-
na futura Constituição do Era-
sll. Nela serio levadas em cou-
ta as reais condições de noje: n
democracia venosu, de fato, o
fascismo e o nazirmo".

SOU HOMEM DE AÇÃO -
Concluindo o .-eu discurso dia»

ms o engenheiro Yeddo Fluza:"Petropolltanosl A minha lln*
gua-jem não 6 uma iin;.i;j*c:n
bonita, cnm frases burllndas
Essas, pouco ou nada constróem.
A minha linguagem é slmpies:
eu nada prometo: eu taco e l"so
liem o S3be'.a, Quero fazer-vos,
por fim um apelo. Si» quiscr.le
ter um governo que assegure a
democracia em nossa terra, quenfio traga nmeaças conslaotes
ao povo, se qulnerdes uma Cons-
t.itníçfio que exprima de tatu a
vosra vontade, se qulserrlei II*
berdade. dignidade e progre so
|jara a vossa pátria, dispondes
ua mais tremenda arma que
po.-suem os povo:< civillzndos: o
voto secreto. Viva Petrópolis!
Viva o Brasil!"

Convoco todos os companheiros estruturados na Célula "Mt»
nocl Rabelo" para comparecerem, A reuniAo que se reaIUs, l-Jl
iV. 19 horas, na sede do Partido.— Convido todos os secretários políticos das células dc bsír»
ros e dc empresas a se reunirem, nmnnhft, dia 22 do corrente, -
20 horas.

(a) LOURIVAL COSTA
Secre torlo"

TRATA-SE EYIDENTII!
DE UM HOMÔNIMO

0 jürnalista Osêas Martins n&o
fez nenhum discurso político

que, allfts. lamento, pois se ¦•*
tlvei-e fazendo, "acrla. i ««-Pi
mente, n serv.ço do ciM'»*™

O nosso redator-chefo Aydano
do Couto Ferraz recebeu ontem
do -nosso prezado colega Osóas
Martins a seguinte carta!"Rio, 19 de novembro de 194.— Meu caro Aydano:

Tendo voltado hoje du um II-
geiro período de ferias que pas-sei fora, por Imposição de mou
estudo de saúde, estou sendo In-
terpelado, a cada lnstantü, a
propíitiito de um discurso que eu
teria pronunciado, num comício
de propaganda da candidatura
do general Dutra e que foi lrra-
dlado- na noite dc domingo. 8ín-
to-ine assim na necr.sldacle de
um e-clnrcclmenlo, para evitar
um possível engano por parte de
amÍ2os. como Jà vem acontece n-
rio. E multo grato lhe llcarel s.
for possível fazô lo através do
nossa TRIBUNA POPULAR.

O orador em questão é. evlden-
temente, um homônimo. Não te-
nho falado em "meetlngs", o

nu'c. na minha opinião, reun. te-l
Ias as condições para concej'

trar em torno de seu nome
programa das forças P"11'1™
que o lançaram, um ir.o. íenw
de unifio nacional, coerente com

circunstancias hi tôríc&s, «a s
Brasil e do mundo _ cândida»
que eslé. empolgando a ma'''"*
do povo e cujo nome s
familiar em poucas horas. "'
poder das aspirações e f
çaa que repres°nta.

Um abraço do 0.-5.™ Marti» »

* ESCLARECIMENTOS
AO POVO SOBRE QUÊS-
TOES ELEITORAIS

salao ai

TRÁGICO DESASTRE DE
BONDE EM HADOCK LOBO
Morreram três pessoas e inúmeras sairam feridas

O ônibus da Vlaçflo Contlnen-
tal n. 8-08-06, linha "Rio Com-
p"Ido Sáo Salvador" na esquina
da rua Haddoclt Lobo, com a
avenida Paulo d. Frontln. chocou*
te violentamente, com um bonde
da linha "Tijuca". Cinco das
pessoas que eUavam no estrlbo
ficaram Imprensadas entre o onl-
bui e o carrll.

Mo local, faleceu o condutor do
referido bonde, Joilo Marques de
Souza, de 30 anos e residente a
ma Torres Homem, 444. Foram
conduzidos a Assistência Norlval
de Barros, de 21 anos, Solteiro,
funcionário da Aeranautlca, re-
sldente _ rua Caetano Martins,
17 que apresentava fevimento no
maxilar Inferior; Marcellno Ba-
tlsta, de 23 anos, soldado do Ba-
t-lhio de Guardes, com ferlmen-

to na perna esquerda; Antônio
Rcné de Casfro Ba-reto, de 19
aros, auxiliar de escritório, re-
sldente a rua Süo Carlos. 156
o qual apresentando fratura do
crânio e ruptura do pulmSo, fa-
leceu, quando dava entrada na
A-lstenola, e P"anc!sco F.lix da
Silva, de 25 anos, solteiro, serven-
te e morador a rua S»to Prancls-
co Xavier, 1G6, que sofreu fraturas
exposta» do c"unlo e dos braços,
tendo falecido no interior da am-
bulnncla, no trajeto para a A_-
sl.stencia.

Os cadáveres foram recolhidos
ao necrotério do I. M. L, Os fe-
ridas depois de medicados retl-
raram-se.

A policia do 14.° distrito ro-
glstrou o fato.

Reallza-se, hoje, n
Clube das Operários >> u '
cedido pela sua dlre e u
sessão pública em que si
tados esclarecimentos >=
desejar sobre o proce.
ral. ... t:;i

Destina-se, como si ve.
demonstração exclu:
Instruir os eleitores s
nelra de votar e
eleitorais que 1
teressar.

Os esclareolment
pelos juristas Arr
Medeiros Jansen
Cherniont, sendo fl
vida pelo Centro Vem
Gávea.

A sessílo serA ri
Marquís de S

Festival áa Uga
Juvenil Vitoria

F. atilai-'-.
pro»1

Reallzar-se-A, n x„rri oi
26, as 20 horas
nástleo, um tm*
upt-.ii Vltorin. ei
diversas srtlsts
tro. Os lngrí
i venda na s<-a<
das Marrecas. fg^pn]t m redacíio o
Jacob Btelnbertf.
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r lil-l.» e»l »•! -.«.•. '»t . » >'U >¦•¦.. a ;.-j. !,;-¦• a- d* tintar -j» •
tt-ntutr Ortall» fmjt** *im*m»
ma» tai r«n»r»it*l «ta .til»4»r
mte • »»n»l.*r Aran-ui. «j»i» lhe
; r ... .1 -r, ,;- . JHt m*h 4t
.,..;..;- «no» -

il «ti a;inio ao candutato tto povo. (tara i.i- »•*
it t.wisi-t dutmiaa «an o» '.rnWoirí» du -::::i>.

Io 14o ligivlilcallim romo esse. cattite» » rt-
;.•.«->!. o candtdauí do pom. qua *. de tato. um

> tipo. < -n » sua *;mji:i<:wl*it<- acolftrduia que
< i.ijuntar a alma ti*.* ir.ui.n:.'»--.. baia ¦•.---

i-íts» qu» M> «uredüin *sji(jniai'-ra»i»«ii<í na» pra-
capital, todos cs dias, o en: .nn-in Ycddo *hura

. iidli m d«'.lnca do K-.vil K um randulai»
.; lato que cmtparccc a cunlriu» de bAltro. cmna
uno» omle fala a Unsuascm humana e sincera

. . cuttr. Rtr . que o povo. que o :...;-.-• para a
;-;'.r|ji*.a tiiuntalitieiite a nua candidatura, continul

. ; •."..i.ainentc, para aiurgurar, atravca do reco*
tuaa iireíercnciaj. a vtiorla que oa reaelonarioi

11* Bn'.lís% ., r:i...dr i e r»lvi-.f«-.. ji .¦•¦ pre|iaratn -,-..:-.
a >í l,-».,,J!ii:4*>> %ta. Kit»!»* «V VIAM»'» #.» ;< .

^^10 tff mm, tu voto *te» wanui
íew«. Hs mrque a miíquim da |»<*-
Mywda w«fii»*« m «w l**r« €*»»«
*it* aUiettm: dar cama Mirada» n
o-ftíj «©ti»»- «í Ni^jMrttsr &w» ««•
mnm nAtrt tantas §fMetos lançadm
a lace do p&ro. tm* pela nexos, «•
wbeleetr admida cm ritaçàa a mt?*
itf/fffW». tm rt*twiHtas do mUri'
to na&õnario •<"-.-* j-»ri?tl0mi«« tt^niv
/-) tmiaío dn camgistto*.

São adianta, São muitas e per
Hi-wíiw r?fl»i-wWo! »»í /aft» Singuem
ftpdcrá miucecr amin, da dia j**»»
<i Koíft?» oi 09mrM cwwfo-ií-w «wi
am a tmprtnta o m oradores da
VO ff. se vinaunx da repúdio j**pu<
tar â fracassada campanha de "ft>
'jeitera^t* drttmrútka", mera car-
itua de lima*.*, p-m a tmMwa dt
t|3ip,*f contra a ttemmacHt, contra
a tanvmaçâa da Cunsmumte. con-
tm os direito* e aaranttas da pato.

Sabemos d* ear o% alem* mtm
usada* pelos tomais que. umbeltcal-
mente lia*dM ao cap'M estrangeira
caloimador. tomaram aos ombros a
andar da brigadeiro, como simplCM
adorno 'demncrtUico'' para botar na
tua a procissão do golpe de twea.

A "patuleia". a "ralé", a "etcã-
ria demagógica dos morra*".. O pra-
pria bri&udeiai Eduardo (iomcs. em
um de seus \matlos discursas, dava
aos "marmíteiras" o tratam0ito de
"malta de demui>ado$". B um dl-
cionam de faeil acma ao público,
que não poisui enciclopédias (fonte
da erudição Itarala e vazia dos au-
tora de diteursos "a Ia minuta" pa-
ra candidatos "salradare*"), o "Pe-

guetio Dicionário Urnstlciro da Un-
gua Portuguesa", assim define a pa-"iavra 

usada pilo brigadeiro: "**lalia
— s. f. Reunião de gente de baixa
condição; súcia, caterva; rancho de
trabatltadom qut se transportam
juntos de um para outro ponto, em
busca de trabalhos agrícolas; vlda
alrada; tuna, cigatwgm."

Cemo vim os que não alcançam
o significado dos termos de bom iom,
preferidos jm certos "granjas", a pa-
lavra — malta — já encerrava todo
um extenso rol de ultrajes, a que o
acréscimo pleonã&tico de "desocupa-

,..,\n anunciou a* mt*
elrtefim á trtl* a". A t*le

r-ií-f.!*-, ct*-r.Tt*m ntwr qr« o»
rVicrs» na l-ijlaierrs e*.**»*
ram * T0*> da pom-taçâo út
ptit •> qt*e. no t.ru.!*.*o flui
611 4» prrpalaefio s*wl*ru o p». •
fldi que e-l* rt» twv.r-. Km

\^^»m^*Tilt\\mm*^ | düs^isto tvadlos. vagabundos ier
cjKMi-tio dímocrai*?». ineinia j tlu somente para reforçar a nota ae

asco e desprezo com que o candidato
ti lll ..II _._ __J.™»» A~ h»«»

.•K-rta.t me-o* 4* XI"* ta. *>n*iu* i
Uai.» do Csr.tlnsrie e IHtM j
Adfar*n:e. e qie de*tí*<. menR» ,
d! metade. 'i*o *. 6". da •**>,*.•.- j
Incdo, apelou o povírn*» no po- |
der. AcelianHo o atu*tl recen-

«or tttn criam, is opinuw* da M
mdetta i**b*e o eamumma, sabre a
queima da café aamanda uma d**
Uniria infebi de Jam*»* Murti»
hIju|. tato*, a diterreto, sabre a cmt*
Ia, sabre m problemas fundamental»
da p9ii e da mmtta, e teremos a r»?*
traía pimiágiea t fduMgkw d* guern
pretendeu anteceder*™ oa ywra, bar»
ut-lhe a caminha pnra a pratm da
democracia, wH eiiionnsçâo ríeleu*
f« de um "bam tirano" dtsp»m fl
remtm milagreiramente tede* m
nams problemas, date mundo e do
outro... A um tal pensamento se n|w<*
Ia á muranltia a linguagem usada
sabre a pom,

A contramarcha. t**ta o e* forço
da udenismo - tardio esforça - p?t*
ra s* desdner. Um è ffl nutra eom.
Traduz a penico mmante das pri*
meíras e crideMes demita*, na en-
contra cam a para, O despraa thtt
pfl«pi*íi*í ima com a canalha a pi?-
bc. o populacho, era a atitude prt>
pria do ttmm em que esperavam II-
cuidar as incipientes eanqtmtas de*
motrátieas, pslo caminho dos pra-
numiamenias, â moda argentina.

Penais que es açoniecimentm
su* mostraram muh fartes do que as
desejas tílmlieidas ttesm greí. lavra
a dcmrlentaçãa em sem arraiaie.
Sua última esperança consistia em
impor as eleições a 2 de dezembro,
rigorosamente «"* termos do Ato
Adicional da Sr. Marcondes Filho, e
o eleitarada sujeito tto triste e — tu-
punham — inaptlavct dilnma: valor
em Dutra ou em Eduardo Gomes.
Primeira. Velo a Constituinte, Depois.
a candidatura citit. de união navio-
nel, que podemos diser ritorma noa
primeiros dias de lançamento, rcec-
blda pelo novo com toda a onsla de
seu patriotismo, acaba de deserto-
rar a V.D.H.

F.i-tot at agachados, humilda,
pondo calços de veludo na voz até
ontem autoritária de reis do lerrei-
ro. Mas o povo já não lhes da ou-
vidos. O povo iem o seu candidato.
São está mms obrigado a votar no
brigadeiro, só porque o outro com-
pdldor era de amargar.

O povo está decidido a levar á
presidência da República o engenhei-
ro Ycddo Fluza, o té:nlco. o primei

DEMOCRÁTICA
PAIMIRO TMUATTt

tsmtmmio Oatal é* t*m** Çemwú»** ItoWmM*.
UtUk-l-aí"*»* 4* *--*Í-l • *$•
mm*, és* t*4*im I #** f«w-
f»4».. I*.* MBM ** w**M * Itrft
t 6 *»*-.« tiOit» »* flilil
i^,*rt» • <# tparn mfWM
a»»,*-*.?*! «uai ms wftw» *»»*
i»,ii » í,>»M.4 «« mhsiii a ri-**»
te «çttt-jMta t 4* »**»»** ii****.- iwmm tftmmm 4*t * mm

4* mt** ** f**tt*m\ àm iwtltv tAwt A ^nja^ »tmmt*at*
ms mm****** * *•-«•# *m_s* S J, m%M immMwtm *.

A r*n*a»Mtfto é,»mtm<*m li»-
:i»í-.» 44- 4«#,,i^,¥ »« *m ,«,.
Mti WtTM MAM 4* %W» *W** 4*
ltt**U U#tm4* um « tMM *
.V4ÍÜ4*. o tmum»*. éifi^44»
mtm» tm t»*n-« m ** WKtaM
títÉ*irs«*4i, ttm mtm ttmkttr
m> MM mm \n<m*4* at^tf»*^

„ *V»»y»**tmta » l-táiltf *ji»a .
» mi* nmt m ****% m im***
ui.ii ttm tm miam»*» 4-*»»*-*
ttt- f% ^v--»»|»mi*> , !»»*»«»*- MM*
ftb* «M imm iwtwe+iif mm*

»i? ;*u»4 ^»*:»we rmim 4» úm*.*.!
psmáum* * mtlik* 4* ttmt*
»n'** 4* ***** m I*»**»!»*;. I*»

I A t*Mt,« BMll» ltaOt»»Mlt »4

W*V 9*? tmmm ¦»¦;.wv»-»**-#-j -»*"^«- -*e

4*4* * ttletma 4** 'ti*** ti**'
ia* *J*llAítl.|r» PKtórtWM. * ta
mn ru^-tmu m, ^mt» â%ntt*\>
IP 4$ ivtMtxm $*!** m *#¦*¦&*»
m mt* m ^ti'«-í*'» m* *****
jM*!».» v***f i»t«a frt»4i!*<il» éftmt
rtalka t na ttli»*iA« *> |Ml« m
mt%\, a i«>»*»-^*«»»'r«» bmttAVrt?)

M I AH» ** *jm m st*»-.»»»»* da
iSArri^*» St m*mmi** tm4mm tsmtai

t tmm Vm*»Tt*m T*£m ^X*
.\...^, ........ .,t.» ±m ,ími.im «wfUl 11 !.i.r-t... Iit»rfc»siii»»» »l« m (*Me ««'ítat
e iniHAllw tl» i*««»MriKSo a.-»

. ».(íut4-fi-.|i,t iwjri4*»t»*i4*f-- q*»* P4'
; imm • liálto, n iu*Md«. tw
J plana Ifclín»'}*» *****>- ?» *»»*L •**•
jctmti»ntto, tm**** totwniwl
limrBie. ps* »»i«fi»var«a4»l« hk'-Vi«'4'a 

palnks*. tu» if--\*mx m dst*
i Ma. m taitnmte,

O HK<mw i!«iM*nie earêrs*'
I liMia» m nm * ttosm mòmio
l drfmtnitti * **. ik«-n*»»i»*' «w
i um ãmMfRi!» twcMl piotututo*
i m*»»»»? 4t\tm itaquíb'. ppf ****»
i pio, im qu» 4» dtMnttt-litSi.tm *
\m%á»x6<* u*tkm, * mtâ'^S*
• rniiima • mí*mo o «su r*t-
l tam'» i:»'t«*». *,** llwtam mau
I Aíwto tu. (krrViiWaue o' cantei
S dt» iew4»icA»» i'.fíi'**u*»-"a. H*' 

pruMUto a cia*»* t»,»t-t*iu í*sa

Ci tevttUtt t»l«ll*»«it« «!»*.#
itotto # qt# a tt****.* ai-tal ra*
ifA^t» ^«»4>ti|j|f« «j 4m»>
vt»t* *m mt ym» m* ***** V™
funitUMttit 4* ».•,•* 4t,u^4«„ m\**
ttmtm tu*» tm &*tt4* \mu
ttettuttiíAí. nm «*m um t|«*i*í'
lk»«íí*i."» piwhtilw tw-.iit»»**?»».
íi . in p*iK Innpu d« f«*fs-
fffifwtr, rm uma «.'tr.íi.6 t^artaiMa
em *»*«* ia »i«*i»**m»m \m*4A»'
IU.» tt|ft-*1,,,l**<*>*. *,** tP'íl-**',"»'l»
e> prite nâo »*,»»»s trateSfe***»'
ir* «•»« 'a f&as» m c»mntte« m*
«w ligada* â t-t^ucéti O t\t*
RKttSO 

'««;» Br?|tt« wrtl( tm
tam 4s tm **t*% prr*km« rta»»
pi»,tt«» trr «fol.lfr» rf!«»*aií4'.
a-. eWierta «rauitueai* 4v d'-*
rt^o da «Ua rt^4<*sm*a. «»i»
»t-0d# b*«!« tw !**«¦* .flfer »»»»

pifei»--!,:'-» m %,*m****7, **%*».****•*• n-i!^»»- i 5»p»f-wn^r, *JtVfm «ti ¦»¦¦¦#*'¦*"• *¦*¦*» -™

ta i» mtilo ila *-u4 fure»;-.». r.ktMa -dfttír fss«r, dei»*? rs»
... -_. *-.^» »uct,..^»E4i**. m, #*¦».- i, . -.-.. >• *»tuk -tt*. <-. *. ¦» tJkj- SÍirT* t SfciS áí ,-«v:»!i» talava et»i-as«a a fca
ter*w * t» t-*u* crt» ftm-i«.**'
tta litmdade. k»o rra paim t**v
pu c» dar a ¦«*<*¦ mmlmealo

. pOi^lU HWtt lt»
5sí **^tm. a tRCflviitl t*»,;-,*».
q<,»»tvtt-» **it% uni* tm* ******
tii.-u iii» tm** tWmW** tt*-, l-»4 BB «4»f • "*» »,..,»»».»»,»*-» .,..-.-. »*.»- »».T^r-.-. ...  --_-

' uma twlucáo drteimir.id» car i d*4iirit« mf J» um* »tí it» lr
nat*)Ot»itet»U n-* s**»» Imettaw» varim * tuif,a, B* pnci*o $o*>

U-*mct«i4*i>f e â» ma» air-iiac***» j ur um tm» ertim*. Kao «**
I id-aii. Hoje » cíi-ta** e-xt-trtf |*»l» e«li»tr ri* ** tUft ******¦•
t, adqulitu um* f*f*fa pt*i;l». um! a InlclaUfa ^tndA «i» eampo d»

ik< > weJal pt*è*río, unia ort* '. i«.«t,*ir.cá» t-ninteiL-a, ma» a*
í itraçio |in.;n'.a. iujs prôptU I m*»00 t*-m**0 -* POite t i-rS**? e*

¦ diu-Miu.» e unu í«t»cl!T.ria qu'-,e»ulr a «..«riiiiTto, te pode «»
, tâo tlíiha ItA um t*tf>ttl*» *•'**-*[** 4m*-**mr .** *»*¦•< • «J*

iHoJe. rtía. tm inroo di tíam*t »»*** ** ln*.«t»a tiecntu d»
..,»:. tu ia ii a*rupím a-- mr **** I pvp»*.

14 nuiufs, Bis:niaa'«i e raiviaoa, ja te prepnrüin iwrtt ; ocr. ncruriir.iM «• «.«u». •»"•••-
fiar. Ma» contra o poro cireantzadt,. Pre»ie* o ; f-amento rlelioral m**»o w»«e

... tuulaist 4» j jtnit»/. ¦¦ «1». .4.1-./.L1 »ra i-»t« # i ea ¦ n»rn«te I **... hí»/: .,» t- •/, tr» ' fífi* fie* "•**** 3r ¦•iii ji-aSirm aa ameaço» da reaijüo e oa fanlaam
que ir-, inünlstss do povo agitam no

ífíAem e~ -* - **e* •**• 9 á» c»'.ta de SMnrfr ir* n-nurairen-
4aa&t&W7/m*&8\ \ lmm^4m\%mm^SSs \
-——— ' ! t» tnvir em ccn*n a ono-l-llo ;

íi nc.oc:n'o. m*nw d*- ifeiaíe
, d: u m*lel:ora*1o firíMfl-). A

mvHra fa«el«ta. cobriu a po I*
çí*) do s-.ve*TT> O pove-ro fas-
eW-t de Sslnrpr fc* onü-airen-

AFINAL, A UNIÃO DEMOCRÁTICA
i contra do'.i,
i irii de icua

. liulu lie o pre»ldcnte
tta.4 ratuisal Oabrlcl Ob*

*'-¦- í.«'..cu iinalnu-nta a iu*
\g.i u-t,Jo tia Unlfto Cívica
-t-Sat — e dfpola de uma »o*
titi d debata e demarchw

t.'.ti- o nptlíj do» Parildoi
t-sta* s, Socialista i Demo*
eu P:sircrtítta para uma"prajunta contra Peron noj

tl« :i da tevttrelro. Uma
jsiwia miíta íol encarresada
e*:'.iíar oi pianos tia campa*
u f sa o:i-niaçâo, e 03 qu»• BS-Atai sio Clauero» e Ml*rJMT.ri:.o. pelos radicais; Ilug-
fcl t Solari, pelo» socialistas;
te.3 Aivar-t o Kodoito Olilol*

tmiinlsiis. e Dlaz Ar.i-u « GLrgt, pelo» democrata-
l--;.'e*.. u., partido reglonul,
j» Wrtncla de Sinta Fó, queh**i prelende estender auas•awdes por todo o pai».* escoUia dos candidatos a
PS-íüt.í e .Ico terá. porénL«síi',0 privativo do rjdlcallsmo.r-!?ata ts a i!cv-!rá reunir seus
[w-iioi da província ate o IlmMais.

Caejou.je. a.wim, á loluçlloc-W» poMlvel no momento~l*» eícito da pressão d»TOlUtai e comunlstns do queti rcniaile dos que, polrt su»
K» üeüoral, dela ia bencll*u« no poder.

hírti"11."--0 !n-'-'"-a do grand»
P™* fundado por Alem e Irl-
t','".'* •«' motivo, aqui. de
T4 fi- um comentai-lo. Nunca
£ k apresentou tAo dividido.
t-.í !c rc:t>rt: "O* r-etlS (1u i-
C.» o t,:i1 S- De P°5S0 d"¦•- Raaical — sua ssdo pro-r* ~ k». a direção quo ncel-
.7l.?.C0-aM!'.-.-;rio com os demauiwjíoj, deixando a margem
ilr», C5 conãervadores, seuii
Bm tradlcionnls. Mas do
Ki ,,ío:a t-caram os "sabu-
Ih.mi e 0í' Peronistas, cetei«waüos pelo chanceler Junn
ff' 6"bat-*--* deixou o seu

nontanhas de Cór-
etn Btte-

. Itlha, que
do um "ccnilté do

"rarlo a ijualquer so-

trabalhadores que neile» últimos
quatro anos vlvram do* eamiKi»
para aa fábricas, nai grande»
cidade», trabalhadorei mnl m>'l-
tirado» que oi icu» veterano» tr-
mito» de cia*»» ainda não con
iejulram trarer para o «eu lado

Ma» nâo é tudo. porqu** h»
tambem a ropcrcussfto do "caio
Braden". que dividiu tm tíol*
campos uma parte da população,
uma delas achando que a'poli-
tica norte-americana com rala vor «v ......*—.. -

. população a favor da demecra-
çfto & Arfcntlna C pi':-. Interven* i C|0 yr, contra note! O que.

te levar em ccn*a a opo-l-ão
demo-rAUra. que llcou fo*a da»
eleições T'to quer dl*eri ilm*
íilesmenle. que cam umn lei
eleitor. I "ti Inçlcta". po- *u-
fráslo unlveraM. em que o re-
centeamento elelleral l!ic'.tils*.e.
prb meno» OOI- da r!^rlt!b-^o.
haver'« que conta* 4S*"e arlma
do» 12"'. e rnili o- 6". renan-
te', num tnial fe M*"5- da po-
pularCo. cnnlrorla ao farcl^mo
KOverr?mentol. E. cnlflo. o ba*
larco da» elelçor* rerln o «-
gulnte : or- di populaçilo a fa-

de Salazar. conra 54*> da

clonlsmo com finalidades eco-
nômlcas e ojtra. pelo coiiirirlri
que a atitude dos Estada» Uni*
dos nada mais visa slnfto a rt»-
mocratUaçüo dc pai-, Uns »em-
pre viram em Draden um amlto
da Arj-entina. e outros um ln-
tervenclonlstn oufado. que dc*
via ser expulso a toque rto calxi
de Buenos Aires. "Sc o oue r»
preocupa i o fascismo — ner-
puntam — por que estilo levan-
do seus capitais p:*ra a Espaniia
do Franco?"

Mas a palavra final é a rio
povo, logicamente, e o que nós
e:peramos é que. haja garantias
paro que ele possa pronunciar*
se livremente nas eleições de fe*
verelro e na sua luta de todos os
dias pela democracia, da qual fl
vonguardclro mnls conseqüente,
na pntria de Sarmlcnto. 6 o Par*
tido de Codovilla. Arnedo Alva-
rez e Olilocdl. — Brasil Gerson

ric supostas "elites" se rejere ás mas
sas populares do Brasil

Ninguém, altas, deverá estra-
nhor a linguagem udenista, pois ela
rorresponds exatamente aos conccl-
tos retrógrados, á mentalidade ul-
iratnotitana do candidato e de seus
mais próximos e influentes mento-
res. Falando em Sâo Paulo, e pre-
tendendo, com adutaçôes ás.bordasde _
Anhanguera e de Jorge Velho, neu-
trallzar a visceral antipatia dos pau-
llslas para com o piloto do avião
"vcmtclhinho", que metralhava a )u-
ventude conslituctonaliita c bombar-
dcava populações civis, o brigadeiro
afirmou, num arroubo oratório —
bonito!... — qus os bandeirantes, pe-
netrando cm nossas selvas, haviam
firmado "o direito da raça branca".

Junte-se essa declaração de ra-
clsta, na hora cm que Rosemberg e

FOI O MAIOR ACONJECI-
Zl%^a^aVmm^'cSSn. MENTO POLÍTICO DO ANO!
a um posto sà disputado entes por . .
fazendeiros, vtillonarlas. maiorais da iQ "Correio do Povo diz que o Comício do Largo
^'Ti^TuZrilttrm* ma- \ia Cirfa» r..™..- « ««-posl» «A, *
glstralura o. democrata sincero, o
anti-fascista provado, o administra-
dor experiente. O amigo do prole-
tariado c dc toda a população labo-
rlosa. O animador da indústria, do
comercio c tía^nmlernizaçâo da la-
voüra. 

'O candidato progressista que
conhece as nossas dificuldades c esta
disposto a trabalhar para vcncé-las,
na execução do que deliberar a Cons-
titulnte. , J ,, t .

Essa 6 a decisão irredutível da
ralé, da patuleia, da súcia, da cale,--
va.datuna.rlachanaocm. da escoria. |*£ NEGADA AUTORI
do morro ,da malta dc desocupados, .»., ..«».-.»
vadios que suam "de cstrcM a es-
trcla", vagabundos que edificam a
grandeza do pais. Os marmilciros.

PORTO ALEGUE iCotTe»r»n-
dsntei — O "Correio do P*ivo .
o mslor e o mais «crio Jornal
do Rio Grande- publica a te-

¦ Kiünte descrlçío feita pela nia
I f-ucunal no Hlo. da linj-rcwlo*

iiantc comido do Largo da Ca*
nora:., »», „ „,,, «. -.;-Klo. 17 tC.P) — Teve enor»
me afluência o comício que «ca*
bunios de a«»I»tlr, no Lar*o da
Carioca, pnra lançamento da
candidatura popular do enge*
ntiflro Ycddo Fluza. De todas
us manUMt-açôcs que etc ogora

Os intrusos
estendido a toda a populaçfto
represem?. 901 confa Sa.a*nr.
O pevo todo csiá. como sem-
pr cesieve contra a tirania de
Balnzar. "Ko explico a poslçfto j vo gaWntle ,;„ wlniitro Be-
de lnd.0» <»;*n*l,i',^^|VE?: cín /oi állo aoi correspondente»
rl!e"o.. ao lida ío Movimento ! ts.T'angeiTOS> m c-.rater eríro-
de Un:*'ade DemocrAtlea cie Po.-: ,, , oI( a,Ma nã0 >e po.
tildai, representado, rient-o ca
coloria portvirueía, pelo Con-l-
té c-e U-íldnde tT,r.'.oe,á'lea dos
Portiigueres do Bras'1. cnloean
do-íe n*slm os brasileiro-, cm
tra Pnla-.nr. co- .o confa PU-
nlo Salgado, e pelas mesmas
ra/ões. E Isto nfto é uma Inter-
vençfio. forçando dc qualquer
maneira a vontade do povo de
Portugal. Pelo contrftrlo t um
apoio A sim ansla íe llbertaçfto.
contribuindo, r.o que nos IAr
possível, para que o vontade
do povo portuiruos seja feita,
contra a? leis fa-clítas e n po*
licia fascista, que o oprimem.

oficial, que ali a^da nâo te po.
Cia fa:er nenhum comentário
.•obre <ij elelrdfs ttc domin-io no
Bulaar.a. "£' cedo — ocres*
cento o In/ormanfe — para i*.
faber se o governo dr. tua ma-
jestarle reconhecerá os «eus re-
saltados ou se on Impuanará"

E as elilções portuguesa! T
— perauntaram-llie.Àh, essas i/lo diferentes,
parque em rortitgil o r^nlmr è
t's!uvel e o papel do Forelgn
Office, dtante do plciU. o gum-
zado por Salasar, 6 o de stm-
pies espectador...

Eis ai duas atitudes dlverson

quando te trata da tiltôrljt *¦<*
uma /rente de partido* emintn-
temer.te populares — entre ele*
c liderado por um *ier->i do ar.ft-
foiefimo ci.mo Oímlíron •- Pc-
vn se encolhe em vinca dor,
pretextos mait absurdos pi'"
potler ser contra, para decidir
contru o povo, contra o marcha
das massas populares para a
Irente. Mas quando o que. está
em jogo é a rrac&o da pior es-
pérle, como na Grécia e agoa
em Portugal, *¦ com os rcaclo-
nárlos que tle fica sem pesta-
nejar, conseqüente com o ninai
tis tralc&o à causa dt,s traba-
lhadores que rem representando
no poder desie que. a ele subiu.
e para fazer evidentemente o
contrário do que está fazendo

E' ele na fnqlatcrra e nu
França i í.eon Bi!.**., i,»e oíndí-

onfem, nn rr-clefçilo de De
Gaulle, voltou a íe colocar con-
fra os Interessei au'litlcos do
proletariado, ao fazer com que
o Pa-tido Socieltla sr o/ínfi'-
te do Comunista para votar
com o centro. Mo «, com ns
forças políticas que constituem
vm enfrauc no camia/io do so-
ciclismo.

A untdade dos dots grandes
partidos operários franceses,
que, juntos, poderiam governar
cm nome dos trabalhadores, foi
selada no rcsHicncln ao nazis-
mo. E tudo Indicava que. eles
te fundiriam, afinal, num par-
tido úilco e que deles fosse
ainda cte ano o poder polttl-
co. Mas velo esse velho Inte-
Icclual "dc esquerda" da sua
prlsõo na Aleiranha, onde a

ZACÃO PARA UM CA
Sítlb FLUTUANTE

O mlnlslro da Justiça Indcfc*
riu o r;qtierim ~'o cm que Raul
Martins Brrrndns e Antcnlo K*ry
da f"-"». '"•¦orporadores do Re-
clíe Iate Clube, pleltcam autori-
zaçfio para fazer fun-lonnr um
c-j»lno r-.tuantcno rio Cep.ba-
rlbc: cm ¦Pernjirrr"ico.

Gestapo lhe permlilu incluífre
um romance e um casamento
aos setenta anos, e. tudo come-
çou a mudar. O "soclaUsta"
n&o queria o socialismo, desr-
joso que eslava de dciunír a
classe trabalhadora.

Homens como Bevln e Mvm
ndo possam, oorfanfo, de infrti-
•os nn tilda política do povo
trabalhador, porque t contra o
povo trabalhador, not mnmen-
tos decisivos, que elts sempre
manobram.

A democracia mundia!

a.I»ra instalar-se em
,Alr"*. na casa da Itlha

2» organizado um «comi

.05!
ti!
-•'-..
?.*?"" wmrârí

liou. ...,.,.
bPnS! e' aentro tinicamenti-'s tio rmllcaMsmn trn
o Z '.' Coi--ormar*se-& cie com
tóSLv re-o'veu ou procurará
h .„" a dlrpÇão rio partido
t 

«n cn-rao ,io tini do mês-
¦'.u V,re,1?mll'° sou Pünl°
Hia «ut6,, Problema, que.
fB-an'0 , ,ora ' nao tem ¦•"
fe, .„„." Imporlancla que se
àt r»".l'mprcstnr- E ls:o por-«' imZ °* 3ornal flfl Gh""*
ítpvai i. *a mnss:- e nue vai
toa «,.! l! nla esíl- ccntetíLt-
li obteve C°me?0 ú2 vltorla W

-omissüo Unlftomista de
^S1"1* seus Irab».
• rnh,,»0? en> eontacto com
•tianfi "" IntMlor, general"••!?,„' "ara Pedir-lhe umn
l»Píe-(LiSr,antlns' Udas c<™''
-• se Ímii para m'e o piei*

1 Win .iii , noi'n-almente, As
I " úlriípS, nclpal3 rti' opostefin
I ,*tore.n»c.Vr** al"uns Inter*
I r»*on.,,J,ovl,!cl'"ls, acusados du

«tsíTÍ A, no'*-la de Buennilsterlo do Traba-'«ci (iJ ar' ° -Bnen'e rn-
Io coro-.,1 e- t anil»o Intimo
ttttC. «r ro™ado que JA não'"nurni função pública

0 co*,™ , —
•¦rn irab"í l,nr sfU lado. tam-!l) ttiir.r! ,u -.«vãmente nnola-'"«a radical do•i mal conhecida c¦«»"'«» ^-'horlsta que seus;- T, acabam rienfiiam, aliás, o.is; comunistas a
?'-avei nn !11>n h!lse nPnl'arlnís tntts n. p '"")l8mo recrutamllliares de jovens

'-Otlsr
ir--ltin'q ,i'i
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E' tarefa do nosso pn.xlmo Congresso obter
decisões claras c definidos sobre os problemas da
paz tnnto Interna como externa, problemas ex-
tremnmcnte complicados e dlflccL., dflda-A.vm-
fuhdidnde da destruição material e a çnrencia
do alimentos c carvfto cm todo o mundo, con-
sequentes A guerra que acaba de terminar.

Eles exigem um grnnde esforço comum por
parte do povo para a sua solução.

Nosso 17° Congresso de Outubro de 1044 lnl-
ciou discussões importantes sobre esses protdc-
blcmas, adotou um programa para a apõs-guer-
r Untitulado "A ORA BRETANHA PARA O
POVO"), decidiu sobre a rcconversfto da indus-
tria sobre cs salários, a respeito du desmoraliza-
cito e"tto problema da habitação, e apelou para
a unidade eleitoral uns Eleições Gerais, a ilm
de garantir a derrota dos conservadores.

O Congresso sustentou a perspectiva dc ser
conservada na par. a cooperaçfto llr,^'í^ 

Z F,'",
rloúo dc guerra, entre a Unlfto Soviética de uni
indo, e as potências democráticas capitalistas,

° "o 
curso dos acontecimentos mostrou a Jus-

tesa das decisões tomadas, e o súbito término
UVieira com o Japão, três meses depois da
òonqtdsta da vitoria sobre a Alemanha, colo-
coü em ordem do dia o problema abordado pelo
Congresso, doze meses atrás.

Vitorias da democracia
Na Inglaterra a sltuaçfto transformou-se,

pela esmagiulcra derrota do Pnrtldo Conservador
nas urnas e pela volta ao poder do Partido Ita-
balhlsta, com maioria absoluta pela primeira vez
na historia. .„„.,„„,.

Este grande sucesso deu energia e confiança
As forcas da classe' trabalhadora e facilitou a
realizaçfto de um programa de progresso social
em nesso pais c de cooperação democrática na
esfera mundial.

Num certo número de países europeus no-
vos governos democráticos chegaram ao poder,
esnerando-so um fortalecimento ainda maior das
rorças da democracia, em conseqüência das pro-
ximas eleições na França, Noruega, Tcheco-Slo-
VnqVconferencla 

de Berlim, cuja máxima rea-
llracão fo) o estabelecimento do acordo de paz
n,ftbrc a Alemanha, trouxe para o período de paz
aqueles princípios de cooperaçfto Internacional
qSe caracterizaram as conferências dc Teerá •
da Crlméa, durante o periedo da guerra

As contradições do sistema capitalista e o»
rivalidades entre ns potências estilo estorvando
a recuperação da economia mundial, a despeito

Declarações feitas pelo Comitê Executivo do Partido Comunista da

Inglaterra, com o objetivo de nbrir a discussão preparatória do 18.

Congresso do Partido, a realizar-se entre 24 e 26 do corrente

das decisões progressistas nlcançadas cm varias
conferências internacionais. A' vitoria nôbro o
.lapão seguiram-se o desemprego nos Estados
Unidos e a crise do sistema dos Empréstimos «
Arrendamentos entre o nosso pais c a América

Devemos tambem constatar as dificuldades
Burgidas entre n União Soviética c as potências
anglo-americanas, na realização do ajuste eu*
repeu c no estabelecimento de novos regimes de-
mocrátlcos. Etn vários países, forças hostis á
União Soviética estão ficando cada vez mais
explícitas e agressivas, e n idéia de um bloco
ocidental é defendida através de uma propaganda
tenaz e ativa.

E' claro, tambem, que a luta pela indepen-
dencla dos povos coloniais tem que ser levada
avante, em íntima colaboração com o movimento
proletário.

ESTA SITUAÇÃO INDICA CLARAMENTE
QUE O NOSSO CONGRESSO DEVE BASEAR
SUAS DECISÕES NA IMPORTÂNCIA DA REA-
LIZAÇAO DA UNIDADE DA CLASSE TRABA-
LHADORA, DE MANEIRA A FORTALECER A
LUTA CONTRA A REAÇÃO. FAZER INCUR-
SOES NO PODER DA CLASSE CAPITALISTA
E PROGREDIR NA LUTA PELO SÓCIA-
LISMO.
O GOVERNO TRABALHISTA

A vitoria eleitoral do proletariado deve sei
compreendida como, apenas, o primeiro estagio
na luta por uma nova Grã-Bretanha. A hora
decisiva soará quando o Governo Trabalhista
desdobrar o seu programa e começar a pór em
prática suas promessas eleitorais.

A oposição dos "torles" funciona como n'

ponta de lança da resistência organizada dos
interesses ocultos. Ela procurará desacreditar c
Governo Trabalhista, na esperança de ganhai
de volta para os Conservadores setores do elel-
torado que acaba de perder — Jogando para
isso cem as fraquezas do movimento proletário.
de maneira a afastar sua direçAo das tarefas
que tem A sua frente.

E*. portanto, da máxima Importância qut
o Partido Comunista faça tudo que esteja aa

seu alcance para melhorar o trabalho do Oo*
verno Laborlsta, apolando-o resolutamente, cn-
vldando todos os esforços para impedir que us
"torles" tenham de novo vitorias eleitorais.

Esta pólltii-a de colaboração com o Traba-
lhlsmo significa tambem que fc deve dosassem-
.iradamente usar a critica todas os vezes quí
isto se mostrar necessário.

E' dentro desta compreensão que vimos cri-
tlcnndo a política externa do Governo com rc-
lação á Europa, como tambem n lentidão do
seu programa de desmobllizaçáo.

A LINHA GERAL DE AÇÃO DEVE SER
MOSTRAR QUE OS PROBLEMAS E AS DI-
FICULDADES A ENFRENTAR E - ANTES DE
MAIS NADA - A RECONSTRUÇÃO DA
ATRAZADA ECONOMIA INGLESA E A ELE-
VAÇAO DO NIVEL DE VIDA DO POVO, SO'
PODEM SER RESOLVIDAS NA BASE DA
FIRME COLABORAÇÃO ENTRE O GOVERNO
TRABALHISTA E ' O MOVIMENTO PROLE-
TARIO.
UNIDADE DA CLASSE OPERARIA

Deve-se dar uma atenção especial ao tra-
balho dos sindicatos e ao significado dc seu pa-
pel construtivo, tal como ficou patenteado pelas
decisões da Convenção dos Sindicatos em Bla*
ckpool, e pelo sucesso conseguido até agora na
restauração da unidade t\i classe operaria, pela
estabelecimento da Federação Mundial dos Sln-
dlcatos.

Este progresso está cm chocante contraste
com a atitude assumida por certos lideres dc
Partido Trabalhista, opondo-se á unificação dos
partidos da classe operaria no continente c ten-
tando fazer reviver políticas desacreditadas du
antes da guerra.

Os grande? passos dados pelo movimento
sindical são um reflexo da crescente consclen*
cia dos trabalhadores organizados e uma prova
dos sucessos conseguidos pelo Partido Comunls-
ta, para chegar á unificação do movimento pro-
letarlo.

A REALIZAÇÃO DE UM MOVIMENTO
UNIFICADO PROLETÁRIO Ê A CHAVE DA
EFETIVAÇÃO DAS GRANDES TAREFAS QUE

avança
TEM O POVO DA GRA-BRETANHA A SUA
«NO CURSO' DESTA LUTA PELA

UNIDADE SERÁ POSSÍVEL SUPERAR A

FR-AQUESA DO MOVIMENTO PROLETÁRIO--
A TENDÊNCIA PARA CEDER DEANTE DA

PRESSÃO CAPITALISTA, TENDÊNCIA QUE
CONST1TUE AINDA UM GRANDE PERIGO.

Esta tendência estA patente nas declarações
dos lideres que só se apercebem das dificuldade:,

que aceitam o argumento do atraso econômico
como razão pr.ra retardar a clevaçáo do nivel

de vida interno c que, brincando com a idéia
cio bloco ocidental, tomam uma atitude hostil
e suspeita contra a União Soviética.

O PARTIDO COMUNISTA
O Congresso deverá considerar carinhosa-

mente o trabalho prático do Partido Comunista
no próximo período, os passos que precisam ser
dados para fortalecer suas fileiras c seu papel
na luta pelo aociallsmo.

Partido Marxista da classe operarln, tem
enorme contribuição a fazer ao movimento da
classe ' trabalhadora — como se pode veriticar

pelas posições políticas que vem tomando, írcnic
aos problemas mais importantes do momento.

Só as barreiras artificiais que a direção dn
Partido Trabalhista erigiu,, durante o período
da dominação de Mac Donald, Impedem o Par-
tido Comunista de ser parte integral do movi-
mento laborlsta.

A luta pela derrubada dessas barreiras deve
ser fortalecida com o objetivo de facilitar a nfi-
ilação do Partido Comunista ao Partido Traba-
lli-sta. , , „ .,.

Pura se chegar a este resultado, o Partido
Comunista precisa aumentar o número do seus
membros e dedicar mais atenção A educação
marxista de seus quadros, desde as bases até a
direção.

O "Daily Workcr", que estA preparando um
considerável aumento de sua circulação e in-
fluencla, deve receber todo o apoio, para n exe-
cução desta tarefa.

E' tambem necessário que o Partido, eom
espírito de auto-crlticn, examine todo o seu tra-
balho, de maneira a estar A altura de suas,la-
refas históricas.

Devemos ter cuidado especial cm não nos
colocarmos em situação de inferioridade cm re-
lacáo A massa — considerado o seu elevado es-
pírito de luta. Devemos lutar decididamente pela
nossa política, nas fábricas, nos sindicatos, e
combinar toda esta atividade com um recruta-
mento sistcmAtlco.

Iirracnclamoa na preaente cam-
punha eleitoral, n dc hoj». foi a
maior, qut-r no iiu*n?ro de pe**'
uni quer. •..'....•i-.'.....'.!-**. n&
Vlbrnçfo popular.

Al«*m doi Hdrptos do Partido
Comunls: s. fob cuja legenda
wBcortiqu «m s» Inirtcver o en*
Itfnlielro-Yriido Fluía, e doa tn*
iritrnnte*. de outra» corrente
que o apoiaram, enorme mo.sa
íe cor**.: Imiti ro Largo da Ca-
rloca, dando a Impressão do que
«ti revivendo no Brfsll o "eu-
pirtto clvllUta do grande Rui
Barbora".

O candidato popular, hoje lon*
çado of lc:almc:i:e .cm udo o Ba-
•II. e A mesma hora declarou
Luiz Carlos Prcstea em «ua ora-
çao. é. antes e aclml de tudo,
um candkhVo civil. Ewn. a nos-
so ver, a mola tcal que estA la-
rendo com que. apenas quntro
nora» após suo apresentação.
:eja capaz de rsunlr em praça
publica, cm torno do seu nomo
e vltotlnndo o suo candldutu***..
n maior m.isss humana Já -. •-
••¦¦Urdi rm mavl.estnçôcs rca«
lixados no Rio.da Janeiro, un
ur.tui campa/jjia çieUorar. ;.

Em melo ao romlcla, o "spo
ker" que o irradiava fez ui 'ü
exortaçfto no povo. para que au-
xlílaue financeiramente a cal..-
panho. Ycddo Fluza — disse -
era pobre, como pobrn tambem
rra o Partido Comunista Brai i-
lelro e as. outros organlz .çf.'1".
nue Iriam õpolar a sua canil'-
datura. Urgia- portanto, que •>>-
dos contribuíssem, na medT-.a
das Min», forças, pois a cam,ia-
nha eleitoral custava multo rtt-
nhclro.

Arr.lm ¦ que cada qual cor >1
bulsse cem o.que fosre possl.::.
adquirindo re.ratos tio Prest .
rolos de propaganda e dati"'i
meimo suas contribuições cm rIV
rhMro. E ali mesmo íol arte-
cadada Vultosa Importância, «s-
potando-si logo a èmisrfto de se*
los dc cinco e vinte cmzeiios.

A partir dc amanhã cm todo;.
03 pontos da cidade aparecerão
urnas para arrecadar fundo?
para o financiamento da cnm-
panha. Tcnnlnando o comício,
numerosos grupos saíram a por-
correr a cldado angariando
mais dinheiro.

Falaram durante o comido o
professor Hello. Gomes, o medico
Frederico Norah, Abel Chcrmont.
dr. Mora Carneiro, da ala dlssl-
dento da Sociedade Cinco do
Julho, o acadêmico Eugênio Ro-
berto Híuldock Lobo, o operário
João Batista Sarnet, o dr. Pedro
Coutlnho. Luiz Carlos Prostes e.
por fim, o candidato popular.

Luiz Carlos Prestes fez al'r-
mutlvns sobro o momento poli-
tico nacional. No momento em
que tele^rafamos, peiBsa pela
Avenida Rio B.anco. uma grau-
de bandeira carregada por encr-
me massa de populares. Todos
gritam em coro: — Yeddo Fl»-
zal Ycddo Fluza I Ycddo Fluza I

CAMPANHA
DE UM DIA

DE SALARW
Estiveram em nossa redaç'<¦

para dar apoio á campanha (!<
um dia de salário para campai
nha eleitoral do Partido Comu-
nlsta do Brasil, os cperrrin
Hermogenio Fernandes, Dlon':k
Antônio Barroso. Albertlno•• clu
Silva ' Az-vedo, Januailo de Oii-
velra Neves, Manuel Fellzqni!
da Silva, Esperldião Clanp, AI--
tamlr Ramos e Manuel Orndlriij
dn Lima, trabalhadores da Com'
pnnhia Elevadores Atlas S. Ai
os qual» aptiam para que oj
seus compcnhélros da mesma
companhia, em São Paulo, cer-
rem flle'rns rm torno do enge-
Phel'0 Y"rk'r> F'ii7a, o candidato
de Un'ão Nacional.

Estes operados conclarram oi
metalúrgicos a sufragarem, na»
urnas, o nome do presidente riu
seu sindicato. Manuel Alve." da
RoCha, candidato ft denutade
pela chapa do ?. C. B,
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COMÍCIO comunista
EM BELO HORIZONTE

BELO HORIZONTE, 17 (Do
correspondente) — O CnmitA K»-
tadual do PCB enviou ao prrtl-
dente da República o tetutnte
toleirrama: "O Com!!** Ettadual
do PCB d» Mlr.as congratula-te
com v. ex. pel» assinatura da
Lei Constitucional número 13-
embors lnadlada» a» eleições
pretldenclala como lerta Justo,
repudio A carta de 37 * deter-
nilnrtçAo ém eloboror a Constl-
tulçfio DcmoerAtlc», vindo relor-
çnr o apoio do povo ao governo
de v. ex. que demonstra na prA-
tlea a declrAo d» marchar paro
a Unlfto Nacional e para a Dr-
moentcla. Expressamo» tamoem
a nos.*n certeza de que outros pos-
sos serão dado.» nesse sentido,
com a exünçfto do Tribunal de
Segurança Nacional".

Conforme fora inundado, rea-
llzou-se ontem, pcrnnto grande
multidão, em frente a Feira de
Amostras, o con*iclo promovido
pelos Comitês Estadual e Muni-

Waldemar Figueiredo

A. A. Moura Sobrinho
ADVOGADOS

Bra» Miguel Couto, 17-1.* and.
Pone ZS-IS*A

clpal do PCB, em rcgo-ljo pela
deeretaçAo da Artcmbléla Con*.
tltulnte. Na mesma ocoslAo foi
feita a opretontaçáo do* candl-
datos a senadores e deputado*
do PCB pelo Estado de Minas
(-..-.'. O comlrto foi Iniciada
por Augusto Ollbcrtt. tecrctarln
do Coml:é Municipal, seguindo-
«o «!o:6 Soares MIlltAo ctue leu
os nomes do» candidatos, tob
vibrantes nottmações do povo.
Alem desse» oradores, falaram,
entre outros. Orlando Bondm
Júnior, José Amorlm, Luclo U-
banio, Oscar Dumont e Marta Las
Casa* Encerrando a comício fi-
lou o candidato a senador t
deputado Armando Zllle*. Du-
rinte o comício numerottas pe».
soa.» »e Inscreveram como novm
militantes do partido.

Alem do* candidatos, cujos no
mes foram publicados na TRI
DUNA, foram apresentados mil*
os seguintes: escritor Aníbal
Monteiro Machado, Augusto SU-
va Gilberti, advogado Orlando
Bonllm Júnior, mecanteo ex-
combatente da Espanha Rcpublt-
cana Dlnarco Reis, Roberto SI»-
1011, Francisco SA Pires. Luclo
Llbanto, farmacêutico Rodrigo
Ângelo Antunes, carpinteiro Da-
vld Almeida Lopes, pedreiro Jo-
•A Nunes Pinto, Oscar Dumont,
Manuel Clemente e José Vilela
Santoa.

TEATRO JOÃO CAETANO
Grandioso Feitival Pró-Campanha Eleitoral

do Candidato Yeddo Fiúza

Quinta-feira, 22, icri realizado um grande
feitival Pró-Campanha Eleitoral do Candidato do
t*ovo com » apresentação da revista da atualidade
— ÍRUNFO E* ESPADAS — pela Companhia de
Revista Mary Lincoln. Será tambem apresentado
um ato variado, em ambas as sessões, eom os aplau»

dldoi humoristas JARARACA e RATINHO.
Todos ao Teatro João Caetano para contribuir

na mnls popu ar Campanha Eleitoral da nossa ter-
tá, » Canwnnh» do Cand'dato do Povo, o enge-
nheiro YEDDO FIÚZA.

Quinta-feira, dia 22, em duas sessões

¦tftaBa. a a •ifiti». a0.n o» raul-
t»» 1.: :--¦ -» ao ladi «tea ctef
ilcaa (Uidronte* da -..-¦:. (Ao
prôprut tltajf» meto». Ora. ea-

•?* t"«*')t«-rt:a* •**" a Mlglr o
maloi ctlo das ••<-:.» •...-.-.-..¦ de
govAmo. E»tilenie»r ente. da fal-
ia ce 'rabaino. do •¦¦:.*.:.,.
'.». :.'.•»:.*. t do mau (alA*to r«-
»tilt»m o* graa»-* danos d» tub-
tMmenteçrao. d» vida em hablia
<»ofi ,-¦: -*-i.--. r «tiperoi»d»s, da
lalta de tilglrme. ~*ot *ua ve*.
e*»e deaconforlo abaoluto con-
corre para a ccloaAo da.* mal»
terave» doençi». Tudo l*to enfim,
cria oa .•*:-• problema» dos me-
norea abandonado*, do enolfni*
turno, da vag»bund«gc*ti da cen
travençAo e d» dillnquAncIn. Rm
lum*. ¦•¦- ;:i '¦»¦¦ a .!¦,........¦,-.'..'
moral e mat:rlil dn* habltantn
doa noaaoa morre» e favela».

Sob o ponto dt vlit* tanitArlo,
a ittuftçuo dot nouoa morros é
precária, pol* nAo exhie ali as*

: •<¦-..:-i medico-Koclal. ofereceu-
do umn embaça permanente
nAo aò para a popufacAo local
como t»mbem parn a da. plnnl-
cie. AUA*. c problema dn con-
táilo existe entre nA« d<* m»nrt-
ra pond ravcl c de flifl-ll rrnAi
Impossível cxlInçAo. enquanto nAo
atacarmos decljlvomenie a» seui
focos nas favela» e onde quer que
exlstim núcleos de pcpulrçflo en
treRiiea ao compltlo derampara.
SAo de.»»t8 liii(»re« quí aaem os
nossos opetárlc» e ser-içnl» do-
mértlco». que. privados do ma'.»
elementar canforlo, conitlturm
pr0n fArll dc molertia.» infecto-
oantarflosas, tal» comi. o ttfo, a»
tlscntcrla-, » tuberculose, cíc.
Poderíamos, alndo. lembrar que
a rrortalldade Infantil nüngc, em
nosso prtli. a clf:a r.nual de 500
mil crianças".

A8 ATIVIDADES MI.DICO-
SOCIAIS DO (.'OMITE' 

Prossegue o nosso cr.trovla-
tedo:

— Pol. pot», encnrandi* eeses e
outros graves aspectos de tiotüCJ
problemiis que resolvemos nfto
mais esperar pela Inlrlaiivn ofl-
ciai, e tomamos n dellbereçll.i ne
criar o nosso Departrnv-nto MA
dlco-Soclal, que mnnteni um
consultório, onde prc.turr.o» oa
Blsténcia gratultri »os nosíru
doentes. Além dersa olinlcr. te-
mos um posto médico ua iTorro
da Formiga, com uma «.culpe dt
médico» que »e revriam. que
atendem aos cas.» urgente» e de
tratamento Imediato. A'u»lmenl.'
esse posto nAo funclont, ma» em
breve rentorA suas atividade». As
despesas com medicamentos e
eom o nut.Tlol lmprcartndlvel Aj
consultas sAn arserrurorta» pelas
contribulçfie» mensal» doe mem-
bro» do Comitê e seus Sub-Co.
mlté» e, ainda, pelos donativos
daquele» que, cado vou em maior
número, vêm sentindo o nlcano»
da campanha que nos propuse-
mos conduzir,

COMO RESOLVER O PRO-
BLEMA ¦

„s torças oo m 9
emites Populares

ftKtiwçâo «te trai "Oetníi* Pre- " 
AC.fA te l.l'E WJtJMtCA —' (kmifcNHIro^ ura

Candidatura Yedd» *fl****** A Pra- x*mi>etr» «U»*.»<arra«>* otíuo» mt* f *«.*r dUitrãtrAo d* utfrm rillfo
fddenrl» •** Rratiblt »". ihcamrfito» Irtwft .pr»»_í*'1,-,5'j •» ou tiloMie». i*»!* a**»»"* em

Pí*t nc*v»o InternW
ti-iada» aa mor.-..IcjTf.
doa dota botiroa para
BClm» referida. l«o?i!ttó4»rri"m o lir-baUio. 

"raten-1 
comlit** porjularta vio *e-»rumdo o

COMITÊ4 P':44rrM*NAT':*0 do o metmo agma r-taitam» »^ .«• j ««mnlao nue traçaram, apoa o
Udo. Uago qu» tlqu» "D-'1*!""- h!'t.-.r::r»Ci-r'.!:»o pr.-i",i!r,t»<-'rc

.,. «Aoron. «jM„«"L!a_^ «¦•••»•» to******* rrotnt.n-
i em l«-..íu£d?_ 2ST2a__ _a_.^« 1* r-v'»f««. ma.:e4l*-i!"lr«. tinai

a iw-UcíL^^i-"™^^ ^ri,^ •____ «uut. uraellu». o»

As infâmias dos nazi-intpgral-fcEcistas m
convencem aos imbecis •*" Escola, rmt
dio e justiça para a população necc:

PROCRa.SKtSTA DA PIE
DADE j«, »tor.'.«OT..i.!t» *er» comemora-. to «c,v-.rt,0 da Eirrrrair-a'% no

Vnu dia ic0l*.dl.-«ç<te« mal* t**-»»"'4 *' 8* J»m"»»1*. «. iran-
O C-rnitl* OtmtmUln r^ogrea l u^tJt"*{09 m,,;'^»; do Tura* | da noite de a de maio último,

ttet» d» Piedade .-•.*. coiivlditntlOj«nA » 
,.„ tWsf,ef4> Pj. taWjUv*» M9rfhf,ndo coar. r.aoluçAo Rr^^^^••^ss &a?r» Ag. st \ s i-asfl -reüd",:,

mtt>- m «M^ató rm
3 rnil cruteiroa do Ooiuit» da TI» * cuiiSt dUntc dru intrigas, daa naU que oa comitía populare* *Ao
Juc» e ttmbetn pela eot.v.avAo' caluniai e doi boato* liifnnutttei eélulra do Partido c^munlata.
entre o» moridorr» do murro, j UM na-t.mtegral-íaictóitta. I E-aaa mentlrat JA n*o eonvrn*

baitante nítida de at* a rjue pon-
to tubtram o «>"!.••¦> e o tadio
vandAliro tios ••.•.-.. da Ilber-
dade e do progreuo.

O ir. AurU Chaietubrtand, rjui
sempre col(><*ou » tua pena em
delre-ft doa i»acloiiAri.«s de todas

pede fscrew.- quan-
teira. a fim de que Mjrtm ul-
lir.síoi o» prc;?;*r.i'lv*s r»r* a
ineuguroçfto da nova aede rrocla..
no próximo ilibado.

Kua rcur.ir.o *.rtA ! t.-io A* 19
berrai.

CO"•~' DE
PRC'-4***MOCRAl IA 

Rita Comi-' !¦-.¦¦:• i toda*
r'.ta aaicclfids- para a
de hoje, nitarta-fclra

a nAo ter
nua ano*

M
reunIAc

ás 10.20
:.-.-..- no :¦'..:•• do*) Arqulie-
loi (Edl" '.o Odeon, sobre-loja),
a fim de nuifilrcm a patrsua
dn Jornalista Maria Lulua Car-
t-clli.

Levando Água. ponira. eacolaa. j cem a mala nlnnuem.
remédio! * Juitlce paia o» mor- i o» liilegro.Utat e oi
ro»; concretlrando ru reivindica- natí-lnte.Tralüta».

|ç'« maü le-lllma» dai pcpul»* <*"•*"» cnmlté» populares — l**o. Ite popu!«r-,.
I çóea rurala e cltadlnu, o» comi-1 sali* ao* cinca - nAi mlllfom

D» mâi» d*sl»«
t'dw'4itaa, **«**t*d
tia. !-...fl'.<. ¦• tt? tt

e C5ntlt<,6rA f¦!-•¦
Iram no* wfiiS.r'- v
trlnclit'r.t.

O» nser.t»s da qa
•aode.il men4.!,- tm »*• i
r&dlo.; oi ari» tt:
«crever t'«de-,* ai i.
litro »iu*..rfia prl»
ttut de lacaio» iü xti
(llrao cont«n)'.rA il;!r:
do povo. que atiütm

• Inatarlavelmeiit" r.n

I".
0.u»nto ao prob'cma 1» Água. j

exliiem no alto vArtaa fonte»,
dat quaU um» camltuda psraj

MlXHLüBSia chamada "Caía Brat*»". onde
hA uma bica para u*o geral, e!
ouua para um ianque «rml-dea* ((truldu. Uma uniu» callclra. A. ^ «jcmocrAtlcoa, com o aeu wmente comun'stea: un.bm «C|4-n.fiT,t nr »»itrricrfe
piiua de dcpótl.o.^ t»n.oérn u tt- j ^J"1,,,,-,..,.^ ,em 10far „-. encontram nas rua» fliettkt par-[COMITÊ DE ínJU-Ll

AVISO AO PÚBLICO
A COMPANHIA DF. CARRIS. LCZ E FORÇA DO RIO

DE JANEIRO, LIMITADA, autorizada pela Prefeitura do
Distrito Federal, vai alterar os atual* juntos de sccçAo do»
llnhoti 97-Mo(lureira-Penha c 93-Madurclra-IraJA, ft partir
do próximo dln 22 do corrente, para mala próximo» At E3ta-
çóe.'i da Estradn do Ferro Rio n'Ouro. a saber:

Linha tn-Mndurelra-Penhu, tent o seu panto rie rcrçllo
lios postes Ns. 3310-10(3 c 3310-107 da Eslrada Vicente do
Carvalho. «

Llnlm 98-Madurelra-IrajA, terA o seu ponto de --ectieo
na» po»ie» 212U-06 c 2129-1)4 clu Estrada Monsenhor Pe.lx.

As ultcruçftes acima, vLsani bcncllclar u publico f.u. r.e
serve daquc'as Estações. ....

Rio de Janeiro, 20 de novembro de 1D!j.
C. C. L. «te F. do R. J., Ltda.

Ilnada. a mel* subida JA forrm
tomada» providencia* ("ctoqult" i terra aa mentira» moniiritotru
e compra do traterlal) pnra re-1 forjado» pelos teu» itiimlgot. a
construir o deptteíto do alto, o v r-,.,,. da dt»ordem e dc íatcl»-
tanque próximo & MCa»a Bron- mo
ça". a »|«,»'4;Ç*lOmd*',ur'» n40"?i Contando apeno.» tigut*» me-
bica*. Posteriormente a Água 

j ^ de „u,íne41IXi t„ , ^miiés
i JA demonslraram. «em rofjmas.
i do que .'Ao capazes. A reaçfto
[b:u'.il dc que foram vitimas n*
I madrugada dr 30 dc outubro, ao
j lado dc .;••¦' Itutltulçó»* dama-
i crdtlcas, dcrHm-nos uma Idéia

lldArtos d* V. D. N., da P 8. D.
e de outru» portldos políticos,
fiados aqiielea que rciiir.cite JA
demonstraram a tua ncnestlda-
de. todos aqueles cuja conduta
.ns-ilra confiança, cr.cor.trr.tr.
uma porca aberta ho* comitê»
popularta.

O RIO GRANDE COM
O CANDIDATO DO POVO

Abordando o problema das fl
velas rm rclaçõo As medidas 1e
extinção rtrnrrendldas "elo Pre
feitura do Distrito FeCe r.l aflr
ma-nos o dr Llnandro Dias:

Isto nf.o resolvo o proble-
ma. O que vem sendo feito 6
deíhumano e aerava a stt.uaçfto-
O que Júlio lódco é a i riaçfto d*
hrbltaçó s condlainas pe.ia a gen
tu de nossos morros A .nlclatlu»
da cohstruçâo deras nasníi deve
ri ser cm parte do Ks'ado niian
do se trnte de tnbalhadores rei
tencentes As suas nrganl7.aç*ios,
como nu erro dos op;"Ar!os deu
Arsenais dc Marinha, do Guer
ra 'te; o restante caberia no
Instituto dos Indiist-lAM.is ei»

INTENSIFICA-SE A CAMPANHA FINANCEIRA
Encontram-se nos locais abaixo d lerminades postos

ULWBanaaaaaii n r i AMiiiimrrr-**-"'^*'*'**-**™**'" 
'

DO PCB.
de " 

*
vonía se os

eom c ef gie do Liiix Carlos Prestes, destinados a contribuir para o financia-
mento da campanha eleitoral do Pattielo Comunista:

Rua São |osé, 93-1. andar — das 14 ás 18 horas.
Livraria José Olímpio — Rua Ouv dor — das 8 ás 18 horas.
Rua São Geraldo, 38 — das 10 as 22 hores.
Rua Frei Caneca, 259, sobrado — das 9 ás 20 hor.as.
Travessa dos Besrbeiros, 12, sala 3 — d:s 9 ás 11 hs. c da 1 ás 17 hl.
TRIBUNA POPULAR —- das 8 as 19 horas.
Rua dn Gloria, 52 - 2. andar — das 8 ás 19 horas.
Rua Conde de Lagn, 25 — das 8 ás 19 heras.

PORTO ALEORE, (Corrcepon-
dentei — Eis como o "Coitelo
do Povo" noticia o lançamento
da candidatura do engenheiro
Yeddo Fiúza, em Porto Alegre:

"Conforme estava anunciado,
reallzaram-ie, ontem, eni toda»
as cidades do Brasil comidos de
lançamento da candidatura A
presidência da República, do en-
genhelro Yoddo Fluza. Em Por-
to Alogrc, por iniciativa do Par-
tido Comunista, foi realizado um
doa comício* provlsto». no largo
da Prefeitura.

Abrindo o comido, falou o dl-
rigenle estadual do PCB no Rio
Orande do Sul, sr. Orestos Tim-
bauva, o qual, devidamente cra-
denclado, apresentou, oficial-
mente, ao povo de Porto Ale»re
o sr. Ycddo Fluza como condi-
dato A presidência da República.
A seguir ocupou a tribuna o dr.
Jullo Teixeira. Usaram ainda du
palavra os srs, Laurindo Oo-
mes. dirigente sindical, Pedro

COMO 0 POVO
DEVE VOTAR
COMIT* POPULAR DE SAENZ

PENA
O Cortlté Popular Democrátl-

co de Saenz Pena e íCUij sub-
coínitéa dos morrei, do Boría.
I^ormi*»'. e Caa B.nnca, uo In-
tulto do colaborar na campanha
de esclarecer o povo puro as
próximas eleições do dia 2 dc
díneinbro, realLiaiá eleições at-
mula cias em sua seile A run
Contlc d? Bonfim n. 302-A so-
brado (Praça Saenz Penai nos
seguintes dias o horas: — dia
Zi, sábado, das 16 ns 18 horas.
dia 25, domingo, das 15 As ia
haras; dia 27, terça-feira, das
17 és 10 horas: dia 29 qulntii
relra, dai 17 As li) horas.

Por ncpso Intermédio o Oo-
mlté estA comunicando que foi
el"lta, rob ii-lanuvçSo geral, n
sua diretoria de lnltlva, quo 6 a
seguinte: presidente - d. Hn-
lolsa R:mos; vice-presidente -
dr Júlio Lofio Mendonça: Io si*-
eretarlo - dr. Llnanelro Dias:
2° secretario — dr. V = 1 ti ll* Kran-
•Ir i !"!'¦.•• tesoureiro -- Her

, mis de Oliveira.

Luiz Cost*, Jlder e.ituitentil, dr.
Uranjelras Martins, ungenhel-
ro, sem parildo. que falou con»
gratulando*r>e com o povo polo
lançamento d» candidatura do
seu colega Yeddo Fiat*. Falou
por último o dr. Cetar Ávila,
que foi multo aplaudido, Eram
19 bora», momento em que Ia it
dar por encerrado o comício
quando os ouvlntei pedlrnm qut
continuasse a manlfeatiç&o, ten-
do falado intre outro*, ntasa
oca: tio, o* ir». «Antônio Plnhel-
ro Machado Neto, Ronan PaloAo
ct« Azevedo • Otto Alcidot Ohl-
wellcr. Passava, das 31 horas
quando foi encerrado o comício
ae lançamento em Porto Alegre
aa candMotura de Yeddo Fltua
para presidente da República''

O "Correio publica o discurso
do engonhelro Fiúza no comido
do Leigo da Carioca e aa decla-
raçôea por de faitos A TRIBU-
NA POPULAR.

COMO VOTAR
1 i i ii>.i.s SIMULADAS
Xti COMITÊ1 H. CRISTO*
VAO 

Com » flna,l,'dailo d» enulunr
.latalhadament» no povo como
votnr noj candldatoi ti&s sua»
respoctlvu- rroferônclaa, c*tA
convidado o «.'leílorajo de SAo
Crlülovíio, para, hoje, do» 19 at
22 horaa, conipftrecnr A rua São
Crlttovfto n. 501), soiirado. a fim
do Klmültaneameiite, votar ou
hproçlar como se vota para pre-
sldunta il.*. HopúliUcu. deputade,
eenadoreii, no» termoa d* lei
eleitoral vigente.

Eisa aula do oleiçCos i lide-
rada pelo Comitê DemocrAtlco
Prorrresslstn de Sfto Crlatovfto, o
fiual estA convidando todos o*
comitê* dtimocrAtleos, sindica-
tos, partidos políticos, clubes
esportivos » rocroatlvo» do balr-
ro, para »,. fazerem representar
sejam quais forem »•» «uas pre-
(erênclas polItlco-partldArlas.

A entrado sorA franca, nAo
«o permitindo durante a aula,
a propagantla de nenhuma can-
dldatiira política.

Dr. Abreu Fialho
•usrtnDii

it iiijrlve», 1'J» Uniu, tlt, «-tross

Visitem a
EXPOSIÇÃO DE ARTES
PLÁSTICAS DO P.CB

Na Caaa doa ÉstUdanter» à i

MANDEM SEUS
ENDEREÇOS
COM URGÊNCIA

Pedimos aoi Conillé»:
papuiares de torin o Ura-
sil que no* enviem com
toda a urgência pn.a.al-
vcl o« seus endereços,
bem asi-lm como os no-
mes de seu» diretores.

Essas Itiftirniacôcs são
d'i grande importância
para lióf, e desde )j,
itgrndccemi». A corre»-
poudt-iiri.i pcttleri ser
enviada :••,. redator .Mau-
r.rit» Itnlliii..!! ou rto ge-
rente, sr. Afonso Sérgio
Ferreira Portes, á Ave-
nida Apariclo Borges,
n." 207. 13.° andar, Rio
de Jantlro.

PRÓ-BEMGCRAOÂ
CONFERKNTtt t*\ ti
TORA AIARIA l\'t7\V
NEM.U

Prttnto.-iio ;*.o C-imi*.
Ihcrta Pró-De!ii-«r.!c:.t
toro argertlna Muna L
nelcti. rcoliza hoj». A»-
no Ir»"••••¦» Ce Arr"!'e!-H
cio Weon-Clnclandla).
fc: nc!a rebre cs p:
mulher Ia" lo-amerlcana

Após erras palettra, '
d-*--', i)úb".!eo u-.j tn pra
ele'ç*,ff; dc 2 dc derenebi

Para t-rrn confcrep''a c <-'-.'
a» '•'.rlg.-nKii do Comi! '• dai
lheres Pré-Democracla r
vldiir.do ledas ra raulhc
Distrito Federal c Estado
bem assim como oa rep
tea dos dcninls com!'.
res.

d ¦?-

zla. Diariamente das 14 ás 21 horas
íiclo dá CA1*»1PANHA ELEITORA... I

Votem em Yeddo Fiúza.

lenta Lu-
iUm .ijíne-

P.C.33.
I

t_ mW.-*a*r»**v9V''-t.,*r-.'.»->: -.». ¦• *-r"íXT.:ww

at__*.-;.iv..v'ri« tSJíViJojtílJSJtm. v:*x-*mjTt\ir,

COSTUREIRAS ORDENADO Cr$ 595,031
n

Prccis.in.sc «.osturcfrai, tenhorat ou moças quo aaibarn |
i

costurar para efetuar pequenos comerlos cm roupas fei-

tas de homens. Tratar com o Sr. Sattlcr ou Sr. Moacyr

na "A Exposição Avenida"

Avenida Rio Branco 146 a 150 esquina da Rua S. José
1» •aAa.tWi-taM.Wiii, iii_wbiai \*ie*S<iW*r.tt»nw'Ki*i'i

ELEITORES DA 15a
ZONA ELEITORAL

Procurem os açus tfíulns que
estAo prontos na «éde da 13.1
Va ra:

Abelardo Ribeiro F»-"Ira. Au-
g-j-to Rn-nofl, Antônio Órinics
Barbosa, Antônio da nilvn Tro-
vio, Agruildo dn Silve. Ribeiro
Amanc'0 Nunes do.» Siintns, Ar-
lindo Castro Guimarães, Car-
mceltó tilus RocJrlgucs, CurloiD
Pinto de Jejus, Dulce Gomes
Ba:':e)ria, Débora de Freitas Ccs-
tdar. Emilla Augusto Ribeiro
Florlano Ferreira, C--'Mn Marti-
,:ho dn Luz, l>Una Gervls Vi-
dal, Iolandit Ferreira, Jorge An-'"-¦¦', f'i ":va, Joe*!'1.'-.' da Cos

a Uma, João ' ••{, "n-ça, Jof
Dali',;n doa Santos, Joslno de
3A Cn.nlcante, Laurlnéa dòs
..ruiips, Laurellne l' ' d,> H'\-
va, L".'.in.-).ii.i!<a Pcrt-li-a da Sil-
.a, Lula £-Joi'réi,t.lnl), 'Lcònót du

j fellva boiilho, LcixírlvaJ i!o:i rj}-'i-
| tuii, Mi.'.-"i-l blas da Silva. Mu
I nóel üoiiiiiifjrjt:, íiíàtífilhó üe Bar

Xfi Coii7i'v. MArioSl AüíoiilO clu
Araújo, Mario SllVft Iiíarlü do
CarmtJ BeMst» "•',, Murlà db Wr.s-
(jiriic).tci, iMAuoel Seveviftno dit
Silva, .ívíí.hoíi! viiv-i.i Fantufl
Nelson Aliiiiiida Suuíé., Osvalch!-íeiítrj de AhttljO, Oí!í;!.'.íií
MarlA rt" OUv,iirí„ Pf-oto Piiítti
cie £oit''ti, Rqvtuunclii tope-' du
OostAj Um')! Rodrlsuta Marlltia
Roltrjr Jesua de Alinetôa, Baba»
llfio di Bllvá ' il-4 acrWá VI-
dal, Waldemar ?lnho VV U
Walijçrnar Roí .- -A, Wai
mlr BatlsUi do Musclmento, ZUrta

i StarJES.
- a qualquer li^ortniiçAn-¦urem o tiòSso ¦:.-• -ilutro

Tnboranitl, no '.-..cal, - A-.ei-.:.:
... ,'a Cruz, 313.

EM S. PAULO
POPULARCOMIT*-

LUTÊCIA
O C.imlíé Popular de i

EtBtado de S. Puttli), que :;-',»
om siia3 filehiis centena! ar *»
niiicratas o antl*í*»cbl*ts »•_
cidade paulL-itii, ivcnba de *•*»
a sua diretoria, qw: 11
organizada:

Prrjaldcnte. José Ollndo Pf*»
ra; secretario, Dlo;» /"™'*e5VcIbo: tesoureiro, Joio Wi-
Narciso. .j

Toda a rorrespondençia, tw
reçacia paru esso Comitê. p-«r
ser feita para o seguiu." rt*
reço: Caixa Postal n. 63, l
E. F, Sarocabaua, Estadi
Paulo.

0 ELEITORADO
BRASILEIRO
PARA 0 PRÓ»
MO PLE

Segundo dados offc
ridos peio

fora

Eleitoral, o teia! ^,.c'itbrasileiro é de 1
:".-íe- '."aera '''"
Sêo Paulo, com 1.6"
I'S t ¦'¦ Ül" :

riíiOriii de a-''-"
j«*U eifl.ijiv.-. <"
cuuttv íosvi 5
qUárto i;,'. ¦'
io, Miiiaa .. .'•<- '"¦

M<r¥ÍFÍlfííií

Â^kv'.:-r^":-'
tíoni '. •• ¦

pKrl.ii.:Í!.iii','íe'
des íi-, ir,'-'. ¦¦'
Pol)iuar A.'"'-!-
.3;-é-ftn',.'.|,.|;:<-'1

fn.' 'lUil i
Oclnca-l -

, r.s\, c
aprovado deí:i

r-.do, br :i
r . (•¦

m

mmmmmmmmwmmWmmmmtmmmmâm*ms



ft,}*•
SI «w.»*»'.'»-'»'-»»»»''-**™ vmmik tw iüM

*¦»'*•<»'•>«%*¦ fr^TMMr»»»r**>**í»*-»í»' ¦*?*•¦*¦ hKM» .. .». <¦«-»»«¦— .. ..«w»k.<.i».'i.'i«»».i in» *»v 'iimitilM«i«>,>ni>ium Mi«lr»«ii«>«»a»*"»'''»at»»>-**>/'*»*' t«,i««rii»w«w
«ft* 9

&5*È-Sr»J%*4Kfí ¦ **#

It
RC I

% TELA UMO DE TODOS OS PROLETÁRIOS EM TORNO
GRANDE CONF. GERAL DE TRAfiALHADORES DO I.ÜASir
:1 *m tm*
IS*,* B Mt*

!**•# ***íia**
iMíh» a*
ii* #a Par»

,m* At*
fst-msttm****^**

Wei JWW iii,. dl; .•'»¦¦ e-üriu Ro-w Wffa, JWtktr», fmiáitíft.e fio PCJ.
f f)f mmfti 6Vmi'j —¦ | ptttlto qne ot epetatiett if orgi-ft.wm fiui iftti «itdi*

f«toi f fitlrm ptíoi m* próprio* iatetmt
m portei!*», m j«»fen***«»*» a *«*•*.**._ t»ír^grtmstt m Ns*\mnm ajai tmst *«*•/#««* a«

Ittiffii tt*H**t-»v tvwitira 4a rwrapa «ar* moarM
*it*4U*m 9 \4"-m ml** ¥m\
}:.*ti1*,*» ta|*f«M*»*, © Parti»*}*'
&mmt,-U é a *:*m***j* aa'
tf».«IHUJ»* a #* if*.'-) a Ml.*
ta **i«*« caaw m ai*» * a*»1.

££-*ffi * ** *a«w»»íu as ..
SJ rvfS": »4é«*«i,# «m *,-«•«-* li**t\i't*i U--\tU Utttttt» pti* un»,, r*w» »•*
*n«¦!*£*£> S »»^«wíp»»j fm l»li»Nni!t.i»>'>t4 a aiMK&ta ia teta*»» *
'rf^eisni- W* **• a^-* a***» *»* itwtí*»» * f******** •»*» i»*a4#* mmm i

u!nE2 s***»**1» « »*>-*tiar**mi»e m *•> & jwa»«t4# pKa* af# p»**»ail#« Muram pria Uftjfast* *w».4* ma* ^g^s» fWWt ^ **&'$££ i *«i*m« «tm**,*»*- * tt * 4 s**» «****% *•** *dA jURil fpsto
ta uo G-tw-»», AüW^ít:*, *•¦**»»»*. a tit^nhfjrM» a ptwaMaáa mUimI. *-a*tg**

» m **•«»! rn m Mia*,., b» *ir»»i£«ftt»» I (a tt» Mrt***lrarae A pmmm* \ i*mm** tm «a* «aaisr* •*•*.»* 1 dt 4* mm&» f*.'»- titua (to|«r ai iiaXratMmaif'. *»*»*•»>**• j¦ •**•** e*-»»»»-'**'*.-*-.^**^ i t^pwart». «vrratu * atr* rmatt* - r*4* «$&•* it wt#» a* tf***!»*',
pr* ««I» a irmuw *» Br«»a:4t*ifi «rn i*n*a *te am «r*?*i#|14* t*a4st a «•nariwrwt-* #««*•': rat.»*-»»* st ta Qttil 4jw T»****» i*•» M«»t frfmmi a awlwiiliiB <**»; ti«attaf*a 4» iraaarJ. B. ««*.*' S
ít-*.!**»* r-»*!« «rraaB******??** : tf» t»i^»S\. Htm'* pti* •&•*•<•• -5 »»r m* Na m **ís»í4 a P-w-aa I mim * p*t* ****** tm-* m> ,

• *:*,f..*'.-.'.*. | ftmi**» d» ttmtt» $•*-» Ut*|
u#i*«omjaiA»i*i^moa '

f»U»4» »***# a* rriinMl''*

,, , , -triiiiiMi»'wr*"^?^' •'"''"*""• *,***•»**»*,*****. - wgt^BfMBK¦-•>-»-lajr"rT""'"'" fí

*WSisL tÊísÉsH Cf **%íllP_é-.«*M»»**,*',aiH5i •¦••¦' •"¦•yt it * 11 •?- S«L Wj» MBR fe»ii6i£g^;*Pw^^^ .fjt^*».. i.'¦ ' ^Séí Wl? -w' ffli^fe»^», - ¦
.*>. Êtá jStwpÍl íjr-IJF'-» \HhHtB^jftK^s-^^MfflK»^^ *

...Jft !g*. ?*%J*p IP-^íardHÍWKaiw
r/a r,»»-».» MnatviM! 4* ff»». »** Pala ff«vw»«ie. *•<» «ríítfí* »t»»«*t*#* t*«a pi«»t **raf*atoa0r*iaaia

ENSINANIIt)lll'li\n,\V(li A li
1. .1,JL 1,

í *' jl ' £^p jy%i^»« ^^^b. ^»ü P>*V aH^^^K ,. t\ ''^, ¦' fa..»wfcjf»m^TyfrTa.*-»»¦
• ¦ Í)J«J»M*»HB*Jf^H| *"*»BIb* ^BBBBBíwIí8'**ií. **• •)"' »r^;»*'v**K->>mÉaP'HPMH*afHIIVBHp

, »*» aa aja ali i«v»i ^ aa .'.ECUMAMOCllMí-RI.
•» O* l»*-*'.»«a.*. d» MH»I |l

ttij<« traraàiala flana i «•« .»i
iMMHlaa a*a'ia» ai*«ua ft***i
«<•*•¦-¦ (-irrsíí 6fü:r*ffi'>« iam
t»rr» m isnar.ii, Vm rtrtts, **»¦
tn «"!•-> «*,tF**r«. »»»'» * mm
• '.*,»,*> * * l«*'«*»»-*»«!•> |i|í«'«
le Ra »:.'4,l!*tV» d.» Ifftt ir»

MEKTO DA PORTARIA
MINISTERIAL

Birn* tv* nam rfdatia aa»
:. ««fi».-,* tç«.«a»*á« «fe itdr*H»ur« aa
lOtauraifa v ¦¦*$»* p.i>mii»*n»e.

dait 0 sucesso
Eleição Simola-
da" promovida
pilo P C. B. en
Belo Horizonte

ttt* **t*t* It* uv-t a *:»..*»
f*,?KttU4a- cam radaiai »-**-»¦**.
rRttiie }»«s*i*l** * *»0dt*t*ti***t>
* ***** m rtetalti»*. í*e rtociffflrf
tia etnwttm w furam ti*******
*»4i* |»j».ãtir» ***** «.*> t"*!4*ri»
i». t a* a»*»nrtr.i twí*!**'
í* »* n^ttrarta.. OffW.» a* ***
mm **>*t*t p»*»*«. !*»*
«m* CRDt»i%(ta **l*»r« aa dtttt .

Ut* I* ftnt»»* atiei
,f.5»tt»»lM t o e*»|
*»,.*. c-í*«íl3l»«m!

i-iu**. nrjatioxTC m •»»,«*••*. «fj f? *!? tt!9!^!

o asicto t««Ui» lia *t*»4» «st* f** »*r MM Mfe"M«* ?^** *•*»*'*-*?
H?Ú.'^ ^ rci^ r^ia\:\>li*»\™?*££*-UmZ

HaPm •** rr»s* um* •,»'*» » l'»»mí«*' r*tlt«»»*»»w an*
m toma m**, a* q«*l* iMrt»
ram j«*r* e*rl*r***fr «tavld»* fí*

tf. i ««UM p***«*» fwefefll»
KO SINDICATO DA COÍíl»

«I* Í4WT. «a» faaflntraai a *•***««• | »tmata«U* a» «Mamai *^»»^Jf»
ni ja*}**?!}*-* a i-stàrit*?*. •#?•'«***. <*ma r#4* a* «•«•««*••»¦.
lunirM, «v»* ti»*» f«*rim l«','¦•*¦ I j».**»»!»**'*. * tttfitm r«*4---'*a.

Praa*r««iliit*T» rw «»» '»*«***•««.» « es» rsi»i#» « r^at»"T«*5S.:iEi.híí» é-t anil
Ut »?tt*.rsvi>l * f
MUT ra*ti*i4 e#rs» tkfr-yta*' | tada ¦**-*¦ Mt»***!»»

e*-«if£4 •« .:
«ar «tr r**i

mttiMtt ?»t»»W*4«. CMn» , •»,?'*]***«-V•»• ?j^*„M.í"í;i *!*«»* *»t«*J«e«. ?»« am* •* l»
Ptattt» terth-» a e«f.«»»íwí* «MI aal »t-w ftfftJhfaa da •"»*'»«"! tuietaiU r*-*-» PCP. tur* twtara»«t-* *t pttm n** nrtariaa. í»« .*!"«£'•'*• J** "22íto *^*. ********** *» P01" »*Ww* • rlít*h* 4M*anr«» «««iii,*" # ra ae** **¦**"* * •*•»** r-»»w»>!mi**«i«» i****i *t*j~ ti * , ,,,,,—„». »~,
MriM rn^haratl» tn'*n tv*. f PB»t« dt^Mit* rm*¥#«* tt*« 4#» *« *m »««. A *MMU«da t.a

waf%*rto^7aliama, laS* •**• i»»í**4««*«*a n» "Di>.rt<» OU» tt»»* rk ladi* a* elamtt, «nfto»
,5 K», Jwami* * tt* mi. «alai de l* a» aa* ;w it* r*n»n» ij*. MAhani>u. • eit*stp\ Ioda*
utm* n~m*!** de Pmtt «-ru* «lo- í«- »•*»» í*»*''',1» M íffWtiJS '-««•««•mfní* 4* |wrt*darU»
lanu ., a*, ttm *m to«'fl i «fw.-Ji "SfilJSLiStffi «» P*-««l*«. f*t» tem rkir*fuv
eualaurr r*í»*j»»f^«vi' Píia at» | -4»itii»aa **,ir?**»a,r»TM*B-..i«', ^ *•,**<]* faie*«*« a íaí.nun
bar tv* tUnimix mm *m i* &**"5«*f d.**u'iSf» f*.»'?,*!talhar .tr,'*- «• ft* nrea •-<' * I' l««:»>«tigío o* trar.«lh*«». tal*

TRCÇAO CIVfl, ——
nrao noiti«»os.Tií» :

aaanial •«* TBntttSA K3í*t'»
IMU •- ctottm* t*r* a*.*'»

"M tu,»» MiiMi,ni-««r^"-'- ---fTt 'â3Ht-?t-^«:-l' f*ü
i8iiri!»^É*^^^f^,^"%y?'' *^ ¦*»-'% •
*«ajalra^-/.w4?-*'' V 

'^Pt «--íi^t" *\'> -*P*F**htf'

'-¦•*l*fiwi>*'$¦>*».-*** V"*t!ri.I... ¦^ilr*Ml#'-"• o
* &JÊÊT' ¦ ****• ' *-«"¦.»--*•. * *,!*''í í* * * . í*V! i' - *f«, *' tòií
Irl** ¦£* •*?' * ^ «• .¦ «^r8&!»P»k:'lH»fc/t* ' ' .s '»*m ^- A». - , ,' £*-,<,Tf L*i.«r **Í'>

5^5*»**%* »*.v L5 •'^fí«á^^''W *

L»*bSí»'-« i +-.<3*mi l
MóJtttíttHOAI V*

!»ftíift«^te», r-Ú tttfU 
¦«*# «**.*«.

«ttâtr« itVra. diiuniVa Mp4,«T Btta twe-Maa »* fâ»h*« «ls r«t»-1 rm. * t*m*vt» do ccrni-J M*t*

rcWteaçrS! a«a pwí«ii*j«, «..; w»m.<*v. rto ivririi, man».
rr.4 arlertíerft a Ce le*». tm tt*» *>, Wf«W °„ *aiJ1. í*t ?, tí

, bair.íW-e*. r-e s« «.!
•:•.:«*,-« dt.ia mt;--:;»

li» TBM5 ti II laREII rRr
Clf AM OK<i.%MMtl»*t-

r-tarta. real™*-•*- ** tf-' &*' ***••:
tllca'.i Ê4 C--t»'i *
rS*k*^> ítelíí» EM
togJnrtiK!^ »«!,
«s4« B»ípt*i •¦ -- » • • •¦ •
* ctcaifr*tat%^ *- -.¦.*,;*¦ -.,. ¦ % -
lo Mirr. caa» * ¦»•• -?•-<* «* **?-.?»• "*
de cümíto tse í'»...!!..*.--'. ¦- 'J ¦

êdsrtmf"* âttarmt »» M*t***tt

Br/:.<•-? VI»;*. eandtiito § dfpstcd*
%r X-:ms Otralt, /«/«Rifo eo conttpondrtii* d* THIBVSA

,'-.'.«.'(. <tn Afio !!,-.. ::t

entatrttsdo ünífil «to Comlií '
Enarbuu d» PCB.

A i.i i v i i i '. DEMO-
tttACIA 

,: ra^j»it,if*i .urrrrt.pi*** ifjtrtt»»" autr.it»--. <*u« !,»«t*»tt.i.-!«v«-». M*.
i ptta tSM, » prr*t»>9 i •»*¦ o* t»¦»•
» tt,:4U4l«»í»-6 si* i,4»*rytli«m m* it*** . i«t-'i«m «!» Trabilho.

*',*** o p»* i rotijMi. AiítB*t*» Oflasrit, * »j
tPtSSVrpd» »ift«0 » 48 C»Wtlít*tturti»Jt»l t-triitiitdo a l **'•
dmdt «.*. ttoalao e o «>í>;rt»fl «tt»

**1T* S^a^rTvir.' PC»- V» * 'Hlaiatar o paiv pou d
*W$S3£n* SSIaaYVriaa*. | a lw í« C« rie po«a tav» \ tm* teto* ** útmtt*.
tia pw r*«tí*<tíí*, ettriotaadaj MttrdaBtamaBta no ptclto r-ua ir?j gar wm* iaruu.»a ««iu
rtajtatfi iratialíM4aft* *ln4t*ti5"»; »vuir,h>. rlrtlota). líit-to cn rtprfatt.
s**'.in, tp*- o WS ti»li;."-. r-»ea
iaça «rm d*!«*»« a.»i tn*e»t**«r*
«!# ttmt amunsAo*. r,u*».a fj-i***' ito ü ace -Ma prl» propr» Ml»

i i
.1. *fj>

H**.k-* !fetó*m re**r**rnt»ri
«t isvr m h5a.tr.i «ju* lutam
tn í jotrA. iS-íere-t tlttrltr*"*.
'.n-i-tx í-.;çi-r», earplrtteirnf»
»«*;•**«, ftít&turlo*, i»delrca
«tüo**,- ír."*5.*«ti*t*. <?ue vlvern
ire 9 psm t que rem cl* luiam
•«ji m* r*-s«».dí<**«,ii**.

tpruxo i:-uirr vieira
A&üaa R*3i.* Vieira 4 ton

fa o*.íit»t« cemunlttaa por
tei (Jk.íí. Psiílro. Adrlltio
l ts «Ja Rtü H'W.40* lldr.***
curti' !» tta elitue N-tural
<» CiiKrta * fl.lv» «íe opera»
:-.. «.ií-» em 190*1, aot 4ei

:,.•.., ua Industria• dt-ltov ""-ndo
. . : i, an Uela Sitmt»

¦ riiiio a rab4uitr•'.» de }«.n'!lcacio, on-
tteita até hej», R*n -918

¦ - ¦: rjstt* ra frtre rto. **•
it Kr.H preso e |wt>»nnr.. ai
t-.-* flJWe a *ofrer ai e-r-íti et»
ro *>r«*tf!i!çíe» poltcIaU i-rtv
Fítt <ii r-açítt, o que er.lre an»
?e; rtío*çc-j na luta ao lado dor•is»h.trtí. Fo! o organizado!
itaáarJor da AtaorUçio dor

0 que os trabalhadores devem saber
VIDA SINDICAL

:-.,»>¦-- 
• . -

i

Um»,
, jiv,.* tf'

irttrsj *,\ y* **
POVltU!. e.

n..M.i . ?»-•- "W P.tlt*»
O CltVVDE COMÍCIO ws-
Dlt At, 

TRIBUNA POPULAR quU «w» i Que a L*ff4»iatCo TratMifiUU
rir Adelino it-«,»<* Vitira. í". í«- i foi o piimciti* pttsto dtd* no ca»
eit --.:.-.....:, na i -»'«• do PCU ¦ miatio 4a* cwi'-"->. fxscUio**
on na de <<¦; alndlcato. Sempre i do proletariado >.i.--t; < '»•-. qtm
em *'.'••':. :¦- A4ellt,o Roqnr . t*** brrfflitaio c- <-•-. *tr re»;»»!
Vieira é um verdadeira l!d«'.» d*
v

im tWe twfe.1. eem a Mrtpdata
jt«Jem d» dia: a* tritara tía Ata 1
„3> ,v.'.:i,i..' ¦ aníeri«: a» Apra»|

O smdtraia dm Tramitado-12?JeíLlSla^^?*Ã!
INVtSloü r. omCOVSm*\m na Iridiaiila de Ccwmlín el^X ™ ? 1 ,.»J?*}V*ll%\TAS HA VIORSCIA IK» Anrxat. comunica aw auociai!*" , m!erfa,;* dllm*t*Vr^'','i
Ctt.vrUATO DB TRABALHO U B(a, ,rab.-í»1f,!.o»*-» *»m «eral q«e!«»« 8«^^^ft ^1 " "l

boja. Sa ia» hera*, «tan»*» ne -ocíadta. a «rrrtona ««-eraAcerca de cvtntuaU InvrntíH
ou »r**ilct,*rt:r.«'nt«M «JtrNViiriw Uit*» dos Ptl

I ta e ampuaria tatn a Ra«*f»f»-' $ tor «-iiiprcí»,l«»«.. a Co-umIIJjíío ' r***rtl*K p»raua cluit. Por !«» mtfrno esti ' çfte dlr«»u dm wtalhai»-»* j {u ita Ml 45», p.ev».: ' Rmdlral do L
.empre alarefado. Ooitã de ia- a-iave* tle t*a* *l(i,llj*t0í o». _ „„ f,Ma£li ,.„ ««,^{0; A dlreuwla tto Bi*wica'.>. pro»lar no *su pnrüdo. qtw I a rr»*». ciawí; que a Uüerdjde «Indlral ««^iho ,* ln*ttc4« do ra» vldenclando rmdtJCio KiitU pa*
nina dot içu* olho*. A uma per» 1 nio i uma c«mc**»íte, feita ao " L*.*'*'* n,°il»n,io 

dêcorrcnva do'« <•« traUaihadore* «Ia cerâmica
nun:* nossa *obr* o mi*, deíen» | prolcianado. ma* »:m um düret- ^^SniSS?» - bbmSI b d» í e ***** ***>** -*w ««•»**-«-» nn*

j drr*, o.p.ril.10 n.n priatma A*» | to inaertnte ft prouria Dtmo-l^^^^^^iar^Utitl» wma. te.e como *JeÜW
(sembléU Conslllulnsc. »*it*«W «da; quo »6 «M tr-llü^ .ia iredlda do* anta*-¦*-¦ ' «•••mn'»*» «to novo a do nrolcle- de"'„-'Ji,,*caj,'0 t0mum- «•*» <"r-1 *»*tfo**«9. para o maior brllhi do

ir < a'"«ni»ii L-ondc romnar«vtmo!'o do maior ni
omS?cS. ro V**»t»el. a lltn «le que a 1

ido Comunltta b.v J jiido pivlcrfio lhe* a» eátirar. np,|
trdkdetra demaraa*; elaboiatíO de uma nova Cons».
eindl;iC5 d «rentlerA ; .^uMo a tlberdade r. Unidade I

— **0 Par
te-se pela ve!
elt. Nm» candl,..
trtrrtrtrtstntement» * democr»' | àndlc»!. fature» luniiamenlaU
c-a, lutando contra a «rbrevlveii» | â0 pr0fre*«.o ecoi-.6r.ilco e dettn»
eis do farclrmo cm netra terra. | volvlmcnto político e rociai da
Defendera, entre outtas medida*, | c'.a»e«e operaria.
* tlevaçfto do nlrel de vida de > #.«»•%.» .T/»c nr>
prole:arlado. a dl-tribulçío de £S?iS-Jgg PB
terra* ao* cruaparieaai nem ter» | í«-*.t».»«.i»u -
raa, U»»m como auxilio, Incluln-1 Ar:. 451 da Comollilacío —
do crédito barato, forne.lmenlo j "O contrato de uabalho por pra-

I 2t* de'.'>nr.tn..do, quu tácita 011
I cxyiesicmcnis for proirogado

ma!* de uma ver. patMtrft a v:»
gorar tem detcrmlnaçio de pra»
o.

Dcicrmlr.a o art. iS2 que. 
"se

clcntlll-

»!ENTO SINDICAL PELO MUNDO.-
fi JIOVIHKNTO SINDICAL 1 de uw de força no Knttdo dsi
MiviiTK o \i n \ os ro
Vos QUE I.TJTAM POK SUA
imiUlTAÇ.VO

KOECOU (ALN) — 8audando
a "aoriaientos de IlbertaçSo na-
&s-l" as* Índias Keerlanduas
t u Indochina Francesa, o"Tínpoi Novos", orgdo do Con-
R!"5 Ctntril Oeral ím Sindica-
>« it Unlío Soviética, condena
w ttnittiru correntes de restau-' tir 0 atado colonial de pro-grer-'1 rhiu dilua áreas. Declarando'st t Clrà-Brcmnlifl tem greti-i« '..'.triste- ali. o "Tempoa No-
ta" sciaa o comando britânico

REUNIÕES SINDICAIS
Sindicato dos F.uipreimdos nnr,

rapit-fJ Teatrais e Cliieninto-
patieas do Rio de Janeiro —'!'. as D horas, a ma da Cons-utiJltSo, «n-çcr-ado.

ato dou Trabalhftdorrs

. re«tabelcccr o* .e-tlirrs coloniais I' francês e dlnatnarquê*.
A ameaça de rc»tsurar ca re»'•dmea coloniais é "Inareltavrl

para os povos da Tndo-C!t!r»R e da
Indor.csla e ceia citontramlo
crescente, realatennla, «creícenta:
"t* almpr.tla das loroa» progit-v
slstaa do mundo Inteiro e*tft sem
a menor sombra de dívida no
lado das mamas populares, que
aspiram libertar-se e fidaulrlr o
direito ft liberdade. A exigência
aliada para que se pu.xsí.e flhi ft
agresrfii fascista e se (rarantls-»em direito» dcmoi-irafeíevi para
todos, "nfto somente incitou a*,
naçoos coloniais u noves atlvlda»
des, mas também Inapirou uma
firme convlcçfto de raplilr conse»
cuçfto d» Igualdade política c eco-
nômlca."

"Novos Tempos" dncl4ra tine
intervenção britonlra é devida' in-

c a

cuiulderc jior praro inuetermt»
nado todo controlo oue nucedor.
denlto dt «eis metes, a outro
contrato por prazo detc: minado,
salvo se a expiração deste de-
pendeu da exairuç&o dc ecrv.çeo»
uspitcia!li»dos ou da rwill*.'.5*tn
iie certos nconteclinentoa.

TEMPO OE 8ERVK'0 A
HUR COMPUTADO 

• • "No tempo di icrvlço do
emprcaaoc. — dl' o art. 453 —
quando readmitido, norfto comp'»»
tadiia os ptiriodos. ainda que nao
continuo.*, rm quo tiver trabn-
lhadn unterlonntnte na cmore.ni.
«alvo sr, houver sido despedido
por ínlta grave ou tiver recubl-
do Indenização legal".

tes isual*. raivo .»¦ o
uabalho tiver por obje
pllflumeme, pejquba
co".

Parágrafo unlco — Ao empre»
gaíor caberft u exploraçto co
Invento f.cand3 obrigado a ore»
more-la no prezo ce um ano na
il.i':i da concrss£o da pit«nie.
sob pena Oe reverter cm favor do
empresado a plena propriedade
desze Invento.

CONTRATOS DE SUB-EM-
1'ltElTAUA 

Art. 455 — "Nos contratos de
cub-rmprcl.ada respondei* «> j*ub»emprrltelro pela» obrIgaço,»j |rieilvoda* do contrato tia traba-
lho que celebrar, cabentio, todu»
via. ao*- emprerjados o direito de
rechmaçao contra o empreiteiro
principal por Inadlmplenuntit
d,,uue!ii3 obrigaçocn por parte tln
primeiro.

Piráçrafii rinl.-o — Ao emprel-
tetro principal fica ressalvado,
nus termo:, d» lei civil, uçúo ro»
grcsílva contra o Mib-cmprcltci-
ro c a rclençíio dc iniportunciiis
a Mtu devidas, para n garantiu
da- obrigações previsto* neste
artigo".

conir.ito de i ftamlo fmcoüns'*. dos 53 ainoi-
ie:a ou t*x- ***** que, d* f"-»—« dlêl** . o

patriótica, estiveram empenhado-
na campanha pró-ConsUtulntc,
grande víiArh do povo o d<> pro-
;¦' -.1 > organizados.

SINDICATO NACIONAL DOS
CAi:ri\TF.ir.08 navais —
A diretoria do Sindicato con-

vida todos o* asxs Udus «m gozo
dos céus direitos, a compaiecer
A Asjenibteia Geral Ordinária,
que se rciitlprA amanha, quinta-
feire. 22 do corrente, as 10 ho»
tos em 1> con»rt»raçao. "ti Sn 18
cin •!.¦• c ultlr.i.\ convocação, em

COM ALISANTE
N»iO J1.V IWI1KI.O RUIM

Vldr» ..... ,. .,, tt» 10.00
Pelo ««irrelo .... Cr« ta.mi

A' venda «mt, l»,n*i ni-nt. do
rámn e nn perfumaria

A' i.AKIt.MM GUANDU

Uraguaiana, 66

nume
mts
cou

•txaçao
MA 53. O DISSÍDIO C01.E-
TIVO DOR TltAHAf.ltADO-. f
RUs> KM PER1TMARIA8 — I

Pelo prtildente do Conselho;..
Reuíonal do Trabalho, ar. Tos»"
tu Mal'a. foi marcado paia o
'¦roSimo, títn 33 do corrente. a|
•,(5íâo de Julgamento do dUsulu.
coletivo atiscltado pelo Sindicato,
tios Trabalhadores niw Indu.uIM ¦
dc Prcx.uUiS Parmacéutleoí. Qul-1
micos parn Fins Industriais, Per-.
fumaria e Tmins e Vemitcs con ;
tra o* Sindltot"* da* Industrias'
de Perfumaria e Tinta* e Ver»l
nlzes

08 MARÍTIMOS NO ORAN
DE COMÍCIO SINDICAI. DI.
HOJE 

A Diretoria do Slr.dlento Na-
cisiial «'•• T*lf',,%-. Cullnáiloa

,t ,-,-'!¦ .n>tt*f, «"?•***» **>¦¦{'<¦ *f- "... ¦ "¦—-

,'.•• ; '." . ",i ? frJI*A'i ***-* fí"
i . ....-*,.',* %*', t*%etr.rtn ernt-'-'-- •
.-., , »í* çif, ***"*!* I*. tt.trif*'; a*».. .... •- , -».• •"¦i**-re do konem »*<, ti* Cd-• ttt i-snpeit.Hioa d« trotai-

> * *t*' * **t>
-."...¦ »*•*- »>V«*«b>3o »<*» H-

r-i***TmtHo**TRIBUSA
if, ¦* • á*t tf»b*lhe*dttftf*

delttfr i; Ari*'- ''¥£j&J£.e*
n&o ****!»* ii*n '-'• "¦ -¦¦¦¦¦¦ - '*" •¦.*«* ¦

pf»*5fí ««íi t-^% '•' *¦"*' ¦¦' •"" - -; 
,'• 

-
«ré/a» rfI-.ir.-i-.-s»""*.* K:kí» *""¦*'-:-- •* ' * • •
rierf-r?» (I« tt~*al. .....

A d:.-ffi»'fii t," üfJOff** f" ""*.'.''
qtit ffatfflf/ttrra poro elíper *1"l* opew.o do At,

tít Srm.-sra JOeiko f.íR.t. Htm; • *, • !; J . jLÍÍSi
mcilf»'. tVcV.r Reriot de C.n< .. .- ».?,'*?»>'¦« .¦»•'»'»•»•
Ceifo. José Xanano da Sllta e 0'-utu* Rits ce hine.

-3 «i- WcM»

,, ii  — i

jif^-ír!W*tV'swsy
OENTAl RTLRS

\cnt^ii^cmKa44»vUUM,
BEtiena* ron «irnuoLao - c vobtai Mt» - %I9

O POVO AJUDA A tAirir/
ELEITORAL 00 P.C.B.

SrÂTaS^^ a renlc cie teatro, no sentido de cospe*
^Ztc^o^íSSirho~Irar nara a vitoria do candidato civil, democrata

posiçfto dominante do capitnl
elea nessas dua». ftreat, nndtarss^.tsí^^*'***^

vSJy^à< i (-Stft.ftjr»XffSri6
mi i^.^. T..flbnl ,adí>,? ãTocso das tícpus Japonesas con-»« Intetrlas de Energia Ele- EJST atmedò* e "stndo usado'•*» e Produção do Gar do Ulo n „ aaPrln«lr os moviniüiitos no-

r,. '. Avc''l!-a Presidente Vm-W, 3,9.-,6.iobrado.

I Apelam os marmoristas

para o ministra
do Trabalho

Sindicalo dos Sapateiros
Campineiros I0 Sindicato, como «Jrgfto de«(» <ic- legitimo* interesses""', trabnlhadorce. convida todos

^'•MlbSdorcs. quer da Indi'is-* u Calçados c anexos, como•Wflos on tralmlhariorcs e ao' f!n Rtral a comparecerem
., f""11- Comício Sindical, que¦ realizará, no UrB0 da Carl0.•. Wa 21 ao corrente, tts 17,30
t£í em reB02lJa pela decreta-wh Oorwtitulnta.

«1ABAU!ADORES Pelai«»' telvindlcaçoea - Pela li-
rS5 KlndlMl' Todos no««¦!» comício, _ A COMIS.

SINDICATO DOS
METALÚRGICOS

COMÍCIOGRANDE
DICAL -

SIN-

O'"Grande Ce Velo Sindical
Pró-Constltuintc", que dsvla
ic-a.iizar-3e no dia 2. de oiitu-
bro p. p.i o qual deixou de ser
realizado por motivo do ordem
das autoridades policiais, reali
•a-se hoje, ás 17,30 horas, no
^argo da Carioca, niio mais
Pró-ConsHtUlute. mas cm reijost-
ji pela decretação da Assembléia
Cniistltuinte.

Ao comicio deverão os delega-
tios conduzir os seus conselhos,
devendo todos os trabalhadores
metalürgl^os Be reunirem sob o
Pavilhão d« Sindicato.

ittSáJWciS E BRttnflülTESL

ralCE^
ail-tiu
1.0 c

1'0 DOS TRABALHADORES EM EM-
TELEFÔNICAS, DO RIO DE JANEIRO

'EDITAL DE CONVOCAÇÃO

m
W

no
s. í * l.l.

.'""nt i:\t.i
»" lll |H h

'•'' ¦

.MI1I.AIA ORUAIi EXTltAOliniSAIOA
üo ir, Vrr-I.li.iilti «nnTOCO. nn fiirinn ri» 1'tra "|l'

VIII ilim K.tutiitiix, o» Oirmfla.lot Qnltf* e «inr
« «tu* , illu» hIiiiIIprI», » se rtnulrtni

iniilllirirlu, tio «lia íí «tf» novtmliri, il«i !»*•
rai * eu... nflo lm)n ndiniTi. 1,'tin'i «nl í.

««sus inosmo «lln, nn Sede "Io Hliullnit" «Otj
:"''*r"l.> miro o Rlmlaris tln Rio i« Jj>»el,'",tn"'l.0.A ""'
!61 -lio, (iiroxlmo a iirin fltnaral OaMivelI) goattliaeale «•
*tn A-si>nilili'.|n _ eota n «fKiiliit»'

(IIIIIIIM I)(l 111A
IIm»iI'i.*ii • niiriivinjAn iln ntn tln
itiis ns., ,.; snliri. ii» ntllilfntliH ne milAllir»

tm A«-
., tm I."
POttVOC-l*

Kinpr».

Esteve em not^a redarfio, uma jcoinitsRo de marmorlstos du fir-1
mn. Eurlco Guuinlere it Cln..
composta dos operários Miguel
Amando dos Santos, Darci Fer-
relra. Martlnho Cesárlo Prlnce,
Antônio Luiz Gregorio, Jofio Ba-
ttita Orijo, Alberto Rodrigues

• Silva, Alcides da Silva Braga, So-
bastlfto de Oliveira, Osmar Bar-
rotio Moreira, Romualdo Tavares,
Jofio Rocha, Geraldo Gomes do
Silva, ¦ Manoel Gregorio Alves e
José EretextatO, que em nome dc
todos os trabalhadores daquela
firma velo npelor paro o ministro
•io Trabalho, cel. Carneiro de
Mendonça, no eentldo daquela
autoridade intervir Junto aos cin-
pregadores, para que sejam rtin-
tegrados nos seus cargos, os ope-
rarios Joúo Baslllo dos Santos,
Orlando Lopes Filho e Salomãc
Caldas, que foram demitidos ln»
justamente.

Assinado por mais de duzentos
trabalhadores, foi enviado ao che-
fe da firma, sr. Eurlco Guamlo-
re, o seguinte memorial:

"limo. Sr. Eurleo Guarniere
— Os trabalhadores abaixo assi-
nado.»; vêm muito respeltoaainen.
le solicitar do V. S. a reintegra-
çfio dos companheiros Joào Ba-
illio dos Santos, Orlando Lopef
Pilho o Salomão Coldns, concor
:lat:do mesmo cm exigências que
por ventura possa fazer V. S
paru reintegrar os mesmos nesta

1 firma comprometendo - se ro
I maior' acatamento o disciplina a
! 1'ossa ordem. Concluindo expres' samos o nesso desejo em conti-

tuiar a política de boa cam.ua-
dagem c entendimento mutua
entre empregados e empregadores
política essa necessária ao pio-
grosso do nossa Industria e do
nosso querido Brasil".

\**W*\ »,»'^sT-#f.; .«rti-í*. mr^*SsÊk.lt

.^¥ j*fO! *-f-fT *-J& ^^W'**

ÍjÉK^-;;',;' ¦W$SÍSGnr' *'. i*rBR âftâú

i.o luirgo ria Carioca, aa 17^0
.loras. no qual os trabaliia<iorc.' A Comltiílo Naciorel d*. Fí»
ogradeccrüo ao Governo da de-1 nruiças rr>--Ctmiianba nirjtotei

| trctaçio ft, ASi.-mbleia Constl-trio P.-rtWo OemtriU:* do Brn-U
. tuinte e pedlrfto a uutonomla «: i promove para ho*? a* ícguir.-ja
j ilb-rdiiUc Sindical. erpetaculoe nTbubntc: a« 19

horas, n« Praça Servedelo Cor-
r»>lí>: Í.1 21 '.'.orai", r.a Ponto de
Tábuas.
COLABORAÇÃO OE AUTISTAS

A CAMPANHA DE F.NAN-
ÇAS DO P.C.B.

A Comlssío Neslonol do Plr.an-
ças pr6-C»mpanha Eloltornl rio
P.C.B. tom reicbit.o o.'?-/., -ic
tuxillot Individuais dc. riimero-
«as pesiOJN. muitas das quais
nfio militante», ma* np-iia* sim-
patisaute» do Par'.l!»o Comu-
r.Uta.

Entre **.'..» ofertas, destaca-
se a dc artistas e empresários
de pavilhões, do ter.tros popula-
tes, 0110 tí-iieiam cooperar para
levantar as flmr.ças destinadas
á campanha eleitoral do P.C.B

E5te\'fl em nossa redaçlio o re-
nhor Lula rroes, conhecido !:i-

O DISSÍDIO DOS 1SABA»
MlADur.r.S ESI E8QOX08

Reali2ar-»e-4 no dia 30 do cor-
rente, no Consenio Reijlnnal do
Trabalho, a sessão de ....h.,-... .-.- ¦
do dissídio coletivo suscítuüo peloSündlcato dos Trabulhndores cui
Serviços do EsgVos do Rio d<!
Jaitein. contra a "City Improvo»
nietiis Ltda.".

h*r Inauguração do
Restaurante da

•Casa do Estudante

cenílvMdor do teatro vioutir.
proprietário do- Pjví1Ii3o ifío

-Uilà. £.r..*?e*i,u-"i«-»<!. por no«»o
lr,!wn,.p.dt9/-.ofere|'' ao Partido
Ce.tnunt.U *i'e c«iiabtraçSo com
aquela Ilnulidado.'

O senhor Luís rroc-a. que veia
rvecropanhado des s-nhe>rei Jo»i
l»er.'cr e Fernando Coito, reall-
rara hoje um espetáculo tm l>e»
neflclo dn esmpaiha de flnan-
«tts il«»:Mnari>t a prop*3and»
eleitoral do Partido Comunista.

Aflrmou-noj o eenhor Lula
I>oc3 c.uc o sru bcsIo f>cri, cr-
tnmente, scampnnhado por f.t-
rios outros artistas que. lutam
por levar o teatro ao povo.

Do seu programa de hoje re-
Rumio nos milanton, consta a
romedln dc O'<vn!do Itoras —
"fnimlno ilas mulheres".

Em Pelo Horizonte, capital de. Minas Gerais, realizou-se, cvt dias
deste mis, um grande comício popular em regoslfo pela acere-
tação da Assembléia Constituinte.. Nessa ocasião, o Partido Co-
munista apresentou ao povo os seus candidatos a deputado pelo
grande Estado mantanhês. Durante esse "meeting", numa mesa
colocada co lado do palanque, recebtam-se as manifestações úos
novos militantes do P.C.V. A presente foto fixa um a:,pecto
desse acontecimento que marcou a entrada para o Partido do

proletariado e do poço centenas de trabalhadores.

utmm

DUAS FOTOS DE RUY SANTOS
LUIZ CARLOS PRESTES

o
ANITA LEOCADIA

CrS 2,00 cada uma.
Edições Horizonte Ltda.

Rua do Mercado, 9 — 1.° andar

Será aberto, hoje, ao público 0
novo Restaurante quo a Cusa
do Estudante do Brasil acaba
de Instalar na sobre-loja da suo
sedo própria, na n# .Santa Lu-
.'lu. 305.

Seguindo um projeto do deco»
rattoí >Jtilio Sena, atualmente
contratado cm Mova York, foi
case salfio decorado e inobilindr
por Giin'" r c Santos, tendo nln-!
da como ornamento um painel
d Santa Rosa.

A diretoria da C. E. B., que
envidou esforços par» proporclo-
nar aos meios cultos ria capital
um ambiente de elegante sim-
pilcldado, organizou para esse ai-
moço de inauguração, ji acce.;-
slvcl ao público, uma mesa de;

jmenngem a alguns amidos da
Fundação, entre os quais se cn-
entram o ministro dn Educação
o prefeito d» cidade, os inlus-
tros da Aeronáutica c do Traba-
lho, o Reitor da Universidade, o
sr. Jofio Carlos Vital, presldenic ¦
do Instituto dos Resseguros doj
Brasil, e várias outras figuras de
relevo na administração e no en-
sino.

Cf AVIO BA30 Fn.HO
ADVOGADO

nm. 1." ,lr Março, (

mame jfr]fceJ*l

Annnnililfito nntcrltir-

"" d" Jltm liu, m .Ir Niive . l,n> ,1o mlí,
ÍÍ.V«HA FKBRMin-J »« MATT0S

l,» rii-iTctiiil».

ROUPAS USADAS
timpram-H* * ienil«m»nc roíinm
o«mlr,H. Atenile-i"' v> 'k *mlt»lllt»

_ Tri. *í-üi-íri

L
Tintvraria Aüada
ttt'a no st:n mio. is

•an ***te***

O LIVRO QUE PRESTES RECOMENDA
HISTORIA DO PARTIDO COMUNISTA (b) DA U.R.S.S.

"E' esfo sem dúvida o livro de quo mais necessitamos no momento e
cuja leitura, mesmo individual, permiti ia aos nossos militantes elevar o n'vcl
teórico de sua cultura marxista" •—• Do informe de Luis Carios Prestes, no
Pleno da Vitória do P. C. B.

Adquira imediatamente, nas livrarias, o seu exemplar.

Preço CrÇ 30,00

Pedidos pelo reembolso á
EDITORIAL VITORIA LTDA.

Rua São José, 93 — l.° andar -- Rio
auzQttutwdctXftien.'**''*»1*'''!** 
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|^*»«**»*s» r-»*!-* •***•
«."«'«« «tt *-*«*tra
i-ttftt» $¦»_—.-MHflfOftttf-
tia:*» «?*j*w, ******* ** at, lü»

***** i**'i*»»
,««»» »^<4n, *»n»*m» A* at- QtrtA*

JfítAta,
PM ama ****** a t* *"*•».*"_¦»

t•&¦»•*« t*i» •»_- *t**m**a
eet-et**'*- a mttm fttta *•***,
t**. «jt» taeai má ******* *a -*'•
****** a ******** a******** Um A-
t*aM*tm*% t*m*m* mtm,m******* T "" - """ -

•
a. Tv•-**«-**-re. *»**. a éii* —
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w\w6^f/m\6A - ELEVAR fl IE
POPULAR

-._xíju _¦¦!---.. lUMiii.t.^^ "¦' t^^-t^-t**'*»^^ -fr»*-»»-*»-»-»

_. -luliAL t rULII LU UA-d
31-1!

mi—Kl1 m.'t i»i««fi-—r""-—" *

UHÇQH

CONCERTO DE VIOLINO UO MENINO
CARLOS ZA1DENBAÜM

•9«aW(iir_-f*.it) a ********* Mulata t**A • **n*'i*iA* At *** f***ê*
tamfS -M-£ tm* * at**«*m*í*» «to n«l»» *wéM JlMMj»Wk**j«_• tw um •«-« «*>* m'«v*i# i* A *n am-ia tr-f-»**.--»»^ MttW'
fa**/!,* b* *ãait Aiivm uev*m A* **f**ii*i* i»*.*?*»»*-*»», Dtf*l***
At* tt******'.***** ** p*S-*»c»» *•»»!¦«."*, 0 t**t****** "Wí*»»»»"'*, tf'*»*
eimm A*> ma***i» fmtmj» ******* tai itaUm* an t*mt*m* a»
RB OTiftfril M t»**!*1*** Ah tm, *. attmy*t***taA* At **%* Wh
mt** »- ».-..««¦* itA****** t<*«* ***#******** *¦** #**«»•»•»'« «5 ynAma
At tta »«•-••— ti*'* a <t«*—.ptn-it,» ***¦»««««i ff*» j», t*. 0,

I -, MM0 **(*¦«••} A* «-*M$*J*3 H*'i;.4'c-''...| « a*f»4rf«»»4 «¦*-•*»'
^*«#.<J4) ****.***ta * mia a tti*tl***m A* if**ettw» etteJAiAa 0 **

.i<*im t|«vift a»«M«í.-'uíf an ««•*»» tfr.ijji.t: .« è At t* ******* a** *****
4* t-m.- t*>- a tu* t'*t*t<ta ymmtmtta* n NWrfi ?*<«•« e*
•*i*, ««k vn tmmt***t m \m**at& *H»**<** «¦*****_# «/*,»*•.•»-•*
<* IM «flr-fta m rufití-íi |wi*«leif«*.

/ts fiprf-tl toreías do P.C.B. em Minas
Ceróis na palavra de Augusto Gitbetti*
candidato do Partido á Câmara da**
Deputados - Os problemas do Povo €
soo confiança nos lideres sindka"s

Pt-VJ ttt3r|W,3>íTt.. W im
.*>¦_-«..: ^* TH18IW*. 1»*»P»>
}^Ht or a PÉTHÉI 0—1—Ml
.ja H«»í4i„ tttm* H** 4t**«w I».
lt»te || fe» • *;cf«»*f.í*ii^ e*.
hiüi tgMftT-TTT a á_MHNNi¦—mtiliti^i-r (V| aa fíli-aa »•»»--
um*-»-.-, .-»-• Mt-'*-»» «««?'-» ti.
•»;«i ftff n IV» .M ifiailHlllili so»
a^ti«a«*i-r-«m*ai« ****> tu* *\A* $***
um* «1-1KI9M»- ivi» t/t\**í* * *

*** *«^i«r|i»**' ¦_ ilw **#** «*-,«*;¦,.".# ptitelH KiM!«t*<l» Ü*«
•h*lw»,«í**. t»*w>» -*i'*fMfHr« «p»
M *ff.—..»«* ta (ai4i«U> tm
Mt m (_«.yátM-ffta v MifMMr
¦MN—_*W «*# -SS*M ff« 4tW IWI
*Í|—S»** fi|*] —«a »«*«?„ tMIIMI
J-tIMè *«» WcHII»» p«^*i»*»l. MM»
^K-làfWf ll-rMtftftS) p»«t ft <*******
*y**íf."!

|%f»WW ST»!!» pi*ffnMa, t tit

**?»!••, i»-» •» r*«*l —W4--
1«n* Car*»*»» U—«4*—t«.

v*,-s«il etn».». NM a» ****** Ua*
f_,i}—*|'34 AN«.

NOIVADOS
, ..a_,_.l*-..i II.¦ ¦ I _¦

f,«afa*a_f»<* «IftlMt
I **_ !*_?» «»«*• •*• • ***

¦C. «¦_:«. fiftf4ra <» t*»r»«a--v
».-»», I*4t».i» r»«*»** F**4«*» r*^

§ « A"t->-i-t WPI—U tte* M «*»
avw. \***a ******** ***** • **•

**iia AcIfHM »-*«?«•««

FESTIVAL
r- »•«••» o* tr**—* «t- 1*

4U »» « <»• «.• :.«-,< •: '¦«•'¦ .
(faf.ci,—!a f«.t:«.!l *c«|«l. t »««i««W»«
a» t-i. i-v. 1*1*0* °\*nmi* tem

******"** *i* fiii*u» «a» t**-** •
av* ««*«• • ¦ 0* !««??»*** «>—r—atrarai*
aa M »«*• a» «-¦*«. * rn» «U.* !'-»••
» «ta, »*.«—.«fa-i-. «it|«»*» a_1' 11
l9r»».

0 POi 0 d A li (II0, EH tu ¦.11(10
OVACIONOU DELtaTEMENlllsSHví--ff-i _»5_?l£__i
A CANDIDATURA YEDDO FUJZZA

rofitt» ai 1»<n t »iuo tot.
fwpftaijffiift - tm rj-**f*» h«-
ra» Vt*l«l9 Utn* «# l«s*i»r«i »«w»
fupfri «PVI14* A* tw*)*» esiil)»•jífe foi re-c-rti «<¦ i ttame a «ua
fteu**% em !«»wi«**ii*» t»t4f«.eil'
U»*i» úa ftt-Q rl«tra a pt»nw»
lima. «**« dti*»íii um tjfUMN-ftts
rltU era a w;«;i'»i»«« «tnanurif
da ;»_r!**;«<t« # -t" :«*¦¦«- tean*
tfirtt» e «u'-í. «ümA a lr-«.*a; <, ¦¦<¦
»,;-.«-. «.- :;.!;:a Mi _4_tni-
«UufttM. rÃi)W»mrfii# |»**r lodf»/
«> :-.!'.;,-.:.- «to r**stl.» nalnl <*«

Dr. MOISÉS F1SCH
K;j.a.U.l.«« - *f*t*fI «tl|fc»l'_

fK-crftt- o* I*:* •*<**** c«».««««. RI»
«««-ai** »ttvaâ», »»«». «>(.*»* cm

11-ta - Atr-mlrlll» 9* I* - T»«»
| -*'«-• IliVI -ri. IMill ta,**-.

MC i: '

C<ht&PPta0L
• JOHNNYANGa

ftrfe fff«-i* da lt IT. O. Jl-rw ao* er«« «« tvtto at*r*>t ttolt.
oortríe etc* «fe «DJo (do «Kiftf«-f#-Uflro. na* m -JoAaa» Amgtr
*» apeac» MM »onlwa do Ro/f «js.» cw«/ia*.-ie«-io». Jf«*»»r.«i «switn
«« um «ríi»s<3 «.«- e?*tda p«*to ttm Atwmptmm, toio primai, prla
naturcItAcAr t prla làtea çae f~*!t»r«la ao *»tf«o*«ij«jfm osií re*
«tFffr-iia. "*/o*«»tnr A**tl'' nio t p*tij**ta**ittle una «*il»lc«-
para .-» ire* Aott*. rta cinda tuttm Orotoa Ratt it oáajKa ao
jip-o. r..!fv«-.*!*lo a ro-naf* reunia d* fodo o lume. Ao tem lado ***'.*
a "eof.p" » Itlina Ctatrt Tttvot, utn* rttnena qtte tttt ótimo*
mtrrptetctúrt a «Jt-ee. aéreo, tf? eotoeotla. «j»e«i irmpe. nrttrs
«MPf-ti d* w-aiAer letal. Uto* t m tttta >mtittpn!t,am»*m ****
ttm tttm*»«"» r-(«i2fi*jfilf«. é_árifi_;*.*4«-_«#«•*»-«-.'» o 1ti**a
tmt nos ••*•«•.'..'-.• «ft noro Otrli Pm:ci'. F«—« bon, Claitt Tttvo*,
cr.ji tambtn t a mnlhrr peeigtva.

O lilme Itn am-oaí-o of»e((ro — a -r««*f,«i«Tia .-tione ffo*««>.
De lilmt para ttlmt tia mtlhoie Crt "Pelo wi« da» if*t«t.«V«"
ta* uma pontinho, o tnltrmrlra: lá rm Stlt aixt*". eom
fSptmrtt T>ae%*, ttxt um paptl Ae nats ttetteiur. a IMa arru-
madeira Ao hotrl. e. natt, rtxéla-tt uma artista coT.plrta.

O etcumenlo é -i'.'o orttttoal. Uma historia que «_p*»««
iw» faberm- «Io cais. entre hcm«mj «fo mor. malfo 00» eon*
tcda e Arierxtolriáa. Aloumot eottas nCo estáo bem explicada*
tt oíjit» perioaoceri» ido demai», como aqueta teetrlttrie, «nal
definida e o proprtífarto do "nlyht-club". ilet, astlsíe-se tem
enfado.

A dlreeto t a foloçrafla, em oertí, botu.

CONSSl.ltO PARA:
"JOIISSY ASaKI," — «. X. C- Radio — Ret-vlo'. Oeortrí

Rc/t riflo dcccf-clono. Filme «uJOliref.
HÉLIO FRANCO.

YeAio f1»-a A ¦•-•'«» «Ut.. *
naa W,a ** te^rtite», t» la»-tn «ia Pr».*«"»i,n, «si tamielr
pm lAft«e^--fi-u» eiltí-»! tio aa*
(rir At* «-».->.14 '." .« I. * I1í«-
ff*«ifeu da l?í*.fte!l«4! o tom'***
ita* U-Uí-i A* H,tô tm**, *mti
-••it-sima ra.-t-f, a «..«¦ r***> Ira

p-rdlu ttmt f»;fv«wdia»rl« a #«<
wii-fw 4» pm*. faUni Inirt'
alm-mie a »M-fÜrla «J* arg»!."*»
Ci« «ta Ca«ltl I5M.*«*«»I, C»f-r«i«
ti«i.B>ut». «í':* «itiiíwi a Uma
ntatti o»t«*l«l ru»*i«» r^líalt» J«i
««tóttfaiurj d* VfiWa Flur» fe*
tf-u»««!í!ra e.-4ina«?a«í-* da fWH»««*
i««a tmau ajoa asl»?»»»* »i»
«n«^«!e u ti«m» e# Vtf4di Fiura
Píleu a »«*»w-r a *.t»--v»í- «lu-
lia T»tficlf-» e»«?tií«la!«» a dtpa»
W4«i p*-lo I*4»li-l4 Corrmnma *w
rnire atiir** ca»«ea» di«»«?: "Cura
Ytrddo Fl«» «-í.*,í-t até a f*
«ma .*,-f a #«*-?i it——eaa "Ca*

p«aãl#8***«
*aém m «mi «ívíwiia, ma* a
ftWÍSIÍ*»**» «lt baiiafftuir •*
«_»•«.-«»««,!«* t d-rf«?i»4*f a» f*i-
«tolLl»í•H•**,* «*? btt«»-—_ •*
snv.» iwpí.'».* •r*»,*'!*» rw»***
l«s»

errta é • r-rai sar •»*;• «•-¦•
mmau riu mi»*», ms* m is**»
a Br__] » pauu* »*» M«_Ha*
ia» •r-L.f.sjtiui*. «*?« m mani*
BJjãd MoMts_i twMaau A***¦«tia • m*rt4*a ü-iml a ê «pa-
t*a-> «-.«pia f»ta laiuuna

P.l a «ilr-Ur» «t* TIU1IOKA
it*i*t*t-Mi pm——-Ia aatir e»
«»i}4liS«!tLH «risffiLMiíílív» pt*f *****
aa* Gtsaít,

m ¦ 1 t«» Oiuurtífi —
lira atm* t*nA4*««5* i«»f»aí4*«

aa es»:»» 4*» PniUe pnr Miaa*
tSffals # a i-4«*» *W»;ir»l A,i3t*»*--i
Ui'«>«nt Pltlta Aa ptAtttíti a
tjainotMM. a »«*<«« hb nao *****
«•*.» T«#« le»i*», M«-*« rm l*>i<"

Regosijo pela chegada de
Anita Leocadiã e Ligia Prestes

eg pARAPAfií* «¦ i^kiiia »lfiur-|d»j.ar tm

ia_«T I—1» S'l» ^WM*\^*
i_—ni»—eu;

ÜIH . o •aaratt'-»!I M-raM» »»*W!í«» iia'«l*-*#*>4, *r

a*. 2 DuiKiva «M
fi—_i. AÜftt t 

'tneãnniti *w»
- * «tíutmit a iM-fiM «!-!«*«#, _¦ «ai i«War*«» IVf»*-w

DMwérn'!^-»^^ ®*im ******
tem* a tem atm*mi***»à *tm am ,p»*«ftif a mt1 tim* gaia *r**sM*
«ti tmte*m 

'tmm 
%^-****±r

*** ii*«»*n«»» ********* «if»**
êmm.

m PARACATIJ'. IW ©.» -.
PK» InWNMRtllf • ÀHlM t,l—«**!• r-MIBMa

f-LÍM |«Jt* ÜM*

• «

OR oeiAm***fSl^lrç|',, 
M ftf 1

tp-mt mm» »„....
st tm a f*K>---
iMrnwt a tnii 5

m ABAÇATIJBA -« At ff**!'
Ae ti||« aaotla *» i»'"-* «milp*
m* *}^*,**&f* Ã**lt^2jfj
m*Mt ***** «*f*j*»À-f£.«l#* á*«èí*- «

-. »*« J«««élcM*a ,«««,,1^,,,. ti4ti. ,ihi..
I lir»w|p*Ss

tem atlu******* »»*J*; ^eS^***' !ei»* va_1. «— ia» r*?*ia»»»a aa
tmt*

•a remia t ta imt-r-tit A* £»<**__*•
ti #if*f***r*Miiae"Itifawt-nt-tt, #» P*fi-Htt.

tt-da lai v**ra * li-Wjhftt •"•»
fcaauit lewiifavl («4 lt« 4a-
tmla- ouaa, ps-« fonltiur
«fuawie t pm*»» a l*_-.-4a-s*-fí
aaattcla mAèt*. pfmlpa^mtntt
1~1uu.pt* a**> asíi*.-. aM'-*.*** tom
ta\\**mmm l*'** «* **!** H » •**
l«i*»tWI|!« tia-».£• «ii «•*:,«« 0*1
li*?»-?*, **«« «r?**.«' *fi|ii«r a
«•«t» p*a«»».f->'í* .o»i-l. O M-ia«'
t^na tu f '«•.»* f» .«ia.ai.iila e
a **•«•;•— ataOK—t. IM «;«» rtiu
i-fm )*«:>« p?.*.«t—*i (.»rai-thAn»
tá» iiam*—«t««iai «ta aaw msr*

Tla3aa ú*s aaoa w,%m m-fWJMa paia «ntuia ta« «-«_**, a».
ê ua!»0uir t*mo Hrtttnw ti* $êttâa mXt4 «ot-Uniti. Ttm
prfif-firtLt Mal» ura** awAa m \ M fSíii*,-K* * oili-ilia a pm*
inS-W». |**--4 «, ir*t)»:i_r m , aí<Â9 fívmi j^» t%tt m& mú.'attma. «iieaaa • tia* doe 1—•• l vfüameata e* i*a n*-t****** **
tm, ramj-fttí**»**, mm* l«u*|*4» | „.*,_=,.». 

"n!l 
j;^ ^ dfifataiti*¦ -mar nia hairta a Bimor ;•*» «*«• j ^j,.,, cconoadeo em cr*» o pai»" rj tau mái#t*ai«4«ii"

A roKFIAJÍÇA KO P.1RT1.
UO «,4M4tNií»«A ——

si-*.:«. ma- «:«»¦.- àa ííí!¦-•'•»
dea a temi'.!* muí-ri-*.* r*»r» Jau
-jc- rúr*. Eram r-íso «_«;*» e
a Ttd» t—n-.tii ;>a.a «jin-ll. OU*
&enl lol. eriile. »e»*'«>Me dc pe*
dreiro 1. em tefcid- a)-Bato
4e ít*'iiU Cem eilorta *,*-* «ou
a -i-içtii*. . aeado tm a aua

Sr 
Ii.-.l - Eai I9M reto 1-r»

ela llotti«mi«*. inties-mito,-*tt-
lia «10 S—4k*5o «So» H»p*ni

0 PROGRAMA NO CENTUQ. E JOS. J|A!BB0S
cnií,',*"cõr.í"n.iy MÜlVrid » D4r-
cora Brttton

*K*.iriTOl;t»T — íwnaO. "driic-

erio». cometílaa e variedade».
CINEAC Tlt/ANON — Jornal»

_i guerra, filme» curto», comedi-
«*u 1» desenhos.

COLONIAL — "Adorável en
I.--10", com Caudelte «Jolbert e
Frcd Mc Murroy.

ki.iioi: M)() — "A felWdade
t • denol»", cera Lana Tumer-

FLOni.INO — .••China incon-
ifjlatavel" e "Ganastcr m»ruo".

**"?ERI0 — "Um »onho em
Jlctlrvrood". eom Joan Leslle e
Dane Clareie.

mis — "Branca »-¦•--«*m" e
c-va-iorna da alc?rla".
y-TRO — "Éramos trís mu

E-res". com Lana Turner, La
x.' -e Day e Buran Peters.*METr0PÔLE —- **Óm farlsU-i
«ero'aíem" e'"-"—t1lco"d6 saronn'-'.

•••?>( nE S.V — "EvocaçAô",
co-. I-"***e Dunne.

ODEON — "Orquídea de Broo-
Win" e "MaU forte que HlUer*".

PALÁCIO — "F.-nsendo sempre
em voei", com Dennls Mornnn »
F^—aor Parker.

PARISIENSE — "Os amores de
Biizane,", co-i Joan Fontnlne e
Gco— irent.

PATIIE' — "Cas» de bonecas",
eom' Delia Garres.

FLAZA — "Johnny Angel",
eom Geo*re Raft e *¦'«*-"• Hasso

PRIMOR — "O bom pastor" e
"Adorável engano".
: •_—*x — "A'*aaa russa", com
Paul Muni e Mnrnaret Chapmnn

POPULAR - "Um lírio na

Não poderão votar
Numerosa comissão de embar-

oadlços da Cia. Nacional do Nn-
regaçfio Costeira esteve' em
nossa redação a fim dt lançar
um apelo ao Supremo' Tribunal
Eleitoral, devido a 'íravo3''lrfe-

Riilarldndes existentes na entre-
ea dos titulos aqueles marítimos.
Segundo os recln.rantes, que,rs-
peram medidas do Instituto dos
Marítimos, por se encontrarem
am alto mar, a bordo dc seus
navios, nfio puderam assinar os
00113 títulos; agora, as vésperas
«ias eleições,' embarcarão nova-
imente, nfio tendo até hoje re-
eebldo qualquer prova para vo-
tar.

Pediu demissão o
Interventor era
São Paulo

Não foi, porem, aceita
pelo governo federal

O ministro da Justlçit recebeu
•. seguinte telegrama (lo inter-
.Ventor federal em São Paulo:•' "Tendo em vista o nieu tele-
•jpama de. ontem,'em roÉposta ao
de v. excia. e em face do decre-
tò-lel u. 8.187, de hojç. venho
elôpor nas mãos honradas de v.
ts-xcla. a lnterventorla federal no
Estado do Suo Paulo que teve
it. bondade de mo' confiia*. Aten-
cioso» saudações. — (a) José
Carlos Macedo Soares".

Efri resposta, o ministro da
JUstiçá telegrafou ao referido
interventor declanuulo quo "o
motivo aiegado nfio impede que
continue v. excia. a prestar' ao
país fièus serviços no governo de
Sio Paulo, mantida, como noa
empenhamos todos, a -lmporcla-
lldiide absoluta nus eleições de
f de dezembro".

O governo federal — diz aln-
da o titular da Justiça em seu
telegrama ¦- "reitera a eciiflan-
ça em sua capacidade adminls-
íratlva e qualidades de homem
público".

BRANCO — "Sereia das
•,:lvai" e "Cr '-«ra 

f- HIH-r"
S, 40Fr.' — "O que matou por

amor", com O—te Sandcra c
Linda -^rnell.

VITO-"". - "E»t> •** «5um
l--r'-lo" pm Gary Grant e
Priscl!'.*. Lane.

NOS DAIROB
ALFA — "* ¦ ¦**¦. mcr"ra'

o "A vingança do homem lnvlsl-
vcl".

AMERICA - "Alma iruMa".
AMERICANO — "Encontro no

Pacifico" e "Ir.lmi-oa do Baten
te".

.ASTORIA — "Jchnny Angel".
T4TT.VIÜA —"""--ís «rtl?tn*il»

, »-*Nr)F.IRA — . ''Iforlzout?»
britncoe" o "Explosivo".

BüIJ^FLOR — "A casa do
n*-''o" e "O calta-Mro".

CARIOCA — "Este nunflo é
um hospício".

F.'-"ON — "O -charlatão" e
"Orfftcs da fnma".

ESTACIO DE #*\' - "Um llrlo
na cruz" e "Furarão do oeste"

FLO^-^STA — "A"  divor
cinda".

GUANA-^i^A — "Véspera de
SI*1 Marco»".

GUARANI — "Guerra Gaú-
cha" c Homem Intrépido".

¦ IPANEMA — '' - ****& do dia-
nbnta nrul* 'e "Roceira graufl-
na".

JOVIAL — "Graças a minha
boa estrela".

MAD*"""">"« — "Três hcrol-
nas russas" e "Conr-V"' a-a.iLto-
nado".'

MASCOTE — "O bom pastor"
MARACANÃ — "O ' grande

br**'-".
MKTROS TI""*"" E COPc\CA-

RANA — "Os cozln*-'*-* do rei".
•"•filER — "Marlt A**.*—'-'**"
MODELO - "Rnl'-ha da Sroa-

dwav" e "Ka-"'-"tlvo".
. NcVTAL — "P-~«-leio" e "Be-
rj"" -j-*í os que •»•»«•*•".

OLINDA — "Jrli-a,acr Angel".
ORIENTE — "Estrcdn dn VI-

torla".
P,T*AISO — '"Catarina, a

Gr-*; •¦!¦".
P.ÁTACIO VITOtiA — "Sorte

de cabo de ese-uadra" e "Ectra-
d- ri*. a,('riria".

PENnA — "Cu-aldo i moleque
tei- " e "f'--**:".

PIRA.I.V — "Fantasia no gelo"
PIEDADE — "Cdnçfio da Rus-

ila". .
rOITTEAMA — "O fartasmn

de CantofvlUe".
QUINTINO — "Tundra".
f«*,tOS — """'ios do Tio

Som" e "Conquista da Tunísia".
— RIAN-—-"Asi-tlive-t •"-•"reino"

ltl""«; — "Jnhnny Ang,-'.".
; ecr;,t>>Tf) ¦_ «nuas garotas e
um marujo".

l'OXY — "Este mundo é um••"¦-e-lclo".
S. LUIZ — "Este mundo i um

hospício".
SANTA CECÍLIA — "No ca-

—'•alio de Bi"-- ¦" e "Govc.c-.pr;"

S.iv^» HF.LENA — "A cruz
de LrareTia".

S..CRISTÓVÃO — "Um crime
entre amigos".

STAR "Johnny Angel".
TIJUCA — "O caso do dlamán-

te nr.ul".
TODOS 0!à SANT-aS — "Re-

vohi^—i-i.i-.io" r "Bestas selva-

BMlram*a na inrfmi a lUitr «a
—...>¦.•¦:; PeAr** l.'«t* «ta Cr«»ia. ri m^èad» d«-*dueat*o. *mtn*:r'~
«llrlstritie »4»itt f4Í laarial-fO *w»« 

tt5>.i;e**4Uiío UM*-tMt «• Wlmrl*
p«« q««t enpr«—i*)i a «Milir lUj raa l#!r>r«, tm*» a «•— pros*-^
elaua Irabalbadar-. dstrlálía a cUora No arraial onde r*«KiU
apmr a etniltfarara eliril At mpttw---*-*. ******* -*«¦!• '
Vrddo r..;:» ro.» a m*tm* Mir-
ela "tosa *»*¦* •!» a.*»» initn-
«lnl FariUio «1» < •*•*• o Parti-
«to Cooiunt»'« o» Bnuli". Falou
.:;.*.« o rnfít.vln L»rart,«>lr3
Manias T\\t*\ ú* i-adl» lanai fa-
mula de faf*.«an-ira a «lo Par-
lido UbírtaiJia, cue «11—«e* ali «***
lar para mp.te.-ai pua!iraifi«en!e
*m* »:-..'-.-« a YeAio r. >• 1 ;*- r ele
r-ahtvitio remo ttOmetn heneílo.
«luito e cap«u de attmiriftrar o
ll;.'..:i r.o lamlnlio da i:.-n—ra-
cia a «to p(«*•-««-,••«-«.

y<: dada t* palafra 00 n -":¦.*
Ceaar AiHa, candidato a d-v*-
tado peio P. C. B. cjiie uiien-
tou a -ii—-*.>: '-¦'¦¦ dt m-iirnarero
iodo» para a Ua—o Nactcmu
com Yeddo Fl-r»a. A eata alurra
«Io cwnlclo. a *m*aa )A di »l t«-
f-anii-sca, fi'o «íatnra vti'.o neste
EAtado. ¦ i:s*:'.-.-.f-.t conUuua-
mente e desdobrara do I.iir-o da
Prefeitura pelas ruaa lateral».
Como J.. Ia adiantada a hí,ra, a!-
unem indiiRoti da massa se ta
achava cansada ou se «lesvjava
que froe-segu—»e o comida ao
que todo o povo responde'!;
•Sim! CanlinúeiT."*ncou-ertlrta
decidido que o comício prot-ie
gtilsse c, a hora em que tele*
gmtnmca, na oradores ie auce
dem nas' escadaria» dn Prcfel
tura Municipal, sob delirante» e
incansáveis aclamaçOes da enor-
me massa que viva o nome de
Yeddo Fluía, entoa estrlblihas
com seu nonie e sobretudo ailn-
ge um entusiasmo sem llmllea
quando se pronuncia LuU Carlos
Prestes. N&o sabemos quando
terminará esta Incsqueclv.-l ma-
nlfeslaçílo popular somente «m-
peradn pela festa do Parque Fnr-
roupllha quando falou Lul» Car-
los Prestes. A noticia da rea-
11—içfto do comido espalhou-se
rapidamente por todos.'os bulr-
ros da cidade. -.£Ontlnulmc__
um número considerável abuti-
dona a manllcstaç&o paia lati-
tar, cnqunnto outros vfio che-
gando rnra cngrossnr a maltldfto.
O comido que devia se, oficial
pnra lançamento da candidatura
Yeddo Fluzn, trnnsformou-^e em
um grnndo' comício popuhr, ho-
mens flo povo, pessoas de todas
as posições sociais e correntes no-
lltlca_ saindo do selo de massn
para expressar seu Júbilo Incon-
tido pelo lançamento da cnndl-
datura Yeddo Fluza. Entrevi»—-
mos um popular que nos disse
haver conhecido Yeddo F'U7*i
tendo trabalhado sob suas or-
dens. afirmando: "Yeddo 'luaa

nfto é chefe, é companheiro. N£o
dava ordens, fcodla que se flzcs-
se o que era preciso".

uti>»-f«iu.4 tm ftial m ***** ¦*¦,
ena-a B*i*_w»'*w8 p**» mim* 1 Om* mmwt ** A ********* m®** i ^«a-,»» *A«mtg . a **»- -
Utm*. prla atmm* At* tmmt*í t**U mm tm-mt* tt Um.•«••*»•«- S^Jr*M^

^* tsFtâ^maaT* ^" !í ífMS mmf*tat rtrraaaaa *•»***- |(?lMft»,«aji tmjm******J»»*,*:
f>»? H PAtTW » O *OM»«*'S*»LKt» ITil^^ei tSO mm**k® l^a;**fe^l»-l« df Asws* l ****»» tjttf Pra «a» *^«*_

Bra»*» t VtU t**mm* tmst* \•#*." •*¦Mf,**, •***'9-*' *Wíe'
ittl4<ft e-wi « tawsfWe r*«»»pi jf-it9».
-MMM* pi1-** ** ***** IWhmh»' 08 CT IlíA -- A
*ívt*à. Aaiia l.*A-eMí;» » Unt* *
tua****** ,\t*tu Ix******** para rt*
»«at lia **mi* a tm At m*tttt
m Ir«s9mjríia?*mi d?* «uwa* d*
V-í, l»«mp»*:a t Asm 11'aaí-»
««ii*. mm'-- a tptntm 1 irt«m*m
A» «i«itpanbr»ra Priiír» • MB

W tii-U* I-.
ida ma tmv*
14* t*4t. mi
ItmíWttftm*. tt
íg* rsi-»« *r-e ¦¦-

WUto 1 -
AttXl* • K»*«»

PR A«ACMt
f« qut mu** -
w rt*w»e* th "HS5ÍÍ"!

\%*trtia í-«ift«n
4lí*l «ía Pâit»4a

«%4 «r-iMi-íj íüt.-i
etnia alit>'.'* ¦¦*:'.-

lt Car-Ute- «r_«.|»*«*l lr»»«««* |l
K-aitó*-** tm a fam*«^«M» pela •
JfWía «ft rtíitsm a pátria *» DR 8 -IUUAO ¦ w -;<
»»»-» liMtUtha A^eH# a ma f***- U* Uo m lar «** tn*?iíf 1
gü, - mi ttmttA* C«i«-att,Ifjnr • im ll*a 11
«íks*sr,*.íe«» P—llfca», »i«„s*a:a**> o n

| R-m* t «o* I Ui •• '¦£
? í».'W»T*«- OS «IO OR-XJÍOB •- A tt jj4.il» Viiru Brás» v .

ura^f*-5itt» «Te' V»^ta-t-.thU -l^ii^«ltr«» a- lt.« 0»a ta^ttenonata • r .
0*1a v^_íiv»m:*u - «a» A t» •> * lf«*f*it o camirata p*?i uutw tu*t*,

15S BELO B<MlS?.0'.1f
ttmtt* li» Uta

frsT-tifw d» «ta ; •¦•..:
- j««a «te mttttm 1

1
¦*-m

COHTR.'5! A REARTICULA- c
CÃO INTEGRALISTAl^ur-r.—>« *—* '•rn** * • ***• -mm- mm . __._tll|_ .a. m*-, .

O v.

tmtt * maneira pa? tm «r.
mm* ?-.¦,¦»«—u 1
Prattdo c-asn-ii»'
oa Etiado, ui.t-fta» nmwtv ««•-1 rm."TiL *m*m m *»•*-.««* .rf,-«M| **«- *AtpltMmm tMntAl-km Mt o a**t*At\ pn»ap«. «.<•„ ;*.n-tt>h B*-taa«t*~ íu*w*

... - tratou «.- r ::t « ,
CoatÇ-icrro es protcitof da« ccrrcatcs ^•"«"•"Mi^^.Sa^'
m tftrMdo to mmm*Ast*w*mx Ca*iü * t» .

„ oa is*i_ S8/iST uktt*m* tU\ lania Omldo **mi)é*. -J»*!\oAXU daolwp»» d- t, -»
_*s-!- a ««àiiirular-a A. rt».*»il Pn*«<fl». WfSo F»^J mtópma-jt» tmt*9\ i«4*

ii.»:.*... para a muita p,oír,an»
* famf.er.rc». o PafMa C«au-
ral»» dt li«-a—1 é * a.ptmata
psr« o po-o *A d***_ptfaao ca»

i ,«j:;u,ít «k—« -v-n' *;;-tn a l*-'*
«a «iode tu*s*rt*m e dslá ia «*>

do» em Ilesa*» e Htaflant. t tf \ \tmbrim na* arasidea de elel
telaRdo-se. dsl p-r dUttie. un «.««« H»l—_—cato _u «la»
do» luladore» mata díãlratt01 no li-*a«t4fa tarrla» 4o Paditía t. te-
Inirrri.a de »—1 .*.»•-, e lf»n*- «aoiar o nlril caliurai e pai»*
lo»marMJo-*e. eniio. nem ter«. tv» desta* granara rr,*vj* aaau-
delro líder. Foi neetu época nx» oímaáa», Para lao o Partw.»
eouou para. o Partido Cmma»ta»; <-,*-.-,« («m tmt $rar.dc fator: a
la. em plena littaudadt !'«-. con.tança que nele depomam a*
parte dt Aliança Nacional U- -.,a«isv* mu.ni trac.» natioraa.
txrtndora. em cujas Illtlra* de»- Re-ememtn.r. em Paracaiu. pu-

riart-c* «Jmt-a-ralati A» BnüHulO
ite UtisríM*. i»rfi«m prins--o
a r. ex, i*n fW-tatar «fnsta a
r#stilra!is«;*o líHf^ralWa. conirt'
rta ar» lnl*?«**â*s n»eí«iJlí e
Ideata Ao* nem* florem**» Ir-
tolett, lemlrarioi Banrlssmestt
mt* ramre«» «Ja lta*-_. Atrite-o:*»'*
MtMBiatVli. — (assinada»» 'lanS-
do «!« Canrallw. TM1« «tf M*>-
ras». Edu" Marrdo de Oll*?

Pa-tlo d.** Fofjfji Mariln*. l»r»»W- Irroatul» C-tt-alr^aK*.
10 II, A* «Jl-^-a •a*? "*Z*^7." TIXI.f.KAMljJ HIRK.I
ta. «lasy Durüo. A«B*r Ala R ç*t »*¦.»-.»,.atífía. »»l*»i:o Manei. K-eUon A ANITA I. LH.IA rt»i-.I»»
df Ptriav Arnaldo V. U^tr* W .^-"TlJtA 

- >
BtttKlo» Atem At Ara«i»o, J-m» f*»*2ffi. Jítmfú**,<-« Ai«£_—-—-ti«> v_4í-«-i8i_ Ma*'"•*?•• tttu* nal—nata »«aa,t*»oa Aiwísj4ef*teue. »«sto*.s«- »>— |(Je ^^ «finda» a pa-f.a «.-ei*-
norI Tm-a. Witeon Pai» l^m? < ío rX-Mm (.-min ( 3*1 tmt.
Brtlo úa Oliwíra. Le*» C_h« ranjçanhdio a Ud r Los» C»;_
«cmiilio, Sí-mpUrenlo *.*tat L *. preaies, — Nalr Ewtwjn. tf»
de Brisa*. líapiwel Ct-W* de; ct^u» b-íUco».
Paula. A. Lernfea. Beihv Bar*-, _
de M*»llo. Ntyde Uma. Pirdto 1 ¦

^^^-^^^^^^^^^mi IR' "*- ¦¦¦¦ ~

1

*.-..- como um lutador anil*
;- «.. no combate á» forca*
rfaeloMtU* rm a*ceotáo no
pais. Em 19M, a exemplo do»
melhore» filho* do poro- fnl pto*
10. «oirendo toda a sorte de per-
íciíuiçfi***. sr-gutido a linha d»
açfto dos Fillnto» e Stralin» Rra-
gas. Apesar de todo* os obntá-
culo» decorrente» dai porteatil-
ç-Ses policial». Ollbertl *.¦...•,
duramente pelo reu Partido, m»-
.dwttiula xorrslíítiiiaeirrtaiiia • «f
»eu nível cultiiral. d<—'mpenhan-
do pe—dia Urefaa e screscenilo
o prestigio de que gora dentro de
»ua clasiic. Nt>. llrgalidiidr nitid»
foi eleito membro do Cnmlle E*
Udual do PCB 110 Betado e. re-
centemente- *ecrcUrlo ,-ollilro
do Comitê Municipal de Belo
Horl-tonte. A rua atuação tem-»e
feito «enllr denodadnmenie em
todo» o» momento» :-. > lula pela
eaus.-i do povo e do proletariado

08 PROni.EM.AS no POVO
Encontramos Augusto Gtlberil

na sede do Comitê Municipal do
PCB. em plena atividade, na»
ria» funções do secretario poli-
tico do referido organismo. Eram
multa» as perguntas que lhe fa-
:'.:r.(' e a oue ele la respondeu-
do com ílrmezt e segurança. As-
tlm. sobre os problemas do-ln-
tere8.s«-geral**e-ns soluço?» qtte «5
Pnrtldo Comunista Brasileiro
proporá através de uma Arsem-
bléia Constituinte ou do Parla-
mento. diz-nos:'S5o Inúmeros o» problema»
cuja solução imediato Interessi
ao prole:arlntlo c ao povo. O Par-
tido J4 apontou, atrnvés do» dls-
cursos de Prestes em 85o Ja-
nunrlo. no Pncnerr.bú e, recen-
tomente, em Belo Horizonte *
Juiz dc Fora. quais sSo oeses pro-
blemas e como os comunistas,
com a colaboração dc todos a*
democratas e antl-fasclstas ho-
nestos, procurarão 

'resolvê-los.
Entre os problemas cujn solução
interessa, principalmente a um
grande Estado, .como o de Mi-
nas. defenderemos a liquidação
dns inúmeras propriedades lati-
fundiárias improdutivas o mnr-
gem dos vias de comunicação,
férreos, de rodagem c fluviais.
Há no Estodo mais do um ml-
lhfto e quinhentos mil hectnrr/i
de terras devolutas, terras das
quais, principalmente no vnle do
Rio Doce, os antigos moradores

Mt * _.-*'•-' C"«HTlt»rt A <*'.—1
»£ç dt Chata ^««tt«to, 

M*3»J Írf-Vtaiwí^ àklo ^1^?^%^^^^
JfH* Aldo Rangel Aní«„l =e Oll-, « 

,,, M^x ^.^,,,0 *iv,u, A^wa 4TU*a tmt >lfl.^«»
•.rira "alo. J«at Ban^ Jt*n <e „ Uitzm*a, MCo Santana. Ma> fòV^Ktârí P-l-vS)fc-oura. Anionlo «Ir* 8ant«>« Ma- m j^J B(mlQ M!ran-«a. Anlt-I vnnt* ,B«J':i!,n3 *™

leltado. Jmio Auci-io Conti l*-|de oouv*a. Itíntu Lucas Ilha.;
d» vcnltcar e»ia c-rmllanca e u
prva-.i-tio do n——> pautao rntr» „
oa camponraei." w«. Cjemenjlna Cama-» J;.nbr

í Prrrf-rlno Mtmbio Nr:-o
bio Gíime» de Ollvrtra. Murilo
A. Mna-Bll. Salma Bqueif. Me-
lanla Silrcírn. Mana Jievt Kiha-
do Moita. J«ê Chaves l<*»nns
Alcyr Pires Vermc.ito I«eopoMo
Freitas Araújo. OJalina i" .-relra
Mendia. Amadeu P. *—---uuio.

Artur df SA Carvalho. Naralirio
Farta». Paulo M. Gome* de Mel*
lo. Murilo* dr. Almdda. Jere-
mias Soares do Couto. Jorge
I.yra de Lcmoi. A. Thomiz Fl-
Iho. Gu-tavo Adolfo Mirques, VI-
cenle F. Xavier M»ttt-0. B.

L10KR HINUICAb 
IJ .rr ¦::.-.'. Aot •::•:* ¦.** :¦¦-»

no comercio iiottinro c simila-
rea de Belo HorlzcWe- e com
carinho que Auiuíio Giibertt w
refere aos probltima» que mal*
particularmente 

*.:.•-:. -m *
sua clease, no melo da qual a
ei» uma flsura de grande pnra•
llglo. pela, tua condutt «• loalaf
de em todos oa tnainnt*-» de tua
vida. Membro do Conselho d»
FederacAo dos Emprcü-idn» tio
Comercio Hoteleiro e Blmllare*
do Brasil. Augusto Ollbertl fnl
um dos primeiro» a levantar a
campanha de reivindicações cm
favor da concessão de 10% pa*
ra a classe, o que, coiro re sabe.
visa a melhoria desses trabalha-
dores. Em Belo Hortzonte teve
elo oportunidade de por em vi-
gor. no eiinbelfclmenit) que dl-
rlgla, esta medida tendente a
elcvir o nível de vida dos seus
companheiros.

Referindo-se ao assunto, dls-
noi ele:"Agora, com o Movimento Uni-
fleader dos Trabalhndorcu. do
qual sairá a futura CGTB. os
trabalhadores poccrfto ter a c«>r- •
tesa de que as suas reivindica-1 candidato» do P. C. B. O çomlc 

..
contou com (trande assistência

Armando Rlc«.i*l. T lllano Pe-
rtita. Alamiclo Lféurcnço Jorge
Eiifllilfíi Moraw. alaibas Gonçal-
*es Lelle. Artur A«!s**io de M-!o
Junlsr, J. Man'» Pereira. «Ma

D»H capilsi! — Era t**at ê>
um crupo dwpotio a .u*s* pttt
mama caua» «tue hA mtdSe wa-
lutando o leu grar.dr p.1 rettt

I mo» afetiiow; .ibraçft'. «a v<5t» A
' felicidade*. Baliafaça-reis uit«i

ria Maldonado ltt.n:«. Ar/amanldo o leu oriental- Ba* ftf
E. Vlçcao Jardim. Alce nor Cel | Américo, n" 80 «sobrar... .41
so U. Cavalcanti. Lc<!.« Marta tamlrm.
Goulart. Robe-rlo Be-mt-jaüi. Pau-
10 Pcrclrn Araújo Fillw. Manoel
L. de Almeida.' DJaltin Lfo|»l-
«ilr.o da Conrclçüo. Manoel 81
iiiôt», Alfredo Corrta Pacheco 1
Miltcn Loba(o, Luperclo Campes
Macliado. I

DE PRÓPRIA* - CoHfntaS»
«To-nos com sua glorioit chepí»
dando lhrs ns boas rtndu. &a
daçii ». - Madlan* lutitin»
Marlnrtf Ltirlreie. Jo»rll*a J»
nufla. Jo»é 1'inhrlro.

A CANDIDATURA DE UNIAC
NACIONAL NOS ESTADOS

MANAUS (Do Correspondente'
— RcalIrMU-sc nesta capital um
rrnndlrrsn cernido promo\1do prii
Pnrlldo Comunista dn Brnsll. po
qual íol lançada n cnndldntura
do engenheiro Yeddo Fluza a
Presidência dn República c npre-
sentadas ns chapas para o Sc-' Comitê Pró-Yeddo F
nado c n Câmara federnls dos

massa maranhense. Tnmbcm fn-
ram lançadas ns chnpas do P.CB.
á Câmara o Senado.

EM PERNAMBUCO 
CARUARU' (Do corrcspondcn-

te) — Foi Instituído, ontem, o

<.'¦¦ serio defendidas por todo
o proletariado o pelo» rous re-
prusentantes na Câmara Federal
pois nerta estarfio os mnls leais
o conseqüentes defensores tio
proletariado e do povo, os seus
melhores filhos, os candidatos
do PCB,

Dr. Cunha c Melo F.°
Clrnr-fla Geral. Cnn». Alrlno «iu»-
1111I111111. li-A, «.0, ». 80». —
i-iiii».-. ta» «na e Sn» riu* 17 á»

19 hora». — Tel. Ií-o;«J

CHAPA DO ARSE-
NAL DE MARINHA

A disposição do seu verdodclpi
dono acha-se. na portaria deste
jcrnol, uma chapa de Identifica-
ção cio Arsenal de Marinha da
Ilha das Cobras com um retrato
o o número 32-223, encontrada
por uni leitor.

que aplaudiu cntuslnstlcnmentc o-,
nomes nprcsentndos pelo Pnrtldo
do prolctnrlndo c do povo.

NO PARA'
BELÉM (Do Correspondente) —

Foi orgnnizndo o Comitê Esta
dunl Pró-Ycddo Fluzn. constitui-
do de reprcscntnntes do Pnrtldo
Comunista, de professores uni-
vctrltnrlcs. estudantes, comer-
clarlos. fazendeiros, Jornalistas,
trabalhadores de cntldndes nu-
tí.rqulens, Industriaria», etc. Os
srs. Dlo-r.0 Costn. Apollnnrlo Mo-
relrn, Jofto Gomes, Guilherme
Cruz c Oséns Antunes fornm os
recolhidos pnrn formar a ccmls-
rúo executiva do Comitê.

EM S. LUIZ 
S. LUIZ (Do Correspondente)

— Grande comido popular rea-
llzou-se na praça Jofw Lisboa,
desta capital, para o lançamento
dn candidatura do povo braslid-
ro engenheiro Yeddo Fluza, que
foi vivamente ovacionado pela

Dele
fazem parte pessoas dc rilvcrs-ti
condições social.» o de diferentes
convicções filosóficas. Foi Innçn-
do um manifesto o todo povo do
sertilo pernambucnno. convldnn-
do o eleitorado a ceirnr fileiras
cm torno do cnndldato enge-
nhclro.

EM JUIZ DE FORA

Anúncios Classificados
MÉDICOS

DR. ODILON BAPT1STA

DR. BARBOSA MELLO
CIIIUKGIA

t.

MílIICO
• Clnirgla e Glnccolnrl»

Ar.aiiJ» Purto Alcr-re,' 70 - J° ana.ir

DR. SIDNEY REZENDE
EXAMES DE SANGUB

Ru»'». José 118 — 1." «atl—
Fone: «2 8880

ir-- .
VAZ LO""* — "-fMHàs de Na-

tal" e "Solitário nn fronteira"
VELO - "O elv.-Mno" e "O

V ncusador",
. VILA ISABEL — "A h«fn de
Berlim" e "Espirito naval".

DR. AUGUSTO ROSADAS
, IAS UUINAK1A8 - ANU8 «C BETO

OiarliinicritD. fl»; --11 * dm 18-19 h»
nu* d*' Aascmhléi». 98 - «* - ».' U

Fonca. 2 45S2,

DR. CAMPOS DA PAZ M. V.
MliUICO

Clinica (ml
H.llí. Oílcon - 12 •010. — ». 1110.

DR. ANÍBAL DE GOUVÊA
TtIBEltUULOSB - UIIIIOLOGIA

PULMONAR,

Pçit. norlnnu. 53 — i 1." - «ai» 14
Telef !2-87n.

Rim da Oiiltandu.
Dl» IS Ul

li-irlune

83 -
II '.nnii,
¦4J-4840

andar

DR. EIRAS DE ARAUIO
Cliuridn _ l iniiiiiiii — (liniTniiiRl
Uoii-.iilti.rl.il ASSKMU1.KIA, IU

S"0 nnil.ir — Tel «2-HM7
UoBlilcnrtnt AV. CUPAOAUANA,

Ili2 — «." nmlnr

Dr. Francisco de Sá Plrea
DOCENTE DA UNIVIÍR-.IIIAIIE

tliipiic-.a.L nervo*»» e mrntai»
t, Ari.ii.ln Porto Al»*r». 10. anl» 813.

Dlarlamrnte - Fi.nt-i t2-.S9.14,'

Sanatório Sta. TereBinha
Par» tiilicrciiln»» & - tm Frlbur-

ro Procurnr, no ilio. Ilr Milton
l.ub.atu l-raça Florlano, 53 Tel
22-8737 Em Frlbtirgo: Dr. Aninn-
cio Aftvcdo, run Aibr-rto Braune,

119 Tn. 221

DR.

rl.f

HENRIQUE BASILIO
E I. MURY

RAIOS X
NUo k-ocaiihíi. 155 • !,• anrlsr.

Fone: 42-454A

DR. FELICIO FALCI
CIRURGIA GERAL

R. Araujo Porto Alegre,
70-8.°-815-81fl — Fone:

— Z3-.*,nM —
DIARIAMENTE DE 4 EM

DIANTE

DR. OSVALDO DIAS
DOENÇA» PULMONAItKS TUUEn-

CULOSB PNEUMOTOKAJT
AíM-mblfl». 13 1." and Fiinr 22-0*116

Em Maduttlrai R. Car»»lho de
8.IU»» VI3 Fc;nei 29 824»

Dr. Retejinaldo Fornanaoa
'ri"«i;iK.'iiLosb

EO l'urti Alrpre í." - talii* 208-210

Fone: 22-1317

DR. NESTOR LEMOS
Mfilllfü

ciHunaiA v Mot.taTi/.s un
8ENHOHA8

Aiafinbleta 70. 3" andai
2n«., 4a». e 6a» - Das >(. as 20

ADVOGADOS
na ai*ni****-** •—-—--- — *¦ a—**_»

DEMETRIO HAM/M
A II v O O A I) O

Rua RS.. Joio. 7(1-1" nndat
 Daí ? íl» 5 ii» 

- TELEFONE 22-D.1SS -

HÉLIO WflLCACER
ADVOGADO

Rua 1." de Março ti. 4.° and.
Sala 4 — Telef. 43-3505

DR. ALOYSIO NE1VA HTJHO
.CIRURGIA, GERAL

Consultório
Rua Araujo Porto Alegre, 70

7." andar - sala' 707
2as. ias. e 6as. das 17,30 ás 20 hs,

¦Telefone 22-in5>

Newioeo Evangelista Borgoa
ADVOGADO

Ru» Sta, Luzia, 79H. «ala 801 - Rio.

aca Vlic.
Tel 42-S481

do (JrUKUal, 474.
Nltrròl - Tc' «SOS

»(.b. —

Lula Werneclr de Castro
ADVOGADO

Itna dn ('ar.ri.r 49 - Z." — Sala 2.1.
Diariamente, di 12 is 13 e u. tu. is

huras Kxrpta m* -sacado)
Foliei 23-1(104

SINVAL PALMEIRA
ADVOGADO

illi. Ilrancu. mi, - IS.* andai
Sala IS11 - Tel 42-11311

'AUL LINS E SILVA Fn.HO
EVANDRO LINS E SILVA

ADVOGADOS
L.° de Marco 17, 5.° andar

Telef. Ü3 11495

JUIZ DE FORA (Do Corres-
pondeiitc) — MaLs de 8 mil pes-
soas nclamnram hoje. cm gran-
dc comido, sob vli"*an">s np'**!!-
sos, o nome dc Ytddo Fiura. Fa-
laram Llndclpho Hlll, Jo-f Al-
ves dc Carvalho c Irlncu Gulma-
rfies, candidatos á dcputnçúo fe-
deral.

EM FLORIANÓPOLIS 
FLORIANOFOLTS <Do Corres-

pondento) — O Partido Comu-
nista do Brasil realizou utn grim-
dc comício, nn praça 15 dc No-
vembro, no qual falaram dlver-
sos oradores e foi feita n apre-
sentoçao dos candidatos do P.CB.
ii Câmara e no Se-iindo Federal.
Entro grandes nclamnçôes popu-
lares foi lançada a candidatura
do engenheiro Yeddo Fiúza ft

presidência da República, canal'
dntura apoiada pelo P. C. P «
por uma collgaçslo de pec-ww
Partidos.

EM PONTA GROSSA -jjj-

PONTA GROSSA (Do corri*-
pondente) — Em grande coralcíi
clcltcrnl promovido domin;
timo pelo Pnrtldo Comuniv.i ei
Brasil, na praça Rio Branco, «
povo pontagrossense vibroui reco
o lançamento do nome dc \ta,
Flura. cnndldato civil psn «
presidência da República.

INSTALAÇÃO DO CO*
MITÉ MUNICIPAL DO
P.CB. EM LAVRAS

LAVRAS, Minas — 'Ds «f
respondente) — Foi lnstais-n
hoje, solenemente, o Comitê »«*
nlclpal do P. C. B. Na ocaslM
falaram os seguintes orndorei.
Clemente Luz, representando Ar*
mando Ziller, Mario Luz CssM.
Joio Luz Casas, Carlos Feiü
man, professor Amaral Mora-
nho. Rcv. Mario Licio i
Amorlm, candidato n deputado.
Os oradores foram aplaudww
pela numerosa assistência. Após.
houve uma sessão cinemato?ni«
fica com a aprcscntaç.ío d]
cumentarlo sobre o comido c»
Prestes em Pncacmlu.

•^OS COM£DIANTES/
APRESí-^nva»**'

Lotelba Rodrigues de Brito
ADVOGADO

Ordem dus Aavop:i,los llrnvtiriro» —
Inscrlçtlo n" 1302

Travessa eln (><ividoi 32 - 2." andai
Telctune: 23-Ü93.

DR CLOTILDE CÉSAR
OCUL1STA

Rua do Ouvidor Ifi9 2." and 8. 201
<**—¦¦«; 23-3131 o 25-14ÜÍ

eiSlitS a' 
fp| GRANDE ESTRÉIA ÁS 21 __ 

HORAS!.MBPara compra, çcndn
LmovelSi procure
RENATO EUGÊNIO MUI.I.EIt

AVÜ.MDA KIU UKAMCO 128 -
SALA 1213 TELS -12 i)MG p 42-353!

Fogo Acidente»
SEOiiitns

Transportes ¦
- Etc.

LAURO DIOGENES
Corretor utleial

Tel. 43-1850 - líun Buenos Alreg,
70 ¦ 2." andnr

AMANHA: AVANT-PREMIÉRE" PARA A
ASSINANTES! A'S 21 HORAS

ORGANIZAÇÃO DE BRUTUS PEDRc
(Billieíos á venda)

Vesperais aos Sábados o Domingo

P^avi**^ __________k__B_______________________H______i »_aJ*W-*-H»agM----^^
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A CONCENTRAÇÃO COS BRASILEIROS EM MONTEVIDÉU - A Concentração dos "cracks" brasileiros.
g-m Buenos Aires ja està dec dida que será no estádio do River Plate. Jó agora também a concentração para C
Copa Rio Branco, em Monte /ideu tem lugar escolhido. Oi brasileiros ficarão no Hotel do Lago, a 15 minutos do
cerifro.e o representante bra ileiro Júlio César Moreyra comunicou que contratou um ônibus para os jogadores.

ê <
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AVÍLA, LEONIDAS, TESOURINHA SEGUIRÃO HOJE DE SÃO PAULO
AMANHÃ 0 INICIO DO EXAME MEDICO' A TEMPORADA DO UBERÍAD - 5. Paulo, 20 - (Aitpresi) - Segundo comunicado recebidi

nfl£ PI AYERS C O M V O P A R O ^i ('ü Paril-»ua'. deverá chegar a efta capital no próximo dia 15 do mês vindouro o Libertad, campeão para-' ftuaio. 0 quadro visitante jogará com a seguinte con:tituição: - Vargas - Casco e Véga - Gavilán - Meau-
rio e Ferrandez - Erouivcl - Benitez Cacéres - Are valo - Rolón - e Salinas. * * * * •

-a, Wi*'l*i V*** THUBliHA fO»
»â44»*t latMia i*itMta raanala

,:-.,.< « 44144* «titai» . . 1: ..
ri t» «y pt*Mta ot»-»-»»:.-.. **t*

» ata fa**)*** a ****¦« • .¦»
a-iaí* wií-|4* f**t*at ta *ttm

,.:,» 14 |f*Ml«1l pai*}** UtltirtaUlv».

*4i44*á-

to*
,. »f

ato*1''*
gijf*.- -

f»•**»*>»
rt»

Jjj, iV :> <...a*miaa 9a Imla FitaK tt»*»o

» ¦'•¦*tat tttraia aa tt. t. ': .:
j; a :**9». I*vv«»*j»4r»*, l*»»,»v4S k

¦JBO 9 ¦ "¦ l»f. eti»í* a fW*,»l1

MM e«!4, t»***S»JJtJa»»*, A.l-4 • faa.tnaW*!. «**>
f .•: na r»v.!i« 134 w-a.ai.ia',

O trJUMtt MfctJiCO ¦ ¦
I>ja»A» tt# kUUt*Km 1*1*4» t-lU!**»» «4 f»fM»

riaM tt*PMm .SW, «|-aatta» I^Wttt*.'*»,. 44 «tf, italttll»«*4 tUflMO. t«4Wfl»,A 01 JrantjCm |f*4ÍlM*F)| «ta*.»*» rtfjH «t» tnsmmaXÊa 'nmmmo. o* p$*sm**i*.> «uiwtitti» «m u*rrv*tv atun «tt *\*t9 vosmitiMMI «• MUN «** arwafíta tmta ri--:.*it*.
mm ttfmia * 5i-.si..;f »'.f«ia;*t». ;t «,«4t> a r»ata-Kfait» »'.4r*».e>u a tan-* *•*,---«««Wi*, •-»;.»

«tttt trata «* **-«i t^»*»»» «t* «t4*,*«.a,

INICIADOS OS TRABALHOS DO ESTÁDIO DO AME-
||CA - Desde ontem que estão em curso os traba.lios para
•früimento do estádio do América. Uma gigantesca turma de *¦
trabalhadores especialisados esião demolindo as ir.;la!arces
iõli|ai para a constnicão da nova praça de erpcrbs.

iiia Me ao Iri-caieiia men
Jogarão esta noite os rubros contra o Cruzstro

fàlumitam 9*t* »f**t ma-tht
telataiit tft* i"*f«* p**» tv*
t-wm** C-alma* I* *4i*i>-
•Miltt, St *a4«a-Btf0 do Attvtic* l».f*
i*»!.. <**• »*tif**t**r ma watt
c*titt 6» Cfw*í*» rt.famptlvo j
asi****, at *4.*t**»**f4*íâo «k* w-
f2»rf* ar <**» r;*c» «tt '«v*1*'-
St, 'fttfv** «t* tir» if»!*|* que
r*B Hsria tvr-4ní»4a eom tn.»»-
mi *,' rira 4* tt* AHtrt-eat. nrm-
pttna o tpr t*»n a qtudrnt
n-i-rf A-*-'.* t*<*r tratião da
tatri d» **r.<tf'fa**a. o tt1-t-amp»ao
tststt. *>.;-'•-"¦ «Mt tlr/nlficati-
n rsr?i:f*!, o ais- i#ro p*ra
t»<fvfw o «-.ater d* turma «J*
li» H-rtr*!*.

".:'¦'.«'.\'.i tELA MAÍ411A
*£ffit*« j* lalrtntamri*. a de-

f ri; C-t» A: .afia*» vtajatA «sta
,*tl ífWÍUatt pflO lifaportllU'.-, Co.*r, Iráo ainda ot •*•

r^-ft iflftfjrtr*t: — Vlcrnie.
hta, Oftti, OKfir, Álvaro, Ama»
iCíJrj, MtPH-o, Maxvetl, U-
üà-TUlsn. Danlclo e Wllton.
S peja t-taiido para a ptl*Ia

d» ten tnatt I o Mtnrlnie: - VI-1 itrroiiSAitAO amanha -
¦ ¦:.¦¦• va¦.:. t Orna: O'"-*!. Al» I A mtaiutia -arntiitana" rs-
tato t A.íurv: trnin* Mantteo» I ia:» tt* f-t.;*-v-» t.* mtr.lA tie
M-»«*«•:. Utrta c Jorglnho. 'ti-tatinta-fttta. prar tta-aénn.

MONIFESTI
coMUNisra

(Mane c Engelsl
A celebra obra dot

triidorei «Jo locialitmo
cient fico num* edição
tutotlitdt pelo Partido
Comunitf* do Br.*»» Ca-
aa de PíuIo Wemeek.
Edieòet Horlxontc, Ltda
'.. do Mercado, 9, 1 * and
»rceo .... CfS 5,00

N.-ti livraria* a
bancai de jornal*

v«, Mii>/vfcia>piT...jt,:

4LmtS^>

'manifesto;?
çoMUNrsTaV-:
: ,i , .„•:• <.„-,/ ,« , »'? '•

. ¦¦ i * . i e*

REUNIÃO NO 7RIBUNAL DE PENAS
JULGAMENTO DOS ÚLTIMOS CASOS DA TEMPORADA

DEMISSÃO DA DIRETORIA DO SÀO PAULO - S ò o P o et I o, 20 (A>*
^press) - Noticia-se nes m?ic$ desportives de:'.a capital, que os diligentes do S. Paulo
F, C. sol citarão demissão colAivam nte. & * & * ^ * ^

NÓ BRASIL O CAMPEONATO
DO MUNDO

ltru»»«.4iç, amanhi. o Tttt>i4i»«t
¦ta* l'r!.ss (lar* )UÍC»r ui »*li»»|

I prftxaan aaiaím t tnait *.- ca-1
O'taa 

:*-.',..¦'. tia taltima i»«j» i-
«•*l*Hi»»ãt, !»•,«,.

A rtiatrVo da ateiriarl* do T. F.

©¦«unite tm ItttrftrtMiJtt* qtic
(Mt* *»*:kH4í4<> 4Í4 «.-Cff.««í* tll.
l*,t*-U|.t.! f*t» |V ;. l..;:„ jfj!, « .

4* 1 t J 01 <ÍC»l4a4. |I!U. » fcíiUUltc
rüaeSa;

aTAÇAO N.» «1$ -—--
«Carta o n:#»«nie, dt *.--v«n» «-«•»<»

o trt. a? «ta 4>tlSga dt» Ff»*.»»*.•»*», iftco labrr a« inaítía-tf»» at»»!-
«o ciistif», que *»:áo »¦!•.»<» chi
ftstft*. a tv.tt'>*tt*iet a «MMaita'.» Trltunsl d* P ;*» am*tiltr.
ila 31, dat U At 1? h't »-. rm f*•- «- um i»4r<x'r efenrido pt'.a
AUtIIttif!»•1TCHICO DS ASSOCIAÇÃO:

A*t*m*r Pirtvníí».
AUXXtAUHS dk Aitnm.aH

Carta» Cj-iho — c;»*»-..»» F.
i> Canatlv».

ATVSTAS: - Vatd*mlro TH-
t-I-a - fTlMn ii» A»mf*!lf»
wr.ilsm l.lf*í-*r f*a»*:a Ra a
'.ett TclattJr»
tta flllv.t — Orna- Ctiifart-.o
Ofa'*na d* Srjrr* 0*«'t - J-rtrl
de Aguiar — t*»r4llm Ferrtta do*
f » e ainda o tr. Pedro Pr. i - ^tt
reèarlro. :•;•;.-.'•.-tia:.*.- do C. R
.*. r.-.r*.. :».-¦-. iunlo ao t'f}.*iii4-

mrnto df Arbitro*.
ARI1ITRO: - Mm ido Cardo-

to e Rubens Oomrs.
O ,'ul ..-i.r.-r.:.) dos prncr*«ifn

iclmn ter* fflto na se«.»A<i do Trl-
burial do dia 23 — qulnta-lelra.
Ia 17 tioin*.¦Solicito lambem o C4eaii*iarefl-
mrnio t.tiue'a ressAo. a fim de
preífnrrrii riclar-rlraento*. otj.trs,
Uils Fri-relta d* Ollvclia — pn~tlfílonnl do Il^iif.uceiwo F C ;
José Vcrels. Dunnl Cnldclra Mar-
tln». GfuttV» de *-*rcltia», todo* i!o
Canto do Kit» F. C. e mais o
prcsldenu» desse «rcmlo, »r. Co»
ronel P^ul de Albuquerque.

M
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iTIMAS.lVOlaCal
,r, ^.'. ¦-.:..• ¦'¦•i.'.*'U.,.:i-r^; , 

~, 
r'i,H€j

A', . M -1...;A
iVXIaJUCA 1

oaiAL MO]

A tfi-rt. :i» tto (luv de i-.tr,->.*.»
Sal.*» {ifAlf? o t&afut r-íimriti'» de

, tt-di» tat» a«»ta»-Ut'a» ft lUtítittilfia- ' O.-:.*.?, a reabiar-ie no «Ha ***. «*4
tlfi- i».3j htt-at. pa*a tratar tle tn-

Wittwi Of)».»;4i»t-* lftc*"-?s atraU.
JC1OAD0RC3 QUB INTE-
RESSAM AO PAI.Mt-nttAS -

O iVili:; :. a ccmuiiICtaU * O O.
D., que te ::-.••:¦ peta renn-
vacilo dos eoniraio* .'..*. -. . •
te» Jf»-,adf.rt4: Vaidrtrur. Junqu*.
ra. n-i Nero, Dartmto, «'».* ü....
u'.'«. Amcrlco o Jrngo.

A WUSOAOKtJ PHAJoIL-il
RA Ot, i!vL:.'.lu —

r »-i*a. tu.( , para M ,i.'<«wru a
t:-.-:>'K4,4<> b--i Ituta dt mUitit»'.
. tn o !••.-,-ir.. Atilero Ckttmv c
at cltltiia* tat**.. e -,',-,•¦«•

O iii:,-.-!! VAI LUTAR -'-'..'
AO 8*JL AtkfZRICANO

A' C. O. D. ..*•:•-. que ; •-
¦¦¦•¦•-. :• •• - um i- :• a Siil-Am»*-
rtcario de Fuicttol e & Copa Rio
Branco.

Até o •••.• t.rt-v. ainda rtAo foi
fjcotlilflo o arbiiro que ir* com
rt UttReaçfVo,

Concordou a F..F.IA. com
as pretensões brasileiras

Vta Í9SS, quíivitr. o Brattl >:;»•. ltn*tV«. <**!-.-. a r. *t • 4 qtat t" <*4|«**ro i--.- -;t ¦¦• ••:¦ qti- o c r.«. *
<•- I>t'i1

pulou ti «-«r.iix-v-.tvt.'! Rittmllal
fot

«w*
r*.l Fortarta. «íitltíiaiite. foi atmiada p«-1 í>t*i*f»«*n»!i*trj da P.l K. A. «•*©:•

ha-» ..:•.'» d» ..r..-,.» . tr-ta-1 teu aderir A *. ,- -. , • . ->
4i!«tra. a p-autblíi.Utl» ti.» proti-1 ff»:inuUd» pelo Uraitl. da rtsii-
mo ..-?»- mttrdi»! ler a; taçio ac,*al da ;••:¦. mun-
«<d* na a- '-'¦. t rio ftltil. apare-
etndo o »-.. i-.í» pata c<.-r... o mal*
credenciado para p4trc»ctna.' o cer-
ume.

Agora, «-. • : de at -¦.-•-•:¦ a.-
favfxanlmtntc a* nossa* pnr»

I *fisirio e Bisseclriz, os campeies da geração ie 43!
FITARAM ORGANIZADOS OS PROGRAMAS PARA AS PRÓXIMAS REUNIÕES

I9IE, Ê1IK.IM £ BMERICfl
Ccmo atuarão 03 quadros - Expectativa na capital mineira

BELO HORI7,0*«rrB. M f-V-aprcss. — Che-
carA qunrtn-fcira pela manha a esta cnplial
a dcleüiiçâo do America F. C. que aqui cnfreti-
tnrâ o E. C. Cruzeiro, rnmpcAo mineiro de 13
r> trl-campcao da capital. Os D' '.:¦ ¦.-•;• ¦. '
Inauçuri'; cs t. :.•-.:¦ ¦ do Estádio Jatccllno
Kubltschck pertencente ao Cru-ciro, em subsll-"v.;..".-. ao C. R. do Flamengo que nfio pode vir
a ;. -:i capital devido no mal tempo reinante

iia última quarta-feira e que nüo *x>ti*rA fogo»
lo agora Integrado de toda» o» seu* titulares.

O* quadros para o grande encontro dever&o
(armar assim:

.'..'.::.itec a — Vicente Oiny e Orltn; Os-
car. Amoldo e Amaro; China. Msjikc, < —, •
Uma n Jonrlnho ou Erquerdlnha.

«ORUZEIRO — Geraldo n. Bliuca e Awve-
do: Adelino. Bemrterto e Juvenal: Noguelrlnha.
Selado, Nlgtnho, Ismael o Brauuintia.

dlAl.
O st. ¦.'.-.¦:'« da Conledt-

r-.,.'. ü.' Att.f. «:.» ele I-*ut*bot,
..-...-;... ¦a-rx:-.. qua o ar.
Lu'» .':.-:.. c n:« --•-'.-t.l- a»-4ipn»s»fnucâo »u'.-aiiveri*an« Junto
A F.I.F.A. a íf dt Janeiro iW»
iate.
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I CriiUulo ¦ ••

:..« .':i!.i.-n -i • i .. ..
Clrnn Ut.lcro

«—ri Qõytacaa ¦ • ¦ •
lll.inca
Urnnltiiita

7.° PARCO
1,10» nirtrn». Cl 11.01)0,00,

16,lu ..mui
16 dora», "íiDttliii"

1_1 llln.lil  M
I Tupy  »4

II
64

&7
61

A'l

K*.
61
66

St
60

r.s
68

64
63

K.l.

4—» Fulrror  n
» Kanrjuf-nnlth  **

10Mari-fH-f.fi , ,. 61
8.° PAREÔ

Cri SO.OIIM» 1!. I'. '-«l-HaMa) Ara.
nlia". S.fiii') ¦ . ¦!.... ||,||"lleltlfi««'

!_1 Tln.:*..
Ari:intna .. ..' ., .

2 rtiiii»
3 «f-iml

2—I Hniiinty ,,
6 laitlRU ..
C I ..'lii nf,
" (lindl.idfir

i 3—7 Tyiihiiun
K riirl.iim.i-i Festival
9 Tuiinti

10 r...c';iiiiiy" Vallpor
4-n Fnntaina

12 Hallmili 
13 Iifirliillto
14 Yiinudf»" Marr*H-,,a

,1 Hyi>értK)la
4 aWnutlilo

fi FrlsNím ..
ti Mlrol .. .
I Orplito ..

64
60

64
4»
61

9° PAREÔ

3—1 t.tiln

—4 Oarrlda" iHndura ¦ . i
2. PAREÔ

1..60 metriiH L'r| U.1100,00.
M.IIO lnirii»

66
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A'a

Ktt.
661—1 Fariseu

2—2 Frr.|».)ttt  64
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3—4 Ht.rU ..
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64
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".n i
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M?„
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"ttt...
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M
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4—6 Dl|>lí>mfiil  64
7 J«tttteliilial  •• 61

3.° PAREÔ
1,100 metro», ftr» 16.01*6,00. A'«

14 hora»

1—1 Bal6o do Chotiulat*
2 Fulminar

Kh.
64
80

J_S Taroiii  6*
4 Cururli)*  "

J—5 Blrlx-/
< lona .

_7 Garúa
8 TiifiKn
0 Topo .

4.°

68
60

66
68
60

PA"iEO
1.400 mittroH. 4')6 ÍO.000,00. A'«

11,34 liorai
Ks.

. . .. 6S"... 
.. 66
66

-1 Iim-il ..
" ii.titinliij
2 ClB«l ..

2 C!©rro Orant.fl
4 fVRrctlf
6 Autor

.6 Coty ..
Grr.tnty
Avnhy .

4_!) Itiin II
10 Arrttnchftflor>« Coquolul .. ¦•••••

5 » PAREÔ
rin-iHls') "Siarlurif! Proctapto"
metros. Cr« 60.000.69. A»

lor.tí

-1 Maraoati*
1 noaslrih* .

66
66
66

6b
66
66

66
66
66

I.OdO
16,00

K».
. 88
. 49

-.1 Rustlcnn*
4 Tiivínim ..

68
64

OS VENCEDORES
0A EXPOSIÇÃO
DE POTROS

Foi o seguinte o pronuncia-
mento do Júri, na edificação
tios potros, qua tomarão parte
na Expoilrf.- '» hoje:

Melhor lote - iHaraa Expe-
dietas e E;\o Jr.zè) rropiietárlo
_ Cândido G. d- Puniu Macha-
ilo, itrludor - Espolio Lliincu de
Paula Machado,

POTROS
íf lugar - UUISTRIO — Ha-

ias Tamboré . n, "54
2,—" lugar — HINARE' - Ha-

ras Expeuicus. N. 76
3.° lugnr - JUDAS - Havas

Mondesir. N. 130
4.° lUüor — HAl.INA — Haras

Exped^lUS. K. 73
5,o | ;ar — DECOTADA —

Haras uaçatuba. N, 155.

ESTREANTES
Fr.rRo sua estréia nas proxl-

mns reuniões da GAvca os se-
gutntes animais:

FI.AVIA — fcm. Zalne, R. G.
do Sul, 1041, por Flcrro Clilfle
e Gragoata, criador: Üswaldo
Kroeff. Prop "'" " L. Haiciar.

1TAIMDE' — masc. castanho,
S. Paulo, 10i'' 'itnbú e Dell-
ciosa, criador: A. J. Peixoto
Castro. Pvop: Tnulo Olímpio
Bailo.

ANTAR II — cx-C.-rro C"-~.to,
inase Zaino su hast. R- G- do
Sul,' 1042. Snnt' "irh e Coscojo,
Criador: üswaldo Kroeff. Prop.
Stud Nnrln'*al.

CHAKTEL. masc. castanho,
3. Pauli*. 1040, por T'.>lllum e
Tuna. Criador: Antenor 1'aara
Campos, Prop. Antenor de Lara
Caninos Filho.

CHRISTMA'8 FESTIVAL -
ma.=cullno alasfio, Inglaterra,
1941, por 'W V-*.io e Snowberry.
Imp. * prop. A-.itonio Àssump-
çüo.

LATTGO — masc. mino, TJru-
gual, '941, Caboclo La Saica
Imp.' Antônio Maria Fernandes
Uiboiro. Prop. Stud Eluno.

l.seo ma'™», tft l.',.fi(i(i,(io.
IJ.fO hiirti». "llrltltn"

I— 1 I.uiil
2—2 Foitajant»
3—3 Frita wiiiicrr-

4 FoHteJontn
1—õ Titnfir.o

•• llitcliUo

68
64
48
611

68
66
68
4J

62
63
4»
48
48

60
6*.
67
48
48

í:

64

6v
61

60
48

MODIFICAÇÃO RADICAL
N0 QUADRO DO BAiNGU .„.,„_„

|Uma excursão, :ra busca de novos valores * Nova feição em 46 «BR P ?, v'taúM° "*

ONTEM
- iiv.tr a :.'.!-¦ ritatlo Ifadra «a".icnttrhmen" na eor.centr**»**»') tja,
Caxanibú.

*
No P»eaembtl, a apreienUçlo

oficial ti'.• dois u:-. i. t.»'l *. tf*co-
Uddos.

si
Cláudio nüo poder* se apresen*'

tar na data estipulada rela C.B.
D. O itmomado -.•».." paultatrt-
ainda to enetontrn acamailo. .

•
A lí de dtttlllliro prríixlmo tf*-

tuar-sc-t o primeiro Jogo. em Sta
Pnulo, pela disputa da • r»;-* Ho-
ca".

a
O America Jottnrá hoje »m J."1-

nas, contra o Cruzeiro, trl-cata-
1-t.rto mlnejro. ;

A campanha do Bani-ú duran- torla do Boiin«l. pnn» Inclui-las
te o campeonato dc 45, nfto foi > no çuadro prlnclpol. Com eisas

endo o ci-.i- modificações e com o termlro da
conitruetio do seu estadia, o D:»n-

das mnls brllhantc3
bc nlvi-rubro ttc colocado em pc-
nultlmo lugar. Formado de c>
montt» novos, rociutados enlre *tí
Juvenis c do outros grêmios, cru !
de esporar uma boa apretentaçAo
no certame oflclnl. Tal porem
r...o aconteceu. Tendo cm vira
reabllitar-rc no próximo cam-
;:conato, a dlreçfto técnica do gre-
mio suburbnno JA iniciou os tr.i-
balhos para modificar a equipe.
Primeiramente serft rcalliada unn
exeursfio pcio Interior, a fim t'e
sonda' cm o ambiente e. se pos- jtvcl, contratar alguns clemen:o .
Também o quadro do aspiram» • \
:,erft alvo de uma vbtorla, pcls j
ha vários elementos ap:o '..: . .j j
que estfto sob as vistas da dlre- i

gú ti.inarA outro alento, espe-
tando a sua torcida que em 46.
os banguenses repitam a prtoeaades seus antecessores de 33.

mjtmmm tttuim

Sindtcato dos Trabalhadores nas Industrias de
Calçados e de Luvas, Bolsas e Peles de

Rcsrjuardo do Rio de Janeiro
AV. PRESIDENTE VARGAS N. 3230-Sob. -- Trl «-91C8*

O Sindicato dos Trabalhadores nos Indústrias de Calca-
dos e de Luvas, Bolsas c Peles de Rcsgunrdo do Rio de Ja-
nciro, comunica nos Senhores .Associados que o Bntle cm
¦""omemoraçtao ao 14." aniversário de «sua fundaçfto que de-
veria reallzar-sc A 24 do corrente, fira transferido por mo-
tlvo de força mnlor, para breve, sendo por estn ocaslfto os
nossos consoclos avitados.

Rio dc Janeiro, 21 de Novembro de 1945.
ItAYMUNDO MARQUES DK LVRA

Presidente

SHOWS AMBULANTES
**

Artistas de radio e de teatro realizarão,
hoje, espetáculos públict s em beneficio da Cam-
panlia Financeira do P.C.B., nos seguintes locais.

Ás 17 horas — Praça Scizedelo Corrêa.
As 21 horas — Ponte de Taboas (Gávea).

MPATARAM OS TRABALHADORES
DO RIO E DE SANTOS

0 resultado da competição de domingo

QUE RESOLVEU A COMISSÃO DE COR-
RIDAS EM SUA REUNIÃO DE ONTEM

O Orgfto Técnico em sua reu-
nlfio de ontem tomou as scguln-
tes deliberações:

a) — aprovar a tabela de dls-
tanclas para o mês de dezem-
bro.

b) — registrar a rescls&o do
contrato feito velo proprletftrlo
José Buarque de Macedo com o
Jóquei Claudemlto Pereira e os
compromissos de montadas pa-
ra os animr is Gladiador e Chrls-
imãs Festival no grande prêmio
Oswaldo Aranha e Clássico Joc-
l-.ey Club Montevldeo, feitos pc-
los responsáveis dos mesmos anl-
mais com os Jóqueis Luiz Lcvgh-
trn e Oswnldo Ullôa.

c) — chamar a atenção dos
tratadores de Mnrlen, Gogol,
R?a'ire, Afluência Rtlltis e Ano-
teose, sobre a lndociildade dos
mesmos animais;

d) — suspender por duas cor-
r! ' " o jociuel I 'it' Léyghton e
por unia corrida o aprendiz Joio
J. Araújo, por Infração do pa-
ragrafo 1." do artigo 161 do Có-
dl;-,u, mot.' 'ido os animais Gua-
tapara e Calmao;

c) — suspender por uma cor-
rida o Jociuel, José Martins e o
aprendiz Otilii Rolchel, por ln-
fraçJo dt ".rtigo 155 do Código
tr._.itarJo os anlmaU Dengo e
Oldr»;

í) — multar em Cr$ 300,00 o
Jóquei Or.w'' Ulio.i e em Cr$

200,00 oa aprendizes Otlllo Rei-

r' '. o Ciiiilher-.e Greme Jor.,
por Infraçilo do artigo 156, do
Código, me io os nr.lmals
Singil, Fine Champagne e Ala-
chie;

g) — ordenar o pagamento
dos prêmios das reuniões de 10
e 11 do corrente.

Despede-s? o Ministro. .
çalgado FUb.Q

Despedlndo-s" ' >« listas de
turfe, o sr. Salgado Filho, pro-
nunclou onterri, na Sala de Im-

rensa da Sédc do Jocl.cy-Club
Brasileiro, um vlbi-e-'* discurso,

no qual fez um relato cor.'?'r.
de suas «Mv!' - i ' frente da
entidade turflsta, tendo ocasião
de acrese--1"!'-. nue sua adml-
nistraçao |a.'-'--'i *>-*•« o clube
cheio de dividas, terminou cotn
um saldo superior a trinta ml;
lliões rie cruzeiros.

Terminou o sr. " '->de Fllh",
agradecendo a coopernçfto tia
Imprensa e oferse" srus
pv&itüTios particulares a todos-"" '.m 

pr-r-ntes * ccrl-
mônla, os ora. ministros Thomp-
son Flores, Jo5o B' F; ',õ,
Carlos Palharea. Carlos Novls. .
e. Octavio Rodrigues, além de
grande r "**iera d" crrT>l,;'fas.

Serviu-se uma taça de cham-
paeno.

Como havíamos anunciado, rea-
lirou-se domingo, & noite, no cam-
po do Bcnsucesso F. C, o Jogo
Interestadual de futebol entre as
equipes representativas do "Ar
manem D.N.C. Quadro" de San-
tos, c do Sindicato dos Ensnci.do
res de Café do Rio dc Janeiro

Sob ns vistas de entusiasta e
l disciplinada assistência, alias a

maior que JA presenciou prelio-i
dc trabalhadores nesta cidade,
transcorreu a licitada desportiva
do Ministério do Trabalho, na
c.ual figurou como preliminar o
Jogo entro os "teams" do Slndl-
cato do Carrl3 Urbanos e de Tra-
balhadores cm Lavandnria, ven-
clda pelo primeiro pela contagem
de 2 tentes a zero. Constituiu cs-
te prello um dos mais interessan-
tes íuna vez quo a rapazladn de
Lavandarla acabava de consa-
grar-se campeilo absoluto do II
Campeonato Inter-Slndlcal de
Futebol..

Nii partida principal verificou-
eo um empate, resultado Índia-
eutlvcl do que fizeram os dois
leais, pentendores durante os 1)0 1

•iOGARÁ COM 0
SELECIONADO
.NGLÊS 0 CAM-1
?EÃ0 SOVIÉTICO j

LONDRES, 20 (S.F.I.) - O
próximo Jogo da equipe de fu- I
lebol da União Soviética, presen-
temente na Grft-Brotanha, será
ruallrsadi contra o principal ti-
me do Glasgow Onngers, no ea-
ladio do Brtix Park, em 23 de
novembro. Anuncia-se que mn
matéh eiitre a oc|iiipe soviética
Dynnmo e'"a"equipe selerionida
da Grã Bretanha esta sendo or-
gaiiluado.

minutos de lu.a. Ante de ser
movimentada a pelota, 6ob as or-
doas do Juiz Badu, tiveram lugar
íolenldadcs as mais . «ipresslvas
ao Bonsucesso c A torcida local
Nestn oca^Ao usaram da palavra
representantes dns duas cnttiU-
des em poríla que tiveram suas
palavras abafadas por "hurrati" s
palma.';.

Tecnicamente o prello agradou
bastante nâo tendo n numerosa
torcida regateado durante todo o
transcorrer da luta os mais ca-
lotosos aplausos.

Na parte disciplinar, como sem-
pre tem ocoTido em competições
tle trabalhadores, nada houve que
cmpnnnsse o brilho dn competi-
tfto, multo tendo contribuído para
este desfecho a ntuaçfio Imparcial
do arbitro.

Bigode iri ao Sul-Amcrlcano,
nAo in.';'.¦ serft operado o ftmo»»*»
medio do tricolor.

•
O» brasileiros ficarfio eoncen-

trados no Estndln do Rlver Pinte,
durante o Campeonato Sul-Ama»
rlcano Extra de futebol.

•
Apds tis eleições a exctirs&o do

Fluminense ao norte do Pais.
•

Pel» campanha brilhante, oa.
. rubros v&o ser ftrullf!rndo*i regia-'1 mente. - ,,
I

Decretada a falcncia do t. dra
dc Juirus. Apenas Mario Viana

, escapou por ser honesto.
•

Possível a volta do major Lulfj
Pereira a presidência do Madil-
tetra.

ir CONVOCAÇÃO CO
DIRETÓRIO DA LIGA
.JUVENIL VITORIA

A dlretorln da I.lga Juvenil
Vitória convocn os segnTijiea mem»
brós para uma reiuuai hole, áa.
20 horas na sede da Liga. na,
rua daa Marrecas, 10, 2° andaci'
FlfleliH, Hnroldo Delfino, l,ulí
Ferraz Mota, Rodovalhu. Biow»*."!
ner, Murilo Perez. Américo. An».'
dré Guimarães, flcnrleiue Lisboa,,
Salatiel, Valter Cabral, Valde»;
ves, Aldcnor, Osvaldo Silva. Jael,
Manuel Perez, Rulh, Lea Akio».
had, Maria L. Pedrosa, Ma rtf»'
da Penha, Everardo Gomes, Lea
Lernor. Yvonc, Overlander Lei-
te, Tercla IVyller, Euzl, Jorge
M.irottl, Carlos dos Santos Mar-
tins e Rosa Konder,

CAMPANHA DE FINANÇAS
PRÓ-ELEIÇOES DO PCB.

Comprem ioIcs com o retrato ds Prette» not
lerjuintes locais: . ,,'.
Rua 55o fosé, 93 — I.* andar dai
Liv-,->r.a OÍ mp!o - R. do Ouvidor, d3»
Rua São Geraldo, 38 dat
Rua Frei Caneca, 259, lobrr dat
Travesía dos Barbeiros, 12 t/3 dm

TRIBUNA POPULAR
Rua da Glória, 52, 1. andar
Rua Conde de \~i%n, 25

Etcrifofio do Trifino Corrêa — Ed. Rex, sala 717
das 10 ás 12 horas e das H ás 17,30 horas

14 ás 18 hj.
ás 18 hi.

10 ás 2? h».
át 20 hi.

9 át 11 hs.
o das 14 íí 17 hí.

da* 8 át 22 hi.
tf ai 8 át 19 ...i.
das 8 ás 22 h«.
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OPERÁRIOS CEGOS DO ARSENAL DE
MARINHA VISITAM TRIBUNA POPULAR
HÍj»ítec.*ir.ira seüdari-dar-e ao Candidato do Povo,
Yeddo l'i,:.' i. e aos depuiadoi e senadores apresen*

tados pelo Partido Comunista do Brasil
¦niagi, l*^t^..~'--,*m*^^m***^*^; ~e*» v"í"3|^p*|^*e^M

__!* ''__slr^_ll -1-J-UT-T—.

LITII MCIFICIIIUIE PELAS SOAS RBVHHKSÇKS IS
3F[Si,IIIS DA LEOflLDIKfl <—"

"Só num ambiente de tranqüilidade intema podere*

Os cegos José BcslUo da Sika e lierfolino Luclo Farta, do
falavam 4 nossa reportagemArsenal de Marinha, guando

A candidatura dtntiK-illIt.» d-
tr*,,nhelro Yeddo Fiu-i a preil
tl**"la da R*p_'...ca J& conquls*
lou as mal» amplas camada» po-
1 -V.'.e« do Breirll. Lançada so-
mente há quatro dias pelas for
ças políticas progressista*, o *•-
r— do candidato de Unlao Na-
cional, engenheiro civil Y.dde
1' -a, já alcançou os mais lon*
(-'n-iuos r!nc_*s t*e nessa pátria
e r-ipcl,ou todos oa verdadel-
ros patriotas, defensores da de
mn—acla e do progresso. A todo
o momento cheqam á TniBUNA
pr~U_,AR comlssfies a mala co-
n^-TÍcs que v*m hipotecar *o-
lldarledad» »o grande movlmen-
to nacional Pró-Candldatura
Y-* 'o Fluía.

Registramos agora a visita do*
dol* operários cegos que. em com-
panhla de um gula, vieram até a
n—ta redação prestar teu npolo.
em nome de tcelas os outros ope-
r&rlos cegos do Arsenal da Ma
rlnha. Sáo eles José Baslllo da
Clva » Bcrtollno Luclo Faria
Falando ao nosso redator, disse
o p-,**",lroi

— Falamos em nome de todos

bl btlèrHrlõs cego* do Ai_*mal e
viemos B*iri_rntBr norsa wl"i
iledade á candidatura do sr. Ycd
do Fiu_a. yw compreendermo»
que no momento ele é o .mico
candidato á pr-'*»~-i-t da Re-'
pública capaz de solucionar not-
sos tercblemas.

/.' -r.I»ndo a maneira por que
foi concedido o direito de vote
aos cegos, disse-nos Jos. i;.. .:.¦
da r" a:

— Senilmos icmcnte que nAo
fr>~--*» compre;r*'!'*ii» no que dls
respeito ao voto, pois *o teráo
este dlrcPo amicles **•* -"rderam
a vl»ta depois que sabiam ler-
Nós sabemo» ler pelo alfab-to
Br.*i'!e, e t uma Injustiça náo po-
dermos votar.

_on.f,.i_-0 _tss«»f o operário
cego: " Esperamos que a Cons-
tltulnte proporcionará melhores
dias paru os cegos bra-llelros. Já
que náo podemos votar pelo mo*
tlvo apontado, -.rom--"— ms fazer
o poss'--' pela vitoria do condi-
dato Yeddo Fluza e dos depu-
tado» apresente"*— n-lo Partldr
Comunista do BrasU".

twtpm * Ittti»'»*»* « pt**1***»: dm
Ui*|ir,f'4»4a ?»» I*»stl9 Al.*»»
mm tSkUm ottl-rtiier, mesum*
rm d* t*mm úu Cutuné r.s.*lul
e um*».-tn *-»rnti;t*i*» * 4^«'«-**i
1*4*1*1 UU* BtT-tiitTíi «Mrttt*-'
«r-rf-.v ,_ •H«M»rfi*-i Bnsw tur-Um
$t*ttrt*m*, Bfiim**irt- A ****«» si'
titt- um «-* «*-t}*n!A«t?»» _.ii*t»i.*
pt!» P, C. B- **1*« n» fMtifs»
l-ilan-rtiiA «t tteMwt It»**'»"
re* :«*i» s Mt.-**» 4*_itrrl**t ten.
IKtt» |i--i*tl<iit*»t, A Bf_ri«* laUri*4*_h»ítai„ (SK4hl»ia a dTr,'*4_
o R-rrtsar # *t*M*tu -Mnt-le
«Uiri-f. qm a* urüiiu prl*»
Piiitd- (*t«!flu«í*ia nio p-M-rfa.»
«ii» »•»•.«: spenu dm te»*m-(i.tn*«,
IB.4* t-l-i* d* 101-0 O *•*•* t «1»
irffirti-triki nu ParUm-TW o t»;.-
nviiRB mir-un- tft Ut-1** Waet*.
nai. atellatíl por ladv. «*» «a.
nv-ltf-ialt SeauB llitviir. ii-rn.»
lt\in m rtitlo f«vn<*ira, la!«u
rr'-*. _-_f- Tl |».*>r| «tl» *-.,-lftff
tta *-t* r»i!iw_. F*Ur_m Birtla
t» .«_, IVttuft*» ttnii, r4n._ía«t»
a dí*»ti"a_4» e llitt p-riulir multa
miírt-a na irsi*» acnva e Raul•rvartrír-e*. Rvíf. tem it-ini* ío C»»-
niüé r-i4t;,tãt.

I-¦¦•¦ -» i ;••:?_«**»4(*_ pir» a prd-¦tetma mtau* tteio* eMdrl-t rra
todm tn ****".**» dt* Pr»«t Alegra.
««.«:•» gratiite o «-tiiiaUí»-*.-»*» •»_*•
tente pata a eamranli» rk:tf-r«!,
prUntlia »*n q*e a pat: paitH*
pa t-rtilo a ft-nia o P-isU-!- Ca-
munlita d*» Branl, í*io que ttm
dar utn m*»*»*!» eomplt-tamiriiii*
i.üio à » llu ll»it»:»_ni_i dwfilfli**
.'trf.eral* dr-mirm_-i ptle. cau*
dúha* tt-iticimit» da fitmtelrn
•:i-.:-hi. Na semana vituíc*u:a
v«l_» taravar» lí-sulrâ»» paia to*
4m e* pen.f- do tev u., levando
a paíam «le wds'm. dratieri-ÍB
e prtr***rt*»»- fc foei-iUçiV» „_-,.
chás.

PELA VITORIA DA
CONSTITUINTE

es,

»'•• -i - '»- ito* »_«,,; «Íl»-

«'rala» frpir-r'il_il..» Ha

Coi" Or-Bnitailrtra.'fjjoi »olucionar rt gravei probUmat oacionatt *
r,.„, i„ir„*..., «a Pi-f*-»***Uf^ à "Tribuna Popular" o dirigente sindical José

r."M'i n KHPECIAIí»-8,'rTe'0 Coroes, candidato a dep'ulad, pelo P.C.B.
A díiett.rlí. do fUnttlr Io! **• l-*n«tl«rt** tia l_*_*i-j,4tr»B *e*A*t«riepd» d* m _)*« toma.

m _?__T i» j __, 1._! ¦- l*m** mnt**Si\*tma m ema* • i |»t» a «anui-w»» «a-»**-«.
do» TiJ-ailtadiiir* tut* In*, „-¦«£<» __, aua^r»» ai»«»ntt»l A iiffl tle eritar pr -pt* H*» «H'
BUtlr.BB d Olaria», t-rdrl.i nauBtirt tmpteta. fUtamStM * t»»'»*. «-B!qu*r MileU S»««
il. _ iii-t.-..!»,..*. _ P-mnil.iHP * PMwWí*» *a *m »• ,qu* lenha «nttr»•*_« uUtM.
Rtos Hit*r«i»iit»*» * lt?mml.« ^ 4t Sm-T3S tB-tíart-Trá. ser re»**trt<l*t can te-m* sié
ti*. Item* ln-fttr* i*»i*e«'i,»'«5*á,.im s* jusi» sti»i-tS_« So-ipeU **•¦* ntndírato te Ntotai »
,,»» tutriiri.» do Largo dtü>»-attotíer_*. dtwl*.» ilo» tel-*t*-___o»_W'qm iwnin» "° •***,»° *•¦** A fKTjpwiio 4t tarto» r_-ae ra «teniar oa twtarr-er •*»«*,*
riuots á* IC*W liora» ritmo ^ v_a_i|»4»» por ei*itwni»»i «m*r UihiiIb. - t*mmm M-js.
rw» loeal do Cnmlrio. randa* d___-iT_ii-_rea no m*» «* et**.»prí»iíf«te: Joi* Mmm Cl-we».
/1...I., o» iraL-lliadore- «u. *** **«- t»"',*« m •*«***» i* -**-t-*»tto: Breanstl M#*rt4f». 1**/•ntlo o» iraiiainaoortH *M*|d<ti<í B ,*-mAm do Wt»4l-,o *»r«to-.
. nr!..-.. [ «*à» T>4t»lli_ ta»n ttn Wtuptt** | a CANDIDATURA YHDDO

OS 0RAI20RKS -——I ftrratrtt-ttu do nta tle Janetr-, „..,__
_r.i-»-_-^V.. r»«-_ «iln.ll !**«*»a' -*• '• O**"**0 <**»**•** . r,ü^_ .^ T-I

, FAltir-o no t nmlrio Siindl* | rttlf,w,!o s «•^.«.i-, p*-* o*. > *nittptí-_-o r#u r»*itir!»----
tat os i-f********•*-* oradr "««rtié Ertatlital »l_ BPado eu iw» *_»*« a eantllilaiiwB do tn-as->
foão l-tmnicira». pmld-jn» «Se *•**•«*«*> •*-» PC».

pSa «ln* *»t»^i. MrTA PACIFICA° .17 *. £m 
iwltrra qm winieir. nato i

il - i-iiii ,ii.«_.»»W,ii i»..l-i——__..^_.. _..,

éw* >"*¦¦*:%

. aq-.il. <..»lwli- lltl-rr flrvili»1:
um \ ** Ns quBlliltde iíb .«mta*»»

lime** pe!•*•. imballiad^rr. fc 7l^*V-^r.^ ^-«-To I t*l« r» r4i»rli4a'.o «I. .pao um
I ' Fi**«^

Irnbalhad^m
do mar • do porto; um re*; i"«ti»rr;òi>' •í,ií-«-ji'.<. tltt-âtrtd:

O IMtr *l*4iiut (nln
ú

cota i.f.«irB*ica o pai», foteteto
namlo o* inámrlra «oitarm to-
«jt** oi tem .in.» *.?«!»!¦ íi.*»
.re ase então nio lcr*m temd*
.{-_s. Adrmait, o _n_ea!tr-;o

TIUBUNA POifULAn
\t4io Vtvm ma
cas da ttatí» l
uma a.lmlt««'._;
litorfl!»» pira ts»
pita o pttto.

•••ante do *f«vlme:tto
Unififíidor do* Trafc-i?hiidn
res; .Manti-I Alve* da Ro*
cita, prc*tdt?ttlc di Slndle...
' do* MelcH.-^íco» mndi-
dalo á \sm ihI.I. i.i t .-ti-ti-
«cinte neto I*n-,!** Contn*
rJsia do RrHtr ír«W*ltè-.
t.ulx dos Santos, represen
I—•* o* empr-í*»
nt**refo Itntc.etro e o dírt
r mie n-»eionat do M. lí. T.
João Amazonav pc!n*t Ira*
!•* "•adores da construção
civil.

PPORftA MÍNIMO

O Partido Comunista só te
tt-nirtu capa. de admintnr-rl

- O* Irt,_-i*tt9* da Lto**_>I« Sem» lutam pa.it-»m«r,'.e {*¦•**,
m-a ri*«:wi-ll*aiç6.*.. t-ealti. c» I
-.-! ri. <¦ «:» tt_tiijaííürd« Itare-i
-»mf»« de vri»f>f uniile* e 'on*» -,
,4;í<l.r-trre*.!e e ia rsm^aitíiB.

B* nfe*"**at!_, |Mir*.an;«_ que
!B_ti» r»i ir;i«*ii_fU«* e.u)í*r**-n
ú_m qut* tá n-un am-tea!»* Or
ÍT_nt-_l-__de lítirma. ptKlerv*
BV.i _»:i;.;!*Ksr « _nw»» pt_»b?*^,reS8o. o neaso nn-iOs candidatos á Assembléia Csnstituintc lutarão pebs mais justas rei*"**** no co-Sdi-sto tq d_tlr___ltt a Nfalott

compromisso com o povo
nota para ledo o r_m_l fmu
tlsrío:

-Ao* fírroilarloi da Leopaidl*
na — O Sindtriio «Is» Traba-
Ut«ds*e» er,t t.snprtí»* l*?r*Mrla*
lira di Hlo de Janeiro, fiel â
tua Unha d-> ceit_uia *vrm*ir*

, , I ttUtetA--da em ioda*, a» t-tuaçOta,
DOS SINDICATOS — xrm pcu ptíaente ircomit>4ar

ao* letis ai-*Ktadoí e ao ofv»_i
em geral m*mt*rern-»e paetfl-»»
e dsilpUnJít. em fare da nota
««-¦.áo qua siravMiB o pai;.

cações — Declarações do dirigente comunista José Mililão Soares, tle f-lifutt
IJEIO nCRIZONTn. M <DA|dÃ» aula* eiiltc.ava.ie «o Ira- Bum

Sc.-j lido òuranie o comi*
cio o prournnta inintmo dc
leivindicnt-õc-, dos Sindica*

De frdro Afonso, Onlá», rece*
bemoa o t.„u!me :••!-::.-t...

"O Comlt. da Zona do To*
cantlni. e demrls orsanliMçôe.'
do P. C. B. bem coma n poptlia*
çáo deata zona felicIUm a TIU*
BUNA POPULAR pel» vitoriosa
.Mtnpanha pela Constituinte. O
apoio e a dedlcaçáo dlspriuadat
por est* oraáo nfio scráo Jamais
esquecidos por todo» ¦» proxtei-
tinas do Brasil. < Ass * Pedro Ml-
oelro Filho, secretario."

Contra a rearticnlação

dos integralistas
Recebemos o *e*rulnte telegra-

ma: "FRIBURGO. 18 — Allrmo
a minha solidariedade pela ali
tude desassombrada da TRIBU-
NA POPULAR contra a reartl
culaçáo do lntegrallsmo, traidor
do sangue generoso derramado
pela nossa gloriosa FEB, que cia-
ma táo afrontosa infâmia da 5*-
coluna :-.ii.-:-f.i. ¦: • i. Pela vitória
da chapa do P. C. B. — (a.)
Francisco de Paula Machado"»

ferve o c:ald;e:ir:ão
político da bôa terra
Tem-se como certo que o sr. Otávio
Mangabeira não se conseguirá eleger

O sr. Dantas Bião deixou-lhe os bens
mas náo lhe deix:a o prestigio ic

SALvaOOR. 20 (Do correspon-
dente) — A' medida que se apro-
xlma o pleito de J de dezembro,
e principalmente dcpol* do lan-
çamento da candidatura civil,
que tanto Interesse vem desper-
tr"--'o na Bahia, dadas os tra-

rr

Será lançado um manifesto aos trabalhadores
Esteve reunida, ontem, a Co- *** J /* • - /** a 1 J Tmissão centrai dos Trabaihaao* A reunião da Comissão *Lentral dos l ra-

res pró-Cundldatura Yeddo Flu-

í_.m0B_°r-^ A_el- balhadores Pró-Candidatura Yeddo Fiúza
nor Gomes Ccrguclra. ccraml-

llzar no próximo domingo, dl»co; João Amazonas, construção
civil J Zacarias Gomes, constai-
ç..o civil; José Roque Barbosa,
uutarquico; Scbetrtltio Alves Ma-
gulliãcs Sobrinho, marclneiru;
-¦1...1 Augusto de Brito, remador
da marlnlia mercante; Jocely.i
íáaiitos, Jorualirita; Antenor Va-
li-nçii. alfulaie; Alei Pinlic.ro,
autárquico; Manoel Alves da
líiii-lia, metalúrgico; Jos6 C.
Marques, motorista; SebusUfi.
Luiz dos Santos, hoteleiro; Bu-
melo Corncllo dos Santos, pa-
cielro; Adolfo Artur Kcrner, ma-
quinlsta da marinha mercante;
Joronlmo Cardoso, maqulnlnla
da marinha mercante; Cantidlo
«ela Silva Neves. marmorisU;
Bpenccr Bittencourt, comercia-
rio; Aniano Barbosa Mcdruo, su-
pateiro; Antônio Azevedo Costa,
carpinteiro naval; Joviano de
Araújo, talfeiro; José Bntlela,
vidreiro; Custodio Jucobliia, co-
merclarlo; Ferreira Mala. ator;
Jiiiié Gomes da Costa, culinário
marítimo; Orucl do Carvalho,
grafico; Cleanjo Bruno, grotif.-o,
Jovellno Fernando Alves, carris
urbanos; Antônio Neves da Ro-
sa, trabalhador em moinhos.

Foram debatidos vários aísun-
tos ligados á- campanha.-^pr.-,..
candidatura' dô" candidato do
povo Yeddo Fluza.
FORMAÇÃO DE SUB-COMITÊS

PROFISSIONAIS 

no
25, na Praça Getullo Vargas, as
19.30 horas, em propaganda da
candidatura dc Yeddo Fluza —
candidato de unlflcaçfio naclo-
nal.

Entre outros oradores, falarão
os seguintes: João Alves do Me-
Io, Paretlllo Silva, José ilr» OU-
velra e Silva. Nocmlo Alnlnk. Fe-
verlno Figueira dc Melo e Ge-
raldo Luclano da Silva.
COMÍCIO AMANHA, NA ES-

COLA CARVALHO DE MEN-
DONÇA ¦
Promovido pelo Comitê Demo-

crátlco dc Estudos Econômicos e
Social-. Carvalho de Mendonça,
reiliza-sc amanha, qulnta-1'clrn,
as 20.30 horas, na sede da Es-
cola de Comercio Carvalho do
Mendonça, t\ rua da Constitui-
çSo n. 71, um comido de pro,*
pagando da candidatura Yeddo
Fluza.

Falarão os seguintes professo-
res: Álvaro Mandarlno Mlerclo
tenente da FEB Milton Eloy Vaz
nento da FEB »Mllton Eloy Vaz
e, possivelmente, o senador Abel
Chcrmont, além de alunos e pro-
fessores lnscritcs.

._—.,».__«». . ,«-__,,¦_, ..,.— —
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O sr. Otávio Mangabeira, um
homem que pertence ao passdo

dlções clvlllst«s da Boa Terra,
ligadas ao maior dos seus filhos,
Rui Barbosa, se animam cs ar-
ralais políticos. Nos círculos da
U. D. N., mesmo entre os cor-
icllglonárlos políticos do sr. Ota
vlo Man.abclra, comenta-se o
Insucesso da sua viagem a esta

capital. Embora a nla m.i::r*a
'. "¦ -.i esteja representada na
chapa da U. D. N. por clemen
tos mnls "seletos", _abc-«e que a
corrente do *r. Juracy Mog-"-*-r
tem mat» expr.-.iráo eleitoral qu-
o» nn'lgos partidário» da chama-
da "Concentração Autonomista'
fundada em 1932 com o objetivo
de combater a ln:erfercncla do
entáo Interventor na política ba-
hlana. pelo fato do mesmo ser
natural do Ceará. Co—o *e sabe
a ala do sr. Otávio MnnRabelro
t de tendência liberal conserva
dora, a qual teima em desconhe
cer as conquistas sociais dos úl-
tlmos tcmiK». assumindo posl-
çáo francamente reacionária.
Dal o crrsrcnte desprestigio des-
ca corrente, desprestigio que tam
bem se reflete accntuodamrnte
sobre n ala Juraclslsta, em vlrtu
dc de manter esta o seu apoio
r.o brigadeiro C":ncs, depois da?
suas de-'araç6cs ullr.-.-- '"**l

rias feitas cm discursos seguidos.
Por Isso, vem ganhando ter
reno rnrldamcntc o C8***"Mat0 do
povo. engenheiro Yeddo Fluza, que
também pelo fato de ser civil
lopo conquistou as *-'- --''ns do
povo bah!-no, ---mpre fiel ás tra
d!"»*s «ja grande campanha dc
Rui Barbosa.

A proróslto do ln""">sio da
Via***-! eleitoral do sr. Otávio
Mangabeira a este Eetado, tem
se ermo certo que o --«i-r- ml-
nlstro do sr. Washington Luiz
nfto se conseguirá eleger, por-
quanto Já nfto conta com o ciei-
terado do sr, Dantas Bi"io, an-
tlgo senador estadual c ch:Ce po
lltlco sertanejo oue ao f-'-c;r le-
gou seu r—is ao sr *'"r",a':elra

sucur-..il. — O pr.üü ::-> Patildo
a aprcieníar tn nome» d-, -eus
r_iidS_al-i B pnivlnia A*-_mble_>
Contilti.lnie o Pírilío Cemunl •
Ia do Brasil. <-o*re»rxmd--. am-
plamrn'»*. i rspí-ri-tíva da»
mt_a« populares mint-lra», I.i-
dlc.ido coxo kus futuro» re*
preirnlanl*», nome* rtabner.t,
ilfadoi 8- poiv., ..-¦:..
de teus problema», de cia* no-
•¦¦::¦ -> mais Imedtatis t.

al.m dl«lo. «odes nom*» de fl*
guraa destacadas na lula pel»

__u,o. Ao* 20 tam lrurr___BTB
i _ pilmcira _»»'i.-.n i_ndaua
,t.i Belo lior..onte por uni gru
l*o de empre-ado» tm ito.eta
rctlaut-nics e estibeltelmenio»
c-:-.-;. ::c.-.j. da qual íol sc.und.
tccretáiio. c.:n_ t>-a as-oci.».
çáo ir.iiMs-.-r, pela primeira
vr- cm Mi:, i' Ü.-m!-. SS rr!H:i*
iii .»'.,.¦¦-» ii-.i.i sentidas áquria
époci, que eram. como hoje- au
mento de talátlo», Umilaçáo d*
horat do trabalho e desçam.»
»:;...:..:. foi forçada a cr • ir

W* 
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dlrfpcnfe comunlsia Joitt Afllifdo Soares quando falava ao
nosso redator

Democracia em nossa pátria.
Partidários ou náo partidário»,
os candidatos apontados pelo
Partido Comunista slo merece*
dores da conliança popular, pois
foram todos escolhidos entre ot
melhores filhos ao povo, os -ci:r
mais lenls rervldore».

JOSÉ MILITAO SOARES —
Entre ou candidatos .omunis*

tas por Minas Gerais destaca*
se Jocé Mllltftu Soares, um velho
lutador, cuja atividade sempre
se fez sentir durante t3do.» es-
rea anos de ilegalidade Serre-
tario de Organlziçáo do Comi-
to Estadual do P.C.B., a mi»
atividade continua alndu ugoru
com rodobrada dedicação e _»•
forço. Mllltão é filho rJe cam-
poneses pobres. Nasceu em 10
rio nnrço do 1800. neste Estudo.
Aos 13 anos. perdendo o pai
atlrou-se á luta pela vida. Con-
seguiu estudar, apesar dlssu
Fazia o curro primário e depois

as tuas atividade», em virtude
do seu» dirigentes serem cuu*
Ridos a deixarem a capital ou
ameaçados dc prlsfto. MilH.lit
viajou para o Rio e ali contl-
nuou a desenvolver sua ativi-
dade nos meios trabalhistas, lu-
tando por melhores condiçòot
do vida para a classe. De novo
em Belo Horizonte, rclngreesou
novamente na antiga "Mundu
Internacional, que era assim
chamada a primeira nvsoclaçu».
dos trabalhadores fundada na
capital mineira, e que hoje é a
Sindicato dos Empregados no
Comércio Hote'clro e Similares
De 1925 a 1929 foi seu primeira
secretario o depois secretário
trabalhista nié 193í*. quando foi
excluído do quadro social por
ordem do Ministério do Tram»-
lho. Ern Justamente a época da
maré montante do faeclsmo no
pais, o momento em que os fas-
rlstas tentavam liquidar as fôr.

ça* pr..re*»li"s* q.
pt'.» D me.!_.;».

Mim... _3t-o_ pira
Com-nliia tm t.-;.-
f *>•.--!-.«".» riu Í.S •

no* dlvcr._« c-r.
orupado. Variai s ;
tu, í».:r.-r.do. noa u
a» mslore» tortur»?. Ten
te em numero-w o
t:ab_lhl mi r.o K '¦
pou da Liga AnU-fi
intlfta F«*de:aç"o Tt-
Minas Geral». <>:,:••.:
i.icada atuaçAo nos -
tárlos. Sob a tua <
rralizcu se nesta cap
Congresso de L"n:d.t-*.-

AS P.KIVlNDirti.fil
ESTADO 

O enconiro com qua
rit-ente comunlua nr*.
mento dá*:» sempre dm
gum trabalho, p.ti todi
se encontram ntarr;..'!..
múltiplos c nove» pro.
a legalidade troute par--,
lido. dentre cie. o ettl
mais imediato e urzent*
das próxima» eklçtk».

MI1IÍ..0 -tendeu-ne» n» ttn*
tar.a do Partido, onde hi ir»
pre multo que farer. A -st.
entrevista verou ln!;!,i'»T.t.i_
f'!•: e quest*.* _•.::•.:.:¦¦. « ¦'¦ ¦**
Geral».

"Aa relvlndlcsç5ei eií
Imediata» do Esiado - dltie-r_l
o candidato á Arsemblés» C-*
Utulnte pelo P.C.B. - -_>t
aproveitamento das tem* lac_>
ia», a Industrialização, * U**
çáo rodo e ferroviária entre tt
vários e ricos municípios do ts*
tado, o ensino técnlco-proíl»»'
nal. a assistência méilleo-hotjS*
tolur e muitoi outros, dentrt t*
quol» destaea-so o referent* o
crescente custo de vida. cuju
maiores conseqüências i« f»«a
sentir entre o proletariado *U
camadas mal» pobrei d» pop*
,»çáo".

OS ONZE PONTOS —***-

E adiante:
O Partido Comunlüs, itrt-

vê» da palavra de ícui 'il-«f*

apresentou ao exame • M-*J
da Nação os pontas prlncipit
pelos quais nos batemos no -"-*
menio. Vitoriosa a ldell «
convocaçfio da Assembléia Ct,r*
'iírlnte. sem duvida, um be» •
nítido triunfo do prolet_rltdo i
los verdadeiros democra: -s. a."
03 representantes comunUiM
bator-se-ão pela causa do P°>'
e do proletariado, como it.-*
guarda escleirecida qu* '
grandes massas popularet.

A outra pergunta, scrcrentai
Conseqüente com tj"*

nna política, o Partido como.
nlsta, aqui e em outros Estsowi
apresentou chapas composttii ai
elementos destacados e - st™
ás massas Independcot
de suas crenças rellgloi
sas chapas fazem parte
nfto pertencentes

Entre outras deliboraçcrs foi
aprovada a formação de sub-
comitês profissionais pró-candl-
datura Yeddo Fiúza, devendo
todas as adesões serem endero-
çadas a redaç&o da TRIBUNA
POPULAR — Avonida Aparlclo
Borges 207. 13° andar.
BERA LANÇADO UM MANT-

FESTO AOS TRABALHA-
DORES 

BerA lançado dentro em brevo
uni manifesto pela Comissão
Central conelnmantlo todos os
trabalhadores a oònsagrarem nus
urnas o nome do engenheiro
Yeddo Fluzi), candidato du pro-
lotai indo e do povo,
COiMICIO NA PRAÇA GETU-

LIO VARO AS 
A Comissão pró-Candldatura

Yeddo Fluza, de Bcliort Roxo,
este, convidando o povo em ge-
ral para o comido que fura rea-

ALEMANHA: — As outorldades aliadas de ocupações proibiram aos
clubes desportivos alemães a prática de esportes tais como Jlu-
Jltsu e box porque os mesmos tendem a promover a preparação
militar. Outros desportes proibidos foram a e.scalaçáo de mon-
tanhas, ynchting, levantamento de peso, práticas de trapezio,
Jogos atléticos e ciclismo. Os desportes aprovados foram os
seguintes: "Basquet-ball", "Volcy-ball", "Hcckey", "rugby",
"Foot-ball", Tcnis, etc. — (U. P.).

As terríveis atrocidades praticadas pelos membros das forças
"S S.", no campo de concentração de Dachou, vieram ontem
á luz do dia, com grande destaque, quando a promotorlu do
Tribunal que funciona em Nurcmbcrg, apresentou uma série de
provas contra quarenta e dois criminosos de Buerra, mostrando
que o número do assassinados se elevou aproximadamente a

-cem mil,-naquele antro, dc. horrores do Nazismo. — (U. P.).^
ARGENTINA"»-—-O-homem que é acusado do ser um criminoso de

guerra da primeira Conflagração Mundial e que agora natu-
ralizou-se cidadão argentino sendo um dos mais importantes
industriais do pais, está empenhado em neutralizar os esfor-
ços do governo para controlar suas vastas propriedades. Chama-
se Ricardo Stiiudt, de 62 anos de idade e é proprietário de
grandes empresas argentinas e que em 1941 foi condecorado
com a Ordem da Grande Agula, & pedido especial de Hltlcr.
As propriedades de Ricardo Staudt na Argentina são estima-
das cm cerca dc 70 milhões de pesos argentinos. — (A. P:).

ESTADOS UNIDOS: — 116 localidades e cidades do Estado de
Illinois" continuam sem o serviço telefônico cm conseqüência da
grevo dos operadores. A Junta de Conciliação não conseguiu
estabelecer um acordo entre os patrões e os 8.700 operadores
telefônicos. — (U. P.).
O presidente Truman declarou á Imprensa
que os Estados Unidos continuam fabricai:-
do bombas atômicas, embora unlcamcnt
com propósitos experimentais. Acrescento;
entretanto, que todas as nações que Inte
grani as Noções Unidas participarão no er
tubelcclmento da comissão de energia a'.i'
mlca proposta por Atlee, Makenzle, Klni;
ele. Ao mesmo tempo Truman anunciou nu
danças no alto comando das forças anii'

i das. O r.jiieral Blsenhower foi designai
para substituir o general Marshall con
chefe do Estado Maior do Exército c o ii'
mirante Nimilz foi Indicado para o posto de
chefe do Estado Maior da Marinha, até agora ocupado pelo
almirante King. — (U. P.),

- O Departamento da Guerra anunciou que a Super-Fortalezs,
procedente de Guam, quebrou o record mundial de distanc a
áo sobrevoar Lacrasse, Wisconsln, ás 9,30 horas da manhã dc
ontem. Quando o aparelho chegou a Lacrosse Já tinha voado
7 36B milhas, ultrapassando por ampla margem o record mun-
dial de 7.158 milhas, conseguido por um avião britânico que
voou do Egípto á Austrália. A Super-Fortaleza referida chegou
ontem á tarde a Washington. — (U. P.).

FRANÇA: — Segundo uma declaração conjunta firmada por Do-
loi-ps -'-- ! "La Paslonaria", secretario gerela do Partido Co-

umista, e Juan Contrera, secretarlo-geral do
artldo Socialista, que, com outro nome, segue

mesmo Ideologia comunista, os comunistas
panhóls também nfto concordam com o go-
mo constituído no México. "A desconfiança
ira com o governo Girai nfio significa veto
:ssoal, sen&o desacordo fundado no fato de que
governo exilado não é um governo de con-
ntraçâo nacional onde estejam representadas
-ias as forças antl-fasclstas". — A. P.).'^ECIA: — A Exchange Telegraph em Atenas
.unclou que H. Themlstocles Sofoulls, diri-

,_nte libera! grego, aceitou ontem de noite a
incumbência para formar o novo governo. (U.P.i.

HOLANDA: — A rainha Guilhermina, abrindo o primeira reunião
do Parlamento holandês, desde 1940, disse que os planos da
Holanda são de "cooperação desinteressado na formação do
novo estatuto paru o império". A rainha salientou, entretanto,
sua firme disposição de preservar o futuro do império holati-
dês. Referiu-se ainda a rainha A triste sorte das mulheres,
crianças e homens de Java, diante do desenvolvimento da lutu
naquela ilha. Finalizou afirmando que a Holanda deseja coope-
rar plenamente com as Nações Unidas. — (U. P.).

INGLATERRA: — Slr Arthur Sldgreaves, dlrctor-gerente da Roll.-s
Royce acaba de anunciar um novo motor de propulsão a Jato

com mais de um quarto de potência do quo o "Derwet", —
motor que permitiu a obtenção do record mundial de veloclda-
de pelo caça "Meteoro". O correspondente de assuntos acro-
náuticos do "Sudoy Times", declara que Sir Sldgreaves cons-
trairá o seu novo motor antes mesmo do tipo de avião destl-
nado a udllzà-lo, Não são foceis os problemas originados por
velocidades acima de 600 milhas horárias. O record que acaba
de ser botldo pelo "Meteoro" constitui a prova de que a Grã-
Bretanha está liderando o mundo no que diz respeito ao pro-
gresso da turbina a gás e desenho de aviões suficientemente
flexíveis para vencer os problemos trazidos pela manutenção
no espaço a velocidade que se aproxima da do som. As
potências em peso estático estão sendo agora calculadas cm
pelo menos 3.600 libras. — (B.N.S.).

O professor M. L. E. Ollphant declarou entem, numa reunião
levoda a efeito no Rotary Club de Wolvcrhampton, que a União
oSviética poderio ultrapassar os Estados Unidos e a Gró-Bre-
tanha na aplicação da energia atômica. A propósito, o profe_-sor Oliphant acrescentou ainda que a União Soviética poderiater a sua indústria dc energia atômica cabalmente desonvol-
vido dentro de cinco anos, no próximo. Como se sabe, o pro-íessor Ollphant é um dos maiores cientistas contemporâneos
tendo integrado o grupo de cientistas britânicos que auxiliaram
os técnicos norte-americanos na construção da bomba-atômica

ITÁLIA: — A Imprensa Italiana deplora a ordem do governo crer-ode expulsar centenas de civis Italianos residentes em Atenas eoutras cidades da Grécia. O "Stampa" diz que ns _._g_s „mrazão para odiar os italianos fascistas porem critica o Kovèrnogrego por tomar aquela medida. — (U. P.).
Avalia-se em trezentos mil o número de religiosas que votarãonas próximas eleições da Itália. Sabe-se que menos os aue seencontram sob cláusula poderão por dispensa especial sair d»seus respectivos conventos para exercer o direito de'voto Ins-trações sobre a participação dos religiosos cie ambos os sexosforam dadas aos bispos Italianos que acabam do "i-l'-.- n VnM-cano. A participação de religiosos nas eleições não é sem pre-cedente por Isso que na Áustria e na Alemanha ts religioso. ?âcoram o direito de voto. — (S.F.I.). «-«b-u--o ju
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